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RESUMO 

A temática dos retirantes é uma das mais presentes na produção artística de Candido 

Portinari. Embora ela seja muito mais numerosa, o Instituto Portinari a considera em uma 

série composta por sete gravuras e quatro painéis que abordam a trajetória de famílias 

sertanejas em busca de melhores condições fora da seca do sertão. Os mais famosos 

quadros são Criança Morta, Enterro na Rede e Retirantes, de 1944, todos pertencentes ao 

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand (MASP). Tais obras passaram por 

diversas exposições desde que foram adicionadas ao acervo do museu e tornaram-se 

amplamente comentadas pela crítica. A dissertação concentra-se nesses quadros e em sua 

recepção, e é estruturada em três capítulos. O primeiro trata da literatura crítica, revisão dos 

autores, balanço e o lugar dos quadros conforme a opinião dos autores. O segundo trata da 

análise da crítica publicada nos periódicos, especificamente em O Estado de São Paulo 

entre os anos de 1954 a 2013, O Cruzeiro entre 1936 e 1978 e A Noite de 1944 a 1953, 

sobre a temática dos retirantes e da relação de obras que tenham referência aos retirantes 

em seu título no decorrer da produção de Portinari. O terceiro capítulo aborda a história 

institucional dos quadros no MASP.  

 

Palavras-chave: Candido Portinari, Retirantes, MASP, Crítica de arte



ABSTRACT 

The theme of the retirantes is one of the most present in the artistic production of 

Candido Portinari. Although it is much larger, the Portinari Institute considers that the 

series is composed of seven engravings and four panels that address the trajectory of 

serteneja families in search of better conditions outside the drought of the sertão. The 

most famous paintings are Criança Morta, Enterro na Rede and Retirantes, from 1944, 

all belonging to the São Paulo Art Museum Assis Chateaubriand (MASP). These works 

have gone through several exhibitions since they were added to the museum's collection 

and have become widely criticized. The dissertation focuses on these tables and their 

reception, and is structured in three chapters. The first deals with the critical literature, 

the authors' review, the balance sheet and the place of the tables according to the 

opinion of the authors. The second deals with the analysis of the criticism published in 

the periodicals, specifically in O Estado de São Paulo between the years of 1954 to 

2013, O Cruzeiro between 1936 and 1978 and A Noite of 1944 to 1953, on the theme of 

the retirantes and the relation of works which refer to the settlers in their title during the 

production of Portinari. The third chapter deals with the institutional history of those 

paintings at MASP. 

 

Keywords: Candido Portinari, Retirantes, MASP, Crítique of art 
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Introdução 
“Deve-se admitir que o artista é estimulado pelos grandes acontecimentos, muito 

embora deles não participe (diretamente) e nem mesmo os celebre diretamente em suas 

obras” (AJZENBERG, 2012, p. 21). É dessa forma que Elza Ajzenberg inicia sua 

análise crítica de Candido Portinari a partir da Série Retirantes colocando pontos 

instigantes.  

No entanto, sem se referir diretamente a essa seca e a esses retirantes, Portinari 

produziu e estabeleceu um amplo legado temático sobre a representação artística desses 

brasileiros, sendo alvo de críticas especializadas e jornalísticas. De toda a sua obra, as 

obras que mais se destacam são aquelas produzidas em 1944, denominada Série 

Retirantes. 

O objetivo desta pesquisa de mestrado é demarcar a amplitude temática dos 

retirantes na obra artística de Portinari – tanto visual, que é assinalada pelo conjunto do 

Catálogo Raisonné (PORTINARI, 2004), quanto poética textual (PORTINARI, 1999) – 

bem como pesquisar sobre a recepção crítica à Série Retirantes de 1944, seja nos 

críticos do tempo de Portinari como nos posteriores, bem como a sua memória 

institucional no Museu de Arte de São Paulo (MASP). Objeto da presente pesquisa, a 

Série Retirantes, uma das mais importantes na carreira do autor, foi pintada entre os 

anos de 1944 e 1945. A primeira exposição em que a série foi exibida ocorreu em 1946 

na galeria Charpentier, em Paris.  

Há contradições quanto às obras que constituem a Série Retirantes. No site do 

Instituto Portinari encontramos onze obras identificadas como pertencentes a ela. 

Segundo o site, além de Retirantes (1944), também pertencem à Série Retirantes os 

quadros Enterro na Rede (1944), Criança Morta (1944) e Criança Morta (1945), além 

das gravuras Cabeças (1944), Duas cabeças (1944), Enterro na Rede (1944), Menino 

(1944), Menino Morto (1944), Menino Morto (1944) e Perna de pau (1944). 

Para Annateresa Fabris, no livro Candido Portinari, a Série Retirantes é 

constituída “por cinco telas pintadas entre 1944 e 1945: Criança Morta, Criança Morta, 

Emigrantes1, Retirantes e Enterro na Rede.” (FABRIS, 1996, p. 112).  

                                                           
1 A pintura Emigrantes, citada por Fabris neste trecho não foi localizada em pesquisa realizada ao acervo 
do Instituto Portinari, porém encontramos uma publicação do jornal A Noite em que o painel Retirantes 
(1944) foi chamado de Emigrantes. 
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O Catálogo Raisonné, produzido pelo Instituto Portinari em parceria com o 

Governo Federal, considera que a Série Retirantes é constituída por Retirantes (1944), 

Menino Morto (1944), Criança Morta (1944), Enterro na Rede (1944) e Criança Morta 

(1945). Consideraremos aqui esta última configuração por ser uma publicação impressa 

e com caráter catalográfico do Instituto Portinari. 

Os títulos das obras e até mesmo da série são também, por várias vezes, bastante 

contraditórios. Somente Enterro na Rede e Menino Morto foram chamados da mesma 

forma em todas as publicações encontradas. A tabela 1, a seguir, foi montada com os 

títulos encontrados durante esta pesquisa 
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Tabela 1 –Títulos dados às obras da Série Retirantes 

Nome no Catálogo 

Raisonné 

Série Retirantes Composition Criança Morta Retirantes 

Outros nomes 

encontrados 

Série Os Retirantes2 Criança 

Morta3 

Retrato de 

Criança 

Morta4 

Família de 

Retirantes5 

 Série dos 

Emigrantes6 

 Menino Morto7 Emigrantes8 

 Série Os Flagelados9  O Menino 

Morto10 

Flagelados11 

    Os 

Retirantes12 

    A Saga dos 

Retirantes13 

    Gente 

Pobre14 

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 25/01/2017. 

 
                                                           
2 Publicado por A Noite na data 20/06/1953 e por O Estado de São Paulo nas datas 09/11/2002 e 
17/07/2003. 

3 Tem este título em todos os veículos nacionais encontrados. 

4 Publicado por A Noite na data 14/10/1946. 

5 Publicado no livro Portinari Popular de Annateresa Fabris. 

6 Publicado por A Noite na data 04/10/1946. 

7 Publicado por O Estado de São Paulo na data 09/11/2002. 

8 Publicado por A Noite na data 07/10/1946. 

9 Publicado por A Noite na data 17/08/1944. 

10 Publicado por A Noite na data 20/06/1953. 

11 Publicado por A Noite na data 17/08/1944. 

12 Publicado por O Estado de São Paulo na data 09/11/2002. 

13 Publicado por O Estado de São Paulo na data 12/02/2012. 

14 Publicado por O Cruzeiro na data 29/04/1944. 
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Por haver tantas discordâncias em relação aos títulos, optamos por utilizar nesta 

dissertação os títulos usados pelas coleções às quais as obras pertencem. Portanto, 

Retirantes (1944) (Figura 1), Criança Morta (1944) (Figura 2) e Enterro na Rede 

(1944) (Figura 3) serão tratados pelo título usado pelo Museu de Arte de São Paulo 

(MASP); Menino Morto (1944) (Figura 4), por pertencer a uma coleção particular, será 

tratado pelo título usado pelo Instituto Portinari. Composition (1945) (Figura 5) será 

tratado pelo título usado pelo Museu Nacional de Arte Moderna da França. Haverá, 

porém, citações em que os nomes utilizados pelo autor serão outros. 

Sobre a recepção crítica, a divisão foi feita não só em durante a vida de Portinari 

e após, em seu legado, mas também entre a crítica acadêmica especializada e a crítica 

jornalística. Sobre esta última, focaremos nos acervos noticiosos do jornal O Estado de 

S. Paulo, da revista O Cruzeiro e do jornal A Noite. Com esses três veículos, 

conseguimos abranger a imprensa paulista (O Estado de S. Paulo), terra de Portinari, a 

imprensa carioca (A Noite), onde o artista mais viveu e trabalhou, e um semanário de 

circulação nacional de propriedade de Assis Chateaubriand, criador, mecenas e grande 

incentivador do MASP (O Cruzeiro). Não foram pesquisados outros periódicos por não 

haver tempo hábil para a análise. 

Os três veículos de imprensa estiveram envolvidos com empreitadas artísticas e 

culturais. O Estado de S. Paulo foi crucial na criação e consolidação da Universidade de 

São Paulo e da Pinacoteca do Estado de São Paulo. O Cruzeiro foi a publicação de 

maior circulação de Assis Chateaubriand, divulgando os seus feitos culturais e fazendo 

culto à sua imagem.  A Noite era parceira da Escola Nacional de Belas Artes na 

divulgação de seus cursos e exposições, bem como do destaque anual com uma 

entrevista ao vencedor do Prêmio de Viagem, o qual Portinari venceu em 1928.   

É clara a importância do artista e de suas obras para o cenário da arte brasileira 

dentro e fora do país. Há muitas vezes um culto à personalidade do artista antes de 

haver uma argumentação acerca de aspectos da obra. 

Esta pesquisa de mestrado se baseia em métodos da história da arte, em 

particular, no levantamento da crítica e das imagens às quais ela se refere, considerando 

também outros textos e imagens relacionados à temática dos retirantes. 

Os livros da historiadora da arte e professora da Universidade de São Paulo 

Annateresa Fabris foram utilizados como uma das principais referências nesta 

dissertação de mestrado. A escolha foi feita por ela ser a principal pesquisadora sobre a 

vida e obra de Portinari. 
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Não apenas os métodos da história da arte são importantes nesta pesquisa como 

também os métodos próprios da história. Para Paul Veyne, “a história é, em essência, 

conhecimento por meio de documentos” (VEYNE, 2014, p.18), portanto para iniciar 

uma pesquisa histórica é necessário que, primeiramente, se busquem documentos a fim 

de destacar eventos que se relacionem à temática escolhida. Considera-se que “um 

evento destaca-se sobre um fundo de uniformidade; é uma diferença, algo que não 

poderíamos conhecer a priori: a história é filha da memória” (VEYNE, 2014, p. 19). 

Aqui é importante lembrarmos da afirmação de Umberto Eco acerca da obra de 

arte enquanto obra aberta, posta pela “poética do Informal” onde engendram dois 

problemas provenientes do entorno cultural (ou mesmo pela crítica especializada) posto 

para o fruidor. São eles: “as razões históricas, o background cultural dessa decisão 

formativa, a visão do mundo que ela comporta” (ECO, 1991, p. 154) e “as 

possibilidades de ‘leitura’ de tais obras, as condições comunicativas a que são 

submetidas (...), a adequação entre a vontade do figurador e a resposta do consumidor” 

(ECO, 1991, p. 154). Uma maneira de entender como esses problemas são postos é a 

partir da pesquisa documental do entorno cultural, tanto textual como artístico, que 

envolve a obra estudada. 

A intenção aqui é verificar como a crítica de arte e imprensa operam juntas na 

construção da Série Retirantes enquanto obra aberta, se mantendo atual e importante no 

debate brasileiro da arte tanto para acadêmicos como para o público em geral. Apesar de 

ter mais de setenta anos, a Série Retirantes possui um debate consolidado que ainda 

causa repercussões na leitura social da cultura brasileira. 

Outras obras de Portinari com temáticas semelhantes não serão abordadas nesta 

dissertação com o intuito de não desviar do foco principal: a Série Retirantes 

pertencente ao MASP. Existem diversas obras do pintor que se relacionam ao assunto, 

como Os Despejados (1934), Seca (1944) e Enterro (1959). Esta última inclusive tendo 

sido exposta próxima da Série Retirantes em 2016 na exposição do MASP Portinari 

Popular, permitindo que o espectador percebesse a narrativa formada por elas. 

Outra opção foi a de não adentrar pela temática dos retirantes de forma ampla, 

tanto no sentido de trabalhos feitos por diferentes artistas visuais como Renina Katz, 

Aldemir Martins, Abelardo da Hora, Poty Lazarotto, Fulvio Pennacchi, dentre muitos 

outros brasileiros, mas também o argentino Antonio Berni, quanto em produções em 

campos artísticos diversos como na música de Luiz Gonzaga, no cinema de Joaquim 

Pereira dos Santos, na literatura de Graciliano Ramos, Rachel de Queiróz, João Cabral 
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de Mello Neto, Jorge Amado e muitos outros. Tais paralelos, assim como com as outras 

obras do pintor, não foram abordados nesta dissertação para não desviar do foco e 

também pela falta de tempo suficiente para tal ampliação. 

A dissertação será estruturada em três capítulos, tratando o primeiro da literatura 

crítica, revisão dos autores, balanço e o lugar dos retirantes conforme a opinião dos 

autores, sobretudo em fontes secundárias. O segundo tratará da análise das fontes 

primárias, isto é, da crítica publicada nos periódicos sobre a temática dos retirantes e da 

relação de obras que tenham referência aos retirantes em seu título no decorrer da 

produção de Portinari. O terceiro capítulo abordará a história institucional de Retirantes 

(1944), Criança Morta (1944) e Enterro na Rede (1944) no MASP.  Para garantir uma 

melhor visualização das figuras listadas neste trabalho, elas estão salvas em uma pasta 

em CD-ROM anexo. Esta pesquisa foi realizada com auxílio de bolsa CAPES após 

aprovação no processo seletivo interno do Programa de Pós-Graduação em Artes em 

2016.   
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1. Portinari e os Retirantes 
 

Neste primeiro capítulo, abordaremos a relação de Portinari e os Retirantes 

dentro do campo artístico. Primeiramente, falaremos da crítica especializada, que 

constrói a biografia artística de Candido Portinari e a construção do legado da Série 

Retirantes. 

Em um segundo momento, trabalharemos com toda a produção artística de 

Portinari sobre a temática dos retirantes, incluindo a Série Retirantes e demais quadros 

que possuam o título ligado a ela. Aqui será utilizada como base o Catálogo Raisonné. 

Por fim, apresentaremos a produção artística-escrita, ou seja, as poesias de 

Portinari sobre a temática dos retirantes. Elas fazem menção direta às situações vistas 

nos quadros mencionados. 

 

1.1 Portinari e a crítica 
Nesta seção, trataremos de alguns dos críticos mais notórios que falaram sobre o 

trabalho de Portinari. Eles não representam a totalidade destes críticos, mas sim aqueles 

que mais contundentemente falaram sobre os retirantes ou demarcaram uma relação 

mais explícita do pintor com o MASP. Em um primeiro momento, abordaremos a 

construção geral biográfica que os críticos fizeram de Portinari em relação à série, ou 

seja, os caminhos de Portinari até chegar aos quadros da série.  

Depois, haverá seções em separado que abordem críticos que notoriamente se 

debruçaram sobre a Série Retirantes, tanto sobre sua produção, quanto sobre o seu 

legado. Esses críticos, a saber, são: Pietro Maria Bardi, Mario Pedrosa, Sergio Millet e 

Annateresa Fabris juntos com os autores contemporâneos influenciados por ela. 

 

1.1.1 A construção biográfica da crítica 
Candido Portinari nasceu em uma fazenda de café na cidade de Brodowski, 

interior de São Paulo no ano de 1906. Filho de imigrantes italianos e o segundo de doze 

irmãos, desde muito jovem a arte fez-se presente na vida de Portinari, rabiscando as 

paredes de sua casa. A arte começa a efetivamente fazer parte de sua vida quando, 

 

em 1918, o jovem Portinari tem a oportunidade de 
aprender algumas técnicas de pintura com um grupo de 
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pintores e escultores italianos que passa por Brodowski. 
O grupo de artistas itinerantes realiza a decoração de 
igrejas locais e contrata Portinari como ajudante. Ali, o 
jovem Portinari decide se dedicar ao treinamento artístico 
e, no ano seguinte, aos quinze anos e com apoio da 
família, viaja para o Rio de Janeiro para dar início à sua 
formação. (BECHELANY, 2016, p. 255) 

 

No Rio de Janeiro, Portinari inicia seus estudos no Liceu de Artes e Ofícios e 

posteriormente passa a estudar pintura e desenho na Escola Nacional de Belas Artes. 

Em 1922, realiza sua primeira exposição e recebe sua primeira menção honrosa. Já em 

1924 apresenta Baile na roça e mais sete retratos ao júri do Salão Nacional de Belas 

Artes (BECHELANY, 2016, p. 255). É com o Retrato de Olegário Mariano (1928), que 

Portinari ganha o prestigioso prêmio de viagem ao estrangeiro da Escola Nacional de 

Belas Artes e parte para o intercâmbio em Paris. Este foi um ponto de virada importante 

pois Portinari em vez de realizar extensa produção decidiu observar tudo o que estava 

nos museus e realizar estudos. Assim, 

 
O aluno da Escola Nacional de Belas Artes voltava com 
uma bagagem de ideias modernas, o que o transforma, 
aos olhos da nova intelectualidade, no representante dos 
ideais modernistas. Um fato explica o entusiasmo dos 
intelectuais pelo jovem pintor: pode parecer paradoxal, 
mas o que faz de Portinari um ponta de lança do 
movimento modernista é justamente sua formação 
acadêmica. O antigo aluno da Escola Nacional de Belas 
Artes que, na Europa, descobrira o moderno e o 
verdadeiro significado da tradição, sabia desenhar 
conforme os ditames do figurino acadêmico. Argumento 
validíssimo para opor aos detratores do moderno: que 
melhor exemplo para negar o desconhecimento das regras 
do desenho por parte da nova geração? Se os passadistas 
faziam uma equação do tipo deformação modernista = 
ignorância do métier, Portinari permitia demonstrar que a 
deformação, tão criticada pelos defensores da tradição 
cega, representava, na realidade, a busca duma expressão 
artística (FABRIS, 1990, p. 27)  

 

Após seu retorno, Portinari participou de diversas mostras e salões, pintou 

diversos retratos, mas sua consolidação na cena da pintura brasileira, se deu pelo quadro 

Café (1935), o que Mário Pedrosa explica ser devido a relação do pintor enquanto ser 

humano (logo, ser social) e suas consequências estéticas. 
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Foi o tema sentimental o primeiro que apareceu sob a sua 
palheta. É desta época a chamada série marrom ou 
brodosquiana. As suas telas de então se caracterizam por 
uma vasta superfície marrom dominante, salpicada de 
acidentes de luz, representação de suas figuras temáticas, 
pelo jogo e direção uniforme do claro-escuro, pela 
pastosidade satisfeita das tintas, as transparências de tons. 
O sentimento poético que ressalta é dado não só pelo 
contraste claro-escuro como pelos elementos de 
atmosfera ou cósmicos que lembram os grandes 
paisagistas holandeses, mas sobretudo Brueghel. Nessa 
série, certas cores, principalmente o marrom – a terra 
roxa de Brodósqui – têm o seu quê de simbólico, bem 
como os céus turvos desse período. É uma espécie de 
libertação do passado, uma transcrição para o quadro das 
suas reminiscências infantis, a vida de sua meninice em 
Brodósqui (PEDROSA, 1981, p. 10).  

 

Segundo a crítica, portanto, Portinari sempre teve uma preocupação de mostrar 

“sua gente”, “sua terra” para o grande público, ecoada na muito divulgada sentença 

“vou pintar aquela gente”. Depois de retornar de Paris, essa preocupação tornou-se mais 

forte. Antes da viagem, havia pintado sobre essa temática somente Baile na roça 

(1924), mas foi durante o período em que esteve fora do Brasil que Portinari decidiu 

retratar Brodowski, seu povo e cenas de sua infância, focando sua produção nesses 

temas depois de seu retorno. 

 
Mas a infância não é apenas o tempo das brincadeiras. É 
também o tempo das “aparições”: assombrações, 
enterros, espantalhos, leprosos, retirantes entremeiam-se 
nas recordações do pintor com a mesma intensidade e o 
mesmo vigor das evocações alegres. (FABRIS, 1996, p. 
34) 
 

Assim, o interesse do pintor ao popular chamou a atenção de críticos ao longo de 

toda sua trajetória artística. Como citado por Jean Cassou, “a pintura de Portinari é rica 

de poderosos prolongamentos humanos” (CASSOU, 1948, p. 21). O ser humano, em 

suas diversas facetas e em suas diferentes mazelas é o foco principal da obra de 

Portinari. A vida é tomada como inspiração “como se os tipos mulatos, as atitudes 

folclóricas, a paisagem sertaneja constituíssem a essência de sua arte” (CASSOU, 1948, 

p.24). 

Por nascer e crescer em meio rural, cercado por pessoas vindas de fora em busca 

de novas perspectivas de vida “todo o seu modo de se exprimir é resultado do drama 
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dos imigrantes, destas transferências de cores de um continente a outro, das influências 

lunares, das aclimatações dos ressentimentos” (BARDI, 1948, p. 8-9). 

Não apenas os povos imigrantes chamaram sua atenção. Os migrantes, em suas 

partidas em busca de melhores condições de vida e sobrevivência tomaram também a 

atenção do pintor. Este será o enfoque deste trabalho, a obra de Portinari ligada ao 

universo dos retirantes dos sertões brasileiros. 

 

FIGURA 1 – Retirantes (1944), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1944, óleo sobre tela. 190 x 180 cm, MASP, São Paulo. 
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FIGURA 2 – Criança Morta (1944), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Criança Morta, 1944, óleo sobre tela. 180 x 190 cm, MASP, São Paulo. 
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FIGURA 3 – Enterro na Rede (1944), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Enterro na Rede, 1944, óleo sobre tela. 180 x 220 cm, MASP, São Paulo. 
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FIGURA 4 – Menino Morto (1944), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Menino Morto, 1944, óleo sobre papel. 69,5 x 87,5 cm, Coleção particular. 
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FIGURA 5 – Criança Morta ou Composition (1945), de Candido 

Portinari 

 
Candido Portinari, Composition, 1945, óleo sobre tela. 179 x 150 cm, Centre Pompidou, Paris. 
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Postas estas questões de nomenclatura, falaremos da Série Retirantes em si. Esta 

seria a fase “mais dramática da obra de Portinari, embora não seja, pictoricamente, a 

melhor” (GULLAR, 2014, p. 52). Tal fato é justificado 

 
uma vez que, na realização dessas telas, ele estava mais 
preocupado em mostrar a realidade dolorosa de seus 
personagens do que em criar uma obra precipuamente 
pictórica. Há nessas telas, sem dúvida, a qualidade 
técnica que caracteriza a sua pintura, mas o que ele 
pretendia era chocar as pessoas com o sofrimento das 
figuras pintadas mais do que oferecer-lhes prazer 
estético. Essa é, porém, uma fase de sua obra que passaria 
por muitas outras, algumas das quais impregnadas de 
lirismo e beleza gráfica e cromática, expressão de seu 
talento criador (GULLAR, 2014, p. 52) 

 
Para o crítico, o assunto é mais importante que o caráter pictórico das telas de 

Portinari. Muitos críticos, como Sérgio Milliet e Mário Pedrosa também tem esta 

opinião, porém Gullar afirma que a Série Retirantes não é “pictoricamente a melhor”, o 

que não é dito por nenhum dos outros críticos de maneira tão clara. 

As obras da Série Retirantes demonstram o ponto de vista “de uma iluminação 

estática, neutra, alheia a toda determinação temporal para poder converter os corpos em 

estátuas e abstrair os acontecimentos de suas contingências históricas e apresentá-los 

sub specie aeternitatis”. (FABRIS, 2016, p. 82) 

Na Série Retirantes, “Portinari parece ter experimentado a gama mais variada de 

sentimentos: das lágrimas de pedra aos rostos atônitos e resignados, da dor gritada à dor 

surda, expressa pelo olhar e pelo gesto vigoroso da mão” (FABRIS, 1990, p. 112). Ela é 

marcada por “uma muda resignação, em que os pontos emotivamente mais altos são 

alcançados pela Criança Morta do Museu de Arte Moderna de Paris e pelo Enterro na 

Rede do Museu de Arte de São Paulo” (FABRIS, 1990, p. 112).  

É em Criança Morta (Figura 2) e em seu estudo Menino Morto (Figura 4) que “a 

visão lírica da infância, que estivera na base dos quadros de Brodósqui, transforma-se 

numa percepção trágica da vida” (FABRIS, 2011, p. 21). Em Criança Morta, 

 
o pequeno cadáver, que mais parece um esqueleto no 
desenho Menino morto (1944), é transposto para a tela 
como uma tinta esbranquiçada. Nos braços de uma 
mulher devastada pela dor, e ladeado por dois grupos de 
figuras, que choram lágrimas de pedra ou mostram um 
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olhar atônito, o pequeno cadáver remete à iconografia 
medieval da máscara da Morte. Antes do que uma figura 
real, pode ser considerado o símbolo de um sofrimento 
desmedido, impressão reforçada pelo corpo ressequido, 
pela cabeça que lembra uma caveira e pela posição dos 
braços, que quase formam uma cruz (FABRIS, 2011, p. 
21) 

 

Esta sensibilidade emotiva está presente em toda a série, sobretudo nas pinturas 
 

Construídas com pinceladas largas e com um recurso 
estrutural unitário – a composição piramidal –, as telas da 
série Retirantes apresentam uma paleta dominada por 
tons terrosos e cinzas, que realçam o caráter dramático da 
representação. A não ser em Retirantes, no qual a 
natureza desempenha um papel central enquanto cenário 
de desolação, nos demais quadros Portinari se concentra 
quase exclusivamente na representação de grupos de 
figuras caracterizadas por uma deformação mais 
controlada, embora de dimensões monumentais. 
(FABRIS, 1996, p.114) 

  

Neste painel, “estendendo os braços quase como se o exibisse (talvez o esteja 

mesmo exibindo, em desespero), uma mulher segura no colo um pequeno cadáver nu, 

esquálido e lívido; em volta, as demais personagens choram lágrimas de pedra” 

(ARAÚJO, 2016, p. 62). Essa descrição demonstra o desespero e a dor da miséria, 

características explícitas nos quadros da série. A emotividade é parte importante da 

narrativa. 

A pintura Retirantes (Figura 1) mostra “um grupo famélico onde homens, 

mulheres, crianças e velhos, agarrando-se uns aos outros para reunir num esforço 

derradeiro os seus esqueletos vacilantes, perseguem, apalermados, seu destino de 

miséria sobre os caminhos de areia escaldante” (BARDI, 1948, p. 17). Os personagens 

parecem parados, “em posição frontal, como se posassem para um terrível retrato de 

família” (ARAÚJO, 2016, p. 62). Nesta tela, 

 
a natureza é um elemento ativo. As carcaças, os cactos, 
os urubus em revoada, as covas que quebram o 
achatamento do solo, são o dramático cenário no qual se 
situam figuras de diferente consistência e expressividade. 
O rosto vincado de rugas do velho é uma trágica máscara 
à qual se opõe o rosto de espantalho do homem com suas 
órbitas vazias, o nariz triangular, a boca informe. O 
pathos diferente, expresso pelos dois rostos, é mediado 
pelas figuras atônitas das mulheres e das crianças. 
(FABRIS, 1990, p. 113) 
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Retirantes, associa-se à Criança Morta,  
 

pelas duas crianças menores: o pintor dá vida a um olhar 
significativo, que pode ser considerado uma troca 
simbólica entre o recém-nascido, massa informe, cuja 
cabeça dá a impressão de ter sido aposta, e a criança 
esquelética, cujo corpo é quase reduzido a uma 
radiografia. O menino à direita pode ser visto como uma 
espécie de síntese do retirante, quer por sua característica 
física (ventre bojudo, pernas deformadas pela 
caminhada), quer pela expressividade psicológica – olhos 
arregalados, boca distorcida, interrogação atônita.” 
(FABRIS, 1990, p. 113) 

 

No painel Composition (Figura 5) “a tragédia está presente não só nos rostos dos 

retirantes, mas é acentuada pelo próprio tratamento formal da tela, em que uma 

pincelada densa, vigorosa aproxima a textura pictórica da escultura” (FABRIS, 1990, p. 

112).  Desta forma, 

 
a tela, mais que pintada, dá a impressão de ter sido 
cavada na madeira. A figura central, que segura a criança 
morta, tem algo de religioso: o desespero do homem, 
mais que um drama humano, parece evocar a dor de 
Maria diante do corpo inerte do Cristo. Dessa forma, o 
quadro deixa de ser um mero drama do Brasil para 
transformar-se num grito de dor mais universal: o grito da 
humanidade dilacerada pela guerra. A deformação 
expressiva atinge nessa obra dimensões monumentais: 
mãos e pés vigorosos, rostos deformados pela dor criam 
um contraste emotivo com a serenidade do pequeno 
morto, cujo rosto informe, mais que a perda da vida, 
lembra a vida ainda em embrião, que não chegou a 
vingar. (FABRIS, 1990, p. 112) 
 

 
Já em Criança Morta, “apesar do andante religioso, que lembra a tela anterior” 

(FABRIS, 1990, p. 113) e da repetição da morte de uma criança,  
 
a Pietá central, que segura o pequeno cadáver já 
transformado em esqueleto, é ladeada por dois grupos, 
cuja dor é expressa pelas lágrimas de pedra das figuras 
femininas e pelo olhar perdido do menino. O corpo 
ressequido, a cabeça transformada em caveira, os braços 
quase em forma de cruz revelam o intenso sofrimento do 
pequeno morto. Os elementos expressivos do rosto, aliás, 
fazem muito mais numa representação simbólica do que 
numa fisionomia individualizada, pois lembram a 
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iconografia medieval da máscara da Morte. O quadro 
revela uma tensão expressiva entre a VIDA e a MORTE. 
Uma pobre vida, em que já se pressente a presença da 
morte – os corpos transformando-se em esqueletos 
(elemento já presente em Criança Morta15) –, uma morte 
que parece não ter apagado os sofrimentos da vida. Há 
uma correspondência psicológica entre os ois grupos de 
figuras: a mulher de marrom pode ser vista com um 
primeiro momento da mãe desolada; a menina, que 
segura ternamente a cabeça do pequeno morto, parece 
projetar seu futuro na mulher da direita, que traz pela 
mão uma informe esperança de vida. A composição é 
notável pelo agrupamento compacto que cria a série de 
correspondência psicológicas, pela unidade cromática, 
baseada apenas em poucos tons, mas de seguro efeito 
expressivo, pela redução da cena a seus elementos 
essenciais, reservando-se à natureza o simples papel de 
pano de fundo. (FABRIS, 1990, p. 113) 

 

Em Enterro na Rede (Figura 3), “de costas, ajoelhada, com grandes pés 

gretados, uma mulher ergue os braços para o céu como quem clama, em frente de dois 

homens que passam de perfil, carregando a rede do morto pendurada num pedaço de 

pau” (ARAÚJO, 2016, p. 62). Nele, “os enérgicos traços pretos aproximam-no dos 

Profetas bem como a desarticulação mais pronunciada, a gestualidade e a 

movimentação mais acentuadas” (FABRIS, 1990, p. 113). A expressividade deste 

painel é dada “geometria abstrata do fundo” (FABRIS, 1990, p. 113) que 

 
 
opõe-se um desenho incisivo e sintético, feito de massas 
compactas, realçado por um dinamismo barroco, que dá 
vida a dois grupos expressivos: a dor muda dos homens, 
a gestualidade patética das figuras femininas. Nessa tela, 
a dramaticidade é dada mais pelos meios intrinsecamente 
plásticos (traço incisivo, equilíbrio cromático, dinamismo 
da pincelada) que pela máscara trágica das figuras 
(FABRIS, 1990, p. 113) 
 

Conseguimos assim observar, em parâmetro geral que as obras da Série 

Retirantes são notadamente sensíveis em demonstrar o caráter humano da miséria e em 

induzir o público a também sensibilizar-se com elas, “fazer-nos pensar e sentir, em 

sofrer solidariamente e querer melhorar o mundo, lutando pelo que é certo, os retirantes 

de 1944 o cumprem à perfeição. Eis três quadros em que não predomina a sobriedade; 

estão transtornados pelo desespero” (ARAÚJO, 2016, p. 61). Isso ocorre porque as 

                                                           
15 Chamado por nós de Composition. 
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“emoções que se decantam numa espécie de entusiasmo, parte do prazer estético” 

(ARAÚJO, 2016, p. 62). Entusiasmo esse que acontece porque na Série Retirantes 

ocorre o que não é regra na produção do artista, “uma ignição, uma comoção interna no 

nível da linguagem. Sabemos que, em arte, sobretudo a forma – o como se diz – e não o 

mero conteúdo – o tema, a coisa dita – é que tem mais força, atua, incita, pode conduzir 

ao êxtase” (ARAÚJO, 2016, p. 62).  

As características de cada uma das obras deixam clara a escolha ideológica feita 

por Portinari ao produzir a Série Retirantes. Escolha essa 

 
que remete a uma situação para a qual nenhum governo 
buscou uma solução, é reforçada pela frontalidade da 
composição. Elemento presente não apenas em 
Retirantes, mas também nas duas versões de Criança 
morta (1944 e 1945) e em Enterro na rede (1944), a 
frontalidade tem como objetivo induzir a participação do 
espectador, que se vê obrigado a adentrar a cena e a 
interagir psicologicamente com ela, reconhecendo o 
significado pretendido pelo artista. (FABRIS, 2016, p. 82 
e 83) 

 
 

Assim, ao longo da vida, os críticos indicaram que Portinari passou por diversas 

fases, iniciando seus estudos no Liceu de Artes e Ofícios e passando pela Academia 

Nacional de Belas Artes ele teve contato com o ensino técnico e acadêmico tradicional. 

Durante a viagem a Europa, entrou em contato com movimentos de várias épocas e com 

estilos diferentes. Por este motivo a obra do pintor provocou reações de diversos 

críticos. Nem todos serão mencionados nesta dissertação e, após abordar esse 

levantamento geral, o nosso foco aqui é fazer um levantamento do panorama dos 

críticos mais notórios em relação à Série Retirantes. 

 

1.1.2 Pietro Maria Bardi 
O italiano Pietro Maria Bardi foi diretor do MASP entre os anos de 1947 e 1996, 

estando envolvido na montagem do museu, junto a Assis Chateaubriand, antes mesmo 

de sua inauguração (GERHARD, 2005). Por conta de seu cargo, foi apresentado a 

Portinari, com quem estabeleceu, ao longo dos anos, vínculos profissionais e de 

amizade.  
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Além de organizar exposições com obras de Portinari, ele teve papel 

fundamental na relação do MASP com o artista, inclusive ao negociar a aquisição de 

obras para o acervo do museu, entre elas as três da Série Retirantes, como veremos mais 

detalhadamente no próximo capítulo. 

Quando retorna de Paris, Portinari percebe que pode variar estilos e coloca em 

prática as observações que fizera durante a viagem. Assim, Bardi (1948) em seu 

comentário no catálogo da Exposição do MASP de 1948: 
 
Depois de uma fase auto-didática, sofre o jugo do ensino 
acadêmico sem se depenar; eis, depois, uma fase em que 
se compraz com a exatidão verista e em certo sentido 
acadêmica, voltando o olhar para certos pintores da 
Renascença que apresentam algum fascínio; depois uma 
fase primitivista e a descoberta de que se pode pintar 
“exprimindo-se”; depois ainda, a experiência do cubismo 
(BARDI, 1948, p. 7 e 8) 

 
Para Bardi, essa guinada em Portinari, saindo da pintura acadêmica e 

caminhando rumo àquilo que muitos descreviam enquanto deformismo, está em relação 

com o seu próprio tempo: 

 
Portinari também vive dessa aura do nosso tempo. É uma 
aura mal definível em limites cronológicos e em 
especificações de gênero e de prática; é consequente a um 
vasto descontentamento, a uma surda pressão da angústia 
coletiva, a um caos de inquietude e de senso de amargura 
[...]. Esta aura determinou um clima e formou várias 
correntes afetivas que, substancialmente, foram a 
negação de todo e qualquer idealismo artístico, de toda e 
qualquer preocupação estetizante, a aversão à alegoria, ao 
divertido, ao agradável [...]. Foi assim que se liquidou o 
embelezamento e se sacrificou brutalmente, sem piedade, 
toda e qualquer beleza humanista (BARDI, 1948, p. 6-7). 

 
Ora, a temática dos retirantes foi muito abordada ao longo da trajetória artística 

de Candido Portinari, foi tratada de maneira mais explicita entre os anos de 1936 e 

1960. Portinari retratou o povo e 

 
as suas expressões de tormento, de contrastes, de 
desilusões, de expulsa. Isto é manifestado por meio de 
paradoxo, por meio de um expressionismo que nasce de 
impulsos capazes de fazer reentrar naquele gôsto que 
combateu o melífluo – cartão postal ilustrado a que nos 
havia habituado o “fin de siécle”, servindo-se da arte para 
pôr a nú as misérias sociais, o sofrimento dos humildes, 
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em acentuações a foscas tintas do realismo à moda de 
Teófilo Patini, para exemplificar (BARDI, 1948, p. 11) 

 
 
 O artista  Teófilo Patini, citado por Bardi é um italiano que viveu entre 1840 e 

1906. Ele pintou diversos quadros representando os camponeses, assim como Portinari 

fez com os retirantes. Um exemplo que pode estabelecer tal comparação é L’erede 

(1880), que mostra o corpo de um homem estirado ao chão, coberto do nariz aos 

joelhos. Em um canto do mesmo cômodo, próximo a uma lareira e a madeiras 

quebradas está uma mulher em posição de lamento e ao lado dela um bebê – o herdeiro 

– nu, apenas com um lenço na cabeça.  

 Mesmo que o contexto seja diferente, o assunto em ambos os casos é a miséria e 

a morte. 

Para Bardi, para além do anatômico, há uma construção imaginária nessas obras: 

 
Se é possível, entretanto, anotar algum elemento certo da 
obra do pintor, deve-se indicar que ele olha as coisas e a 
vida com a imaginação, como distantes e distanciadas em 
espaços isolados, em colocações anormais, em situações 
de exceção. Está como que tomado da poesia da 
lembrança, do passado e, mais ainda, do passado sofrido, 
constituído de desilusões, de expectativas insatisfeitas, de 
censuras sem razão, de renúncias, de estupefações, de 
fatos cotidianos, de uma certa dor crepuscular (BARDI, 
1948, p. 8). 

 

Com isso, para o crítico,  

 
é preciso ver muito, ver bem, seja embora apenas a 
narrativa, na figura de Portinari. É mais fácil, por certo, 
compreender as figuras desenhadas de acordo com o 
método Bertillon. Mas toda a gente percebe os substratos 
de melancolia e compreende que as histórias da miséria, 
das pobres coisas de Brodowski, estão anotadas como se 
ainda estivessem sob os olhos do espectador menino 
(BARDI, 1948, p. 8). 

 

Bardi refere-se no trecho ao papiloscopista francês Alphonse Bertillon, que criou 

um método antropométrico para identificar criminosos utilizando medição sistemática e 

fotografia. Ele “consistia no registro fotográfico do rosto do indivíduo, de frente e de 

perfil, e em marcar sinais gerais, e não particulares, nos corpos e depois cruzar os dados 
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determinando um em específico” (SCORSATO, 2012). A menção no trecho refere-se 

aos estudos sistemáticos das figuras que Portinari fazia antes de pintar. 

 Bardi é o crítico aqui citado que enfatiza mais as características formais e 

pictóricas, ao contrário dos outros que apesar de comentarem sobre a técnica, se detém 

mais ao tema. Bardi considera a técnica importante para causar o impacto sobre o 

público  e também em relação ao legado do artista. 
 
1.1.3 Mario Pedrosa 

Mario Pedrosa foi um dos críticos que mais falaram sobre Portinari e sua obra, 

inclusive em livros. As aproximações entre eles não eram apenas no âmbito artístico, 

mas também no político por serem ambos declaradamente esquerdistas no conturbado 

período em que viveram.  

Ao retornar ao Brasil, Portinari vivencia uma pluralidade em sua produção. 

Mario Pedrosa (1981), em crítica dos anos 1940, percebe a mudança em Portinari após 

sua ida à Paris: 

 
Mas não pense que Portinari se alistou descabeladamente 
nas novas hostes como um converso irrefletido, pois 
nunca se deixou levar por entusiasmos passageiros ou por 
influencias de moda. A sua passagem para o chamado 
modernismo, foi um processo lento, seguro, passo a 
passo. A prova é que, enquanto ia apresentando novas 
composições de francas tendências construtivistas ou 
cubistas, continuou a cultivar a arte clássica, pintando 
retratos de senhoras e cavalheiros com uma autoridade 
plástica, um realismo pictórico, duma nobreza de tons 
dignos da grande tradição dos mestres da Renascença 
(PEDROSA, 1981, p. 9). 

 

Assim, “foi o tema sentimental o primeiro que apareceu sob a sua palheta” 

(PEDROSA, 1981, p.10), conforme bem considerou Pedrosa (1981) em seu texto de 

1942, antecipando a feitura da Série Retirantes. Foi com esta série, que aborda a 

migração de famílias em fuga da seca e da miséria do sertão nordestino – pessoas que 

fizeram parte da infância de Portinari e marcaram sua memória – que o pintor paulista 

se celebrizou. Os mais famosos quadros da temática são três dos painéis pintados em 

1944 para a Série Retirantes: Criança Morta (1944), Enterro na Rede (1944) e 

Retirantes (1944). 
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O ponto que marca a crítica de Pedrosa é o “tema sentimental”. A Série 

Retirantes se encaixa neste aspecto, destacando a miséria. Ele considera também 

aspectos pictóricos da obra como fundamentais, assim como Bardi faz. 

 

1.1.4 Sergio Milliet 
O crítico e professor da Escola de Sociologia e Política de São Paulo, foi um 

dos envolvidos na criação do Museu de Arte Moderna de São Paulo. Atuando na crítica 

de literatura e arte, teve relevância e influência sobre a geração modernista e artistas que 

surgiram entre os anos de 1930 e 1940. Escreveu em importantes jornais do país, em 

especial para o Estado de São Paulo, onde voltou-se mais efetivamente às artes plásticas 

(ITAÚ CULTURAL, 2017). Além disso, foi um dos críticos que mais se debruçou 

sobre a obra de Portinari. 

Milliet (2011), em seus escritos entre 1942 e 1948, afirma que “de início, [há] 

uma fase por assim de treinamento, em que as influências recebidas superam a 

mensagem do pintor” (MILLIET, 2011, p. 183). É uma fase de tentativas e de 

experimentação de novas descobertas. A partir desta fase Portinari pode compreender de 

forma mais clara tudo o que viu na Europa.  

 
Vem a seguir a assimilação dos lugares comuns 
pictóricos do modernismo, a digestão das soluções e, 
afinal, a mensagem pessoal. Esta, temô-la nos quadros 
dos retirantes, nos meninos disformes, nas mulheres 
chorando, nos cangaceiros. Em suma na vontade de 
penetrar um aspecto da realidade brasileira, unilateral por 
certo, mas característico e significativo. (MILLIET, 
2011, p. 183) 

 
É nesta fase em que Portinari começa a pintar os tipos populares que estiveram 

presentes na sua infância e que mais detiveram sua atenção. O artista começa a unir o 

caráter técnico ao pessoal para formar seu próprio estilo. Ele passou também a pintar as 

mazelas da sociedade, estimulado pelo desespero que pairava devido a Segunda Guerra 

Mundial, focando na questão brasileira do Nordeste. 

 
Talvez se deva associar essa concepção à presença do 
romance do Nordeste para o qual pintura desse período se 
apresenta como uma ilustração. E há, enfim, uma última 
fase, de novas pesquisas de cor, em que o artista se 
aproxima estranhamente do que em França tentaram 
Marchand e Pignon que Portinari só veio a conhecer 
posteriormente” (MILLIET, 2011, p. 183) 



37 
 

 

De modo geral, nas obras de Portinari feitas após os anos 30 sob a temática dos 

retirantes, as características mais marcantes dos corpos são a magreza, com ossos 

marcados saltando à pele – alguns vestidos em roupas simples ou mesmo esfarrapadas, 

outros sem veste alguma –, ventres bojudos de barriga d’água, pés deformados de tanto 

andar – a maioria descalça [ou em maioria descalços], alguns de chinelos de dedo –, as 

mãos grandes de carregar objetos e crianças. Por isso, é 

 
digna de menção é a preocupação anatômica do pintor. 
Por mais que estilize e sintetize, Portinari nunca perde de 
vista que as figuras são de carne e osso e precisam 
firmar-se no solo, não podem ficar soltas como bonecos. 
O exame atento das mãos, e o sobretudo dos pés, das 
personagens revela a intimidade do pintor com a 
anatomia. (MILLIET, 2011, p. 180) 

 

Por fim, é interessante destacar que Milliet assinala o tema dos retirantes como 

um dos diferenciais do artista, definindo o tema como a “mensagem pessoal” de 

Portinari. A temática é, para ele, uma superação do que chama de fase de “treinamento”, 

quando as referências ainda são mais fortes. Tal aspecto dos comentários de Milliet 

pode ser ressaltado por considerar os retirantes enquanto “mensagem pessoal” de 

Portinari. Pedrosa liga a obra de Portinari em geral a vivências ou preocupações 

pessoais do autor, mas não considera o tema dos retirantes especificamente como a 

grande mensagem pessoal do artista. Bardi considera o tema como um dos mais 

marcantes da carreira do pintor, mas destaca aspectos técnicos mais que o tema. 

 

1.1.5 Annateresa Fabris e os atuais 
Assim, vemos que as críticas postas a Portinari sobre a temática dos Retirantes 

foram mais descrevendo e refletindo acerca das obras, do assunto e do estilo nelas 

representados. Posteriormente o interesse demonstrado pelos críticos é principalmente 

de discutir sobre como é posto o legado e a classificação das fases, estilos e temáticas de 

Portinari, especialmente a partir dos anos 1990, com o trabalho de críticos tal como 

Annateresa Fabris, importante pesquisadora sobre a vida e obra do artista e 

influenciadora para os críticos atuais. É a principal referência utilizada neste trabalho. 

Para Fabris (1990) em um dos seus primeiros estudos, 
 



38 
 

definir o estilo de Portinari não é tarefa das mais fáceis, 
pois o artista, experimentador nato, atraído por novidades 
e todas as descobertas, passa abruptamente de uma 
expressão a outra e, não raro, faz coincidir no mesmo 
período várias expressões” (FABRIS, 1990, p. 69) 

 
Em âmbito nacional, a situação de desorganização política a partir dos anos 1930 

marca tanto as produções artísticas quanto as literárias da época com os assuntos “do 

trabalhador, do êxodo rural e da transformação urbana é abordada por Graciliano Ramos 

(1892-1953), Jorge Amado (1912-2001), Rachel de Queiroz (1910-2003) entre outros 

escritores contemporâneos de Portinari” (BECHELANY, 2016, p. 128), tal como é 

descrito do catálogo da exposição do MASP, Portinari Popular, em 2016. Assim, o 

caráter humano é o preponderante na produção de Portinari a partir daí, focando nos 

sentimentos e acontecimentos humanos, pondo-se de lado preocupações com as 

paisagens e outros elementos. 

 
Uma análise da produção pictórica de Portinari revela-
nos, de fato, o papel secundário, de moldura que o artista 
confere à paisagem. Mesmo quando desempenha um 
papel mais ativo (Café, Família de Retirantes, por 
exemplo), não chega a se sobrepor ao caráter humano que 
o pintor pretende imprimir à obra: funciona, ao contrário, 
como um reforço expressivo, sublinhando o esforço ou o 
desamparo do homem.” (FABRIS, 1990, p. 111) 
 

Ao colocar o humano como foco, Portinari ressalta as características que 

revelam a ação praticada por estes humanos, como pés e mãos deformadas pelo trabalho 

ou pela caminhada e corpos esquálidos de fome e sede, tal como Fabris (1996) ressalta 

em outra obra. 
 

A deformação anatômica, que Portinari concentra, 
sobretudo na representação de pés e mãos, estabelece 
uma continuidade com aquela série de telas que têm 
como tema o trabalho e o trabalhador. (FABRIS, 1996, p. 
70) 

 

Eis aqui na produção de Portinari o caráter popular. Ao representar os tipos 

populares, o artista define seu nicho temático principal, mesmo continuando a fazer 

retratos e trabalhos voltados para a elite. 

O pintor tem, desde o início de sua carreira, a preocupação de sensibilizar o 

público e, tal como nos lembra Fabris (2011) em comentário no catálogo da exposição 

de 2011 de Portinari no MAM-RJ, “falando em nome da ‘sensibilidade coletiva’, 
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Portinari engaja-se, desde os tempos de estudante, num projeto de definição de uma arte 

nacional” (FABRIS, 2011, p. 35). Ele volta a sua produção para pintar a gente 

brasileira, em suas belezas, mas principalmente em suas misérias, a fim de criar uma 

identidade nacional. Tal ideia terá “contornos definidos na década de 1930, quando o 

artista se dedica à configuração de uma iconografia nacional, que parte de evocações da 

infância em Brodósqui para atingir o Brasil como um todo em cenas cujo ator principal 

é frequentemente o trabalhador” (FABRIS, 2011, p. 35). Desta forma, 

 
Seu realismo, alimentado pelas gramáticas da volta à 
ordem, abebera-se nesse momento, na lição realista do 
século XIX, que condensava na figura do trabalhador 
uma série de fatores: injustiça social, dignidade, heroísmo 
e probidade do trabalho manual. O fato de experimentar 
“todos os processos de pintar, não só já no sentido 
superior da técnica, como do próprio artesanato” faz dele 
o próprio emblema do artista-artesão, do trabalhador que 
acredita na dignidade do trabalho manual e que, por isso 
mesmo, não se esquece das exigências sociais da arte 
(FABRIS, 2011, p. 35). 
 

Com as lições aprendidas e as observações feitas no período que passou na 

Europa, “Portinari sabe que pintar o Brasil não significa transpor temas brasileiros para 

a tela: por isso, pesquisa ativamente formas, cores que lhe permitam exprimir a visão 

que tem da própria terra e da própria gente” (FABRIS, 1990, p. 44). Este período 

também foi importante por colocá-lo em contato com os acontecimentos do mundo. Ao 

iniciar a Segunda Guerra, a preocupação de Portinari volta-se para o povo brasileiro e as 

consequências sofridas em decorrência do conflito mundial. Neste momento, 
 
Portinari grita apaixonadamente contra a guerra 
(Profetas), contra a miséria (Retirantes), faz de suas telas 
uma tribuna aberta, declarada. O pujante trabalhador da 
década de 30 transforma-se no retirante esquálido. A terra 
cultivada transforma-se em sertão. O retirante torna-se 
um símbolo universal do Homem, vítima da guerra, da 
miséria. Uma vítima que, no entanto, não perdeu sua 
grandeza, pois sua força está ainda concentrada nas mãos 
espalmadas, nos punhos cerrados. A deformação é franca, 
corrosiva: a figura parece desarticular-se, o rosto 
transforma-se numa máscara, como se algo o corroesse 
por dentro. 
Mesmo quando a explosão sentimental se abranda, 
Portinari não abandona a deformação expressiva. Utiliza-
a de forma nova, sublinhando sua concepção não-oficial 
dos trabalhos históricos. Os próprios espantalhos, que a 
maioria da crítica filia ao Surrealismo, não fogem dessa 
busca expressionista com seu caráter irreal, suas 



40 
 

paisagens despovoadas e infinitas, que servem de fundo 
também para os Retirantes. (FABRIS, 1990, p. 70) 

 
Portinari tem em sua carreira duas fases voltadas ao expressionismo, em 

nenhuma das duas ele “se pauta pela ortodoxia do estilo pictórico: do Expressionismo 

deriva muito mais uma tendência espiritual (patente principalmente na literatura e no 

teatro alemães) do que suas formas aparentes.” (FABRIS, 1990, p. 70). Na obra de 

Portinari,  
 
O Expressionismo parece interessa-lo sobretudo enquanto 
“olho interno”, isto é, enquanto elaboração particular da 
realidade, mantida em seus elementos exteriores 
essenciais, mas magnificada, transfigurada, transformada 
em veículo de conceitos e sentimentos, ora moderados, 
ora exaltados. (FABRIS, 1990, p. 70) 

 

Tal ideia do Expressionismo portinariano é facilmente justificada ao lembrar-se 

que “sua arte pode resumir-se numa única preocupação: o homem” (FABRIS, 1990, p. 

70). É esta preocupação com o humano que permeia todo o trabalho de Portinari, seja 

nos trabalhos voltados ao retrato, quanto aos voltados à identidade nacional. Por toda a 

obra do artista, destaca-se o homem, porém “não o homem entidade abstrata, mas o 

homem histórico, o homem que vive o devir, a contingência da condição humana: o 

trabalhador, o retirante, a mãe que chora o filho morto” (FABRIS, 1990, p. 70). E é por 

isso que Annateresa Fabris afirma que 
 
seu Expressionismo lembra a “arte verdadeiramente 
humana” auspiciada por Rudolf Kayser, uma arte “não 
mais constituída de êxtases vazios, de paixões violentas 
que não têm nem solução nem objetivo”, mas que seja 
“representação de terra e de vida. Humanidade não como 
frase reboante, mas como um modo de ser sólido e 
criativo”. (FABRIS, 1990, p. 70) 
 

Assim, “a temática social de Portinari exprime-se sobretudo através do 

Expressionismo, ou melhor, de um Expressionismo transformado numa linguagem mais 

clássica, mais ‘controlada’” (FABRIS, 1990, p. 135-136). O Expressionismo vem para 

auxiliar Portinari na sua intenção de atingir o público, de sensibilizar coletivamente 

através dos corpos distorcidos. 

 
À deformação expressiva, o artista alia uma série de 
elementos formais e psicológicos derivados do 
Renascimento. À semelhança de Giotto, Portinari realça a 



41 
 

majestade do homem, destacando-o nitidamente na 
paisagem (que, frequentemente, funciona como um 
recurso expressivo para afirmar a superioridade do ser 
humano sobre a natureza), concebendo-o como uma 
estrutura sólida, acentuando sua estática, dotando-o de 
um movimento potencial que se adivinha mesmo sob a 
fixidez das imagens (FABRIS, 1990, p. 135-136) 

 
Nesta ideia, entra a temática dos retirantes, com seus corpos deformados 

denunciando a fome e a seca, uma miséria presente no interior do Brasil, esses retirantes 

“que provocavam medo no menino de Brodósqui com seus enterros em redes ou 

lençóis, tornam-se para o adulto símbolo de uma sociedade injusta e de uma 

humanidade dilacerada pela guerra” (FABRIS, 1996, p.114). Assim,  
 
Os despejados (1934) é o primeiro grupo de retirantes na 
obra de Portinari. As criaturas esquálidas contrastam com 
os personagens lampeiros nas telas de folguedo infantil. 
No entanto, o baú azul enfeitado de rosas, o chapéu 
tricorne do menino e, que estranho, o cavalinho azul na 
encosta à esquerda, do outro lado da linha do trem, são 
toques da poética germinada nas paisagens de Brodowski 
(MICELI, 2016, p. 112) 

 

A temática se estendera por anos em sua carreira, as figuras de corpos 

esqueléticos permearam boa parte da obra de Portinari, sendo um dos mais recorrentes 

assuntos tratados por ele. 

Elza Ajzenberg (2012), em seu livro ensaístico Retirantes (em referência ao 

grande quadro de 1944), vê “em Portinari uma vocação e um método para especializar a 

sensação de suas imagens” (AJZENBERG, 2012, p. 30). O drama representado pela 

pintura choca por fazer parte da realidade brasileira. Como diz ainda Ajzenberg (2012, 

p. 31), “o conjunto de nove pessoas que recorta essa paisagem sombria vacila ente o 

cotidiano e o onírico. É real a tangível presença dessas pessoas, ao mesmo tempo que o 

sofrimento delas revelado é tão terrível que mais se assemelha a um pesadelo”. Isso se 

explica, para Annateresa Fabris, em duas sensibilidades portinarianas: “artística, inata e 

fruto da educação e igualmente fator de educação; coletiva, que só se desenvolve em 

contato com a massa e dando voz a seus anseios” (FABRIS, 1996, p. 117). 

A temática não é exclusiva da série. Ao contrário, ela é recorrente no trabalho do 

artista e antecede a série em oito anos. Portinari recorre à temática dos retirantes em 43 

obras feitas entre 1936 e 1960. Apesar de todas terem a mesma temática, são 

formalmente distintas, o que reserva uma identidade particular a cada uma delas. Estas 
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pinturas refletem as fases do artista em cores e traços que acompanham o 

desenvolvimento artístico de Portinari. Assim, tal como Miceli (2016) destaca no 

catálogo de Portinari Popular, 

 
Retirantes (1936) inaugura uma série de trabalhos com 
mulheres e crianças em grupos, nos quais o pintor dispõe 
figuras em poses reminiscentes da pintura religiosa 
renascentista, rodeados por escapes de consolação – o 
baú azul, a moringa rosa –, em meio ao descampado, o 
céu pesado do cair da tarde com revoada de andorinhas. 
A força da liga coletiva pulsa no cromatismo terroso dos 
corpos e na roupa uniforme das mulheres. A meio 
caminho entre madonas do sertão e figuras desvalidas, as 
retirantes são protótipos do desamparo. (MICELI, 2016, 
p. 112 e 113) 

 

 

 Assim Portinari trabalhou em pinturas, desenhos e gravuras que escancaram 

dores e mazelas sociais, que representam a dor e o sofrimento de pessoas atingidas pela 

seca e pela fome. As obras de 1936 são as que representam as deformações dos 

personagens de maneira mais diferente das demais obras da temática, apresentando 

corpos mais arredondados, sem exaltar magreza e sem mostrar ossos. 
 

Essas primeiras obras inscrevem-se na fase “marrom” do 
artista, caracterizando-se por um plasticismo quase 
clássico, em que apenas desponta a deformação 
expressiva, por um rigor geométrico na disposição 
espacial, por tonalidade que vão do branco ao ocre e ao 
marrom-escuro. Apesar de as figuras terem um caráter 
físico concreto, o pintor mostra-se mais preocupado com 
a busca da forma adequada que com a expressão de um 
conteúdo propriamente social. (FABRIS, 1990, p. 109) 

 
  

Elas revelam também  

 
O classicismo antinaturalista que permeia o quadro é o 
traço primordial de Retirantes, concebido como uma 
estrutura piramidal. As figuras são modeladas com a cor. 
Portinari estabelece um jogo de passagens da luz para a 
sombra. Faz incidir a luz nas vestes brancas das figuras 
femininas e, a partir delas, cria diferentes gradações de 
marrom (FABRIS, 2011, p. 20). 
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As primeiras representações dos retirantes, em 1936 são marcadas por “suas 

enormes figuras femininas, dominando uma paisagem ondulada e de suaves tons ocres e 

verdes” (FABRIS, 1990, p. 109), principalmente em Retirantes (Figura 6). Estas 

representações de tais figuras, notadamente “revelam uma calma ensimesmada, uma 

solidez escultórica que se adivinha por baixo da pincelada quase impressionista. Há uma 

certa feiúra nas fisionomias, uma certa rudeza, que emprestam ao quadro um ar 

“primitivo”, apesar da nítida espacialidade geométrica” (FABRIS, 1990, p. 109). A 

segunda pintura, Retirantes (Figura 1), distingue-se da primeira.  

 
Um grupo ainda mais compacto e ainda mais escultórico 
caracteriza os Retirantes do Instituto de Estudos 
Brasileiros da USP, que também datam de 1936. A 
diferença do outro quadro, a composição concentra-se 
num grande grupo piramidal, que constitui toda a 
essência da tela. A paisagem é apenas uma nota 
referencial – o chão e o céu –, participando só 
cromaticamente da cena. As figuras são determinadas por 
passagens expressivas da luz à sombra (a luz incidindo no 
branco e criando gradações para o marrom) e mesmo sua 
robustez é mais cromática que propriamente plástica. As 
fisionomias são definidas com um maior sentido de 
individualização, embora em algumas delas o rosto seja 
uma construção geométrica – o triângulo do nariz, o 
círculo dos olhos e da boca (menina à direita). No grupo, 
não se pode falar propriamente de deformações, pois o 
gigantismo das figuras se acompanha a uma estaticidade 
que determina o caráter geral da composição. (FABRIS, 
1990, p. 111) 

 
 

Apesar das características físicas dos personagens se manterem muito próximas 

ao longo dos anos, as características estéticas de Portinari variaram bastante entre 1936 

e 1960. Ao observar os quadros da temática dos retirantes é possível observar isto com 

clareza. Assim, de maneira simplificada 

 
podemos distinguir três momentos estilísticos: 
- as composições da década de 30, clássicas e 
equilibradas; 
- as composições da década de 40, produzidas sobre o 
impacto de Guernica; 
- as composições da década de 50, caracterizadas pelo 
cromatismo vibrante que a paleta do pintor adquire após a 
viagem à Israel. (FABRIS, 1990, p. 108) 
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 Assim, “a serena monumentalidade cede lugar, na década de 40, a uma 

expressão apaixonada, que, embora derive da atmosfera trágica dos Profetas, se 

caracteriza por um tom mais despojado e, por isso mesmo, mais direto” (FABRIS, 1990, 

p. 111). Assim, são feitas as obras mais monumentais dessa temática, as da Série 

Retirantes. 

 
Analisando o conjunto dos retirantes da década de 1940, 
é possível falar em esperança e mudança? A pesquisadora 
Ivete Lara Camargos Walty é bem enfática nesse sentido, 
já que detecta na série “faces da nação que queria ser 
mudada”. Em Retirantes, esta localizada a aproximação 
de vida e morte em várias figuras: na criança/fantasma 
carregada pela mão, no velho com bastão, “que se 
completa do urubu, delineando a foice da alegoria 
universal”, na mulher situada à sua frente e no pequeno 
ser esquálido que traz consigo, com os quais a figura 
masculina se funde, estabelecendo um continuum entre as 
duas pontas do tempo. A supremacia da morte sobre a 
vida é também o motivo dominante de Criança morta e 
Enterro na rede, mas os subtextos religiosos presentes nos 
dois quadros levam a autora a concluir que se morre 
“para renascer”, que se exibe a morte “para que volte a 
vida. Além disso, o grupo se move sempre. O andar 
indica busca, a despeito dos corpos esquálidos, dos 
ventres bojudos, da alegoria implícita da morte” 
(FABRIS, 2016, p. 83) 

 

 As obras realizadas nos anos 1950, apesar de também tratarem de angústia e 

morte, distinguem-se esteticamente pelas cores fortes e vibrantes. É com estas cores que 

“em 1958, Portinari pinta novas telas sobre o tema – Camponesa Grávida, Retirantes, 

Retirante Morrendo –, dando-lhes um colorido intenso, quase fauve por sua utilização 

de vermelhos e amarelos vibrantes em contraste com os tons sombrios das roupas.” 

(FABRIS, 1990, p. 116). O cromatismo marcante “cria uma atmosfera trágica, se a 

pincelada se revela densa e vigorosa, não se deixa de sentir, entretanto, uma certa 

inquietação diante das telas” (FABRIS, 1990, p. 116). Assim, o artista “que enveredara 

para uma arte mais preocupada com soluções estruturais, parece pouco à vontade diante 

do drama humano, ao qual acaba conferindo um tom forçado” (FABRIS, 1990, p. 116). 

É por isso que 

 

os retirantes de 1958 não têm nem a calma majestade 
daqueles da década de 30, nem a trágica intensidade 
daqueles da década de 40. São figuras que revelam ainda 
a mão de uma artista, dono do métier, seguro de seus 
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meios expressivos (formais), mas não tão seguro do que 
quer veicular através da sua arte. Parecem mais 
exercícios que obras acabadas, mas exercícios sobre o 
velho, que não revelam a procura de nada de novo. 
Portinari está tentando repintar um tema a que já dera 
uma grande intensidade humana, mas o faz sem 
convicção: suas figuras repetem gestos antigos, revestem-
se de uma dor que não consegue esconder o vazio 
emotivo, e não podem ser nem mesmo resgatadas pela 
paleta mais vibrante” (FABRIS, 1990, p. 116) 

 

 Um detalhe no amplo escopo da crítica feita por Fabris é sua ciência da 

existência do balé Iara, que possui temática sobre a seca do Nordeste, cuja cenografia e 

figurinos foram produzidos por Portinari no mesmo momento em que ele executava a 

Série Retirantes. A única menção de Fabris encontrada ao balé está na coletânea das 

cartas de Mário de Andrade para Portinari (ANDRADE, 1995). 

Já o amigo pessoal, crítico e primeiro incentivador de Portinari, Mário de 

Andrade (1995), não conseguiu ver completa a Série Retirantes devido ao seu 

falecimento em 1945, tendo sua produção ficado alheia à temática. No entanto, em uma 

das suas últimas cartas a Portinari faz alusão ao trabalho em Iara, chamando-o de Ballet 

dos Retirantes. 

 
Fiquei danado com tudo o que sucedeu para vocês com o 
Ballet dos Retirantes, parece incrível até que ponto chega 
às vezes a estupidez humana. Todos os que me falara nos 
trabalhos que você fez pro Ballet, a Liddy, o Mignone, o 
Manuel que passou por aqui, estavam 
entusiasmadíssimos. Mas me refiro ao que você fez, e 
não aos outros (ANDRADE, 1995, p. 139) 

 

O espetáculo começou a ser produzido em 1944, mesmo ano da Série Retirantes. 

Para o ele, “Candido Portinari projetou 45 figurinos e pintou cinco painéis para o 

cenário do balé "Iara", apresentado pela companhia Original Ballet Russe, com música 

do compositor Francisco Mignone, no Rio e em São Paulo, em 1946” (CRUZ, 1997) 

cujo trabalho de Portinari é simultâneo ao da Série Retirantes, é um marco esquecido da 

crítica especializada da época e minimamente mencionado, tal como será visto nas 

próximas seções e no capítulo seguinte de análise, tanto nos críticos posteriores à vida 

de Portinari como nas críticas jornalísticas. O que há é uma nota de rodapé disso feita 

por Fabris: 
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Aquele que Mário de Andrade denomina “Ballet dos 
Retirantes” intitula-se, na verdade, Iara. Composto de 
dois atos e quatro quadros, é fruto da colaboração entre 
Guilherme de Almeida, Francisco Mignone, Candido 
Portinari e Vania Psota, autores respectivamente do 
argumento, da música, dos cenários e dos figurinos e da 
coreografia. Por tratar da seca do Nordeste, sua 
encenação é proibida em 1944 pelo DIP. Com a queda do 
Estado Novo, o bailado, em montagem original do 
“Original Ballet Russe”, de Wassili de Basil, estreia a 16 
de agosto de 1946 no Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro. O balé é apresentado ainda em São Paulo, 
Buenos Aires e Nova Iorque. Portinari executa quarenta 
figurinos e cinco cenários, nos quais retrata figuras 
típicas de seu imaginário – retirantes, noivos, povo, 
criança sendo enterrada numa paisagem árida e calcinada 
pelo sol – ao lado de personagens do folclore nordestino 
(FABRIS apud ANDRADE, 1995, p. 141). 

  

 Apesar de sua proximidade na linha temporal de Portinari, o grande destaque 

dado pela imprensa e pela crítica especializada ao balé Iara, especificamente ao 

trabalho portinariano, focou mais nos figurinos de espantalhos e de outras imagens 

postas pela produção do artista pré-1944. Tal como vimos na seção anterior, apenas 

Mário de Andrade o chama de “Ballet dos Retirantes” e o vínculo com a Série 

Retirantes em sua construção imagética é feita por Fabris somente para explicar tal 

menção. Além disso, Iara se mistura à temática dos retirantes apenas no Catálogo 

Raisonné, onde um dos quarenta figurinos possui esse nome (Figura 13), e em uma 

reportagem em homenagem a Portinari em seu falecimento, publicada pelo jornal O 

Estado de S. Paulo (Figura 51). Ambos serão melhor analisados na seção seguinte. 

 Fabris é a autora que possui um trabalho mais completo em relação a obra de 

Portinari. Um ponto que se destaca em sua crítica é considerar como uma das principais 

características da obra do artista a identidade nacional. Ela destaca a preocupação do 

pintor em relação ao brasileiro e os retirantes como a representação dessa preocupação 

no período da Segunda Guerra. 

 

1.2 Portinari e outros retirantes 
Em consulta ao Catálogo Raisonné (PORTINARI, 2004) e ao acervo digital do 

Projeto Portinari (2016), foram encontradas 44 obras com a temática dos retirantes 

demonstrada no título ou pertencentes à Série Retirantes, entre os anos de 1936 e 1960. 

Na tabela 2 pode-se observar a quantidade de quadros correspondente. 
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Tabela 2 – Quantidade de obras por ano 

ANO QUANTIDADE 
DE OBRAS ANO QUANTIDADE 

DE OBRAS ANO QUANTIDADE 
DE OBRAS 

1936 2 1947 2 1958 9 
1939 5 1951 1 1959 4 
1944 6 1955 8 1960 1 
1945 7 1957 3   

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 23/01/2017. 

 

Em 1936, Portinari pinta dois quadros intitulados Retirantes. Neste período as 

figuras humanas são retratadas com corpos mais arredondados, sem ressaltar a magreza 

presente na Série Retirantes.  

O primeiro deles, Retirantes (Figura 6) pertence à Coleção Mário de Andrade, 

do Instituto de Estudos Brasileiros da USP. Nele, três mulheres, duas delas estão 

sentadas sobre pedras com as mãos apoiadas nas pernas, a do meio parece estar de pé 

com a mão direita sobre a cabeça. Elas usam vestidos no mesmo estilo e cor, estão em 

uma paisagem de relevo plano, aves brancas voam ao fundo. As mulheres estão com 

três crianças, uma menina maior com um laço vermelho na cabeça e dois bebês, nenhum 

dos dois está no colo, um fica sentado no chão e o outro de pé olhando para a mulher 

com a mão na cabeça. Cada uma das pessoas olha para um lado, apenas as duas 

mulheres sentadas parecem se entreolhar. Estes olhares desviados sugerem que estão de 

algum modo perdidos.  

Há neste quadro um baú azul e uma cuia de água, elementos que se repetem, por 

vezes com cores e decorações diferentes, em diversos quadros do artista. Os corpos tem 

formas arredondadas, que são característica marcante dos quadros feitos entre 1936 e 

1939.  

Outra característica dos quadros de Portinari sobre os retirantes é o 

protagonismo de figuras femininas junto a crianças. Nas obras de 1936 praticamente só 

há mulheres (no quadro seguinte aparece um homem ao fundo), e nos anos posteriores 

elas continuam aparecendo como figuras centrais. 
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FIGURA 6 – Retirantes (1936), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1936, óleo sobre tela. 73 x 60 cm, IEB-USP, São Paulo. 

 

O segundo, Retirantes (Figura 7), pertencente a uma coleção particular, 

representa duas mulheres, de vestidos semelhantes, com cinco crianças, uma ao fundo e 

as outras quatro mais próximas a elas. Ao longe, como parte da paisagem, pode-se 

observar a figura de um homem de chapéu que vem em direção a elas. Assim como no 

primeiro quadro a menina mais ao fundo usa laço vermelho na cabeça, há pássaros 

brancos voando, o baú azul e uma cuia de água retornam ao contexto, a paisagem desta 

vez tem morros.  As formas arredondadas estão mais presentes neste quadro: os corpos 
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são mais redondos que os do primeiro e os morros seguem este padrão formal, assim 

como o caminho por onde o homem caminha e as plantas que compõem a paisagem. 

Tais formas se comparam com as que aparecem em Café (1935). 

Os olhares continuam vagos, divergentes e perdidos. As mulheres retirantes são 

novamente o assunto da tela, junto às crianças.  

 

FIGURA 7 – Retirantes (1936), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1936, óleo sobre tela. 60 x 73 cm, Coleção particular. 

 

Em 1939, Portinari fez cinco gravuras sobre o tema dos retirantes. 

A primeira delas, Retirantes (Figura 8), é uma monotipia sobre papel. Nela 

aparecem dois homens descalços e sem camisa com alguns ossos marcados – 

apresentando os primeiros traços de magreza dos retirantes – e um animal, ao lado de 

uma trouxa de roupas. Não há paisagem, apenas a demarcação do chão e dois cactos 

baixos. 
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FIGURA 8 – Retirantes (1939), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1939, monotipia sobre papel. 29 x 23 cm, Coleção particular. 

 

A segunda gravura, Retirantes (Figura 9), é outra monotipia sobre papel onde 

aparecem dois homens carecas, descalços e sem camisa ao lado de um cachorro. 

Novamente não há paisagem, apenas o chão está demarcado e perto do pé de um dos 

homens há pedrinhas. 

 

FIGURA 9 – Retirantes (1939), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1939, monotipia sobre papel. 22,5 x 17,5 cm, Coleção particular. 
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A terceira gravura, Família de Retirantes (Figura 10), é outra monotipia sobre 

papel que apresenta uma família formada por um homem de chapéu sentado com pernas 

cruzadas em posição frontal, uma mulher de costas também sentada, duas meninas, 

estando a maior de lado e a menor de frente, e um cachorro deitado ao lado do homem. 

Do outro lado do homem aparece novamente a figura do baú. Novamente só há a 

demarcação do chão e algumas plantas ao redor das pessoas. 

 

FIGURA 10 – Família de Retirantes (1939), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Família de Retirantes, 1939, monotipia sobre papel. 20,5 x 23 cm, Coleção particular. 

 

A quarta gravura, Retirantes (Figura 11), é mais uma monotipia sobre papel. 

Aparecem nela uma mulher sentada sobre o que parece ser um paralelepípedo, à frente, 

com o vestido caído e seios à mostra, uma menina atrás com o corpo coberto pelo corpo 

da mulher, com uma saia ou vestido, e um menino careca do outro lado da mulher, 

completamente nu e com a mão direita no quadril. Há ao fundo um cavalo que parece 

estar fugindo das três figuras. Novamente apenas o chão é demarcado e há um caminho 

de plantas em cada lado das figuras, um deles formando uma linha reta em direção ao 

cavalo, dando a sensação de profundidade. 
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FIGURA 11 – Retirantes (1939), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1939, monotipia sobre papel. 34 x 30 cm, Coleção particular. 

 

 A última gravura deste ano, Retirantes (Figura 12), é uma zincografia sobre 

papel, feita em edição limitada de 50 exemplares. Sendo a única gravura colorida do ano 

de 1939, apresenta duas mulheres altas no centro, uma de frente, com um vestido azul e 

uma de lado com um vestido amarelo. Mais atrás há um homem de chapéu mais baixo, 

que parece olhar para a mulher de azul; em frente ao homem, um menino barrigudo que 

veste apenas um colete e também parece olhar para a mulher de azul, um menino de 

chapéu que a mulher de amarelo segura pelo ombro, e uma menina cinza esverdeada 

com um vestido da mesma cor de sua pele, que parece olhar para a mulher de amarelo. 

Não há paisagem, apenas sombras. 



53 
 

FIGURA 12 – Retirantes (1939), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1939, zincografia sobre papel. 18,5 x 18,3 cm. Edição limitada. 

 

Em 1944, Portinari fez quatro das obras pertencentes a Série Retirantes, um 

desenho e um figurino do balé Iara.  

Retirantes (Figura 1), pertence à Série Retirantes identificada pelo Instituto 

Portinari é um painel feito em óleo sobre tela que pertence ao MASP. No centro da tela 

há uma mulher segurando com a mão esquerda uma trouxa na cabeça e com a mão 

direita um bebê embrulhado em um pano branco no mesmo tom de sua pele. Ao lado há 

um homem de chapéu, com roupas retalhadas e uma trouxa amarrada a uma vara 

apoiada sobre o ombro esquerdo, a mão esquerda segurando a vara e a mão direita 

segurando a mão de um menino de chapéu vestindo apenas uma camiseta verde. Ao 

lado do homem, duas crianças com feições parecidas e cabelos encaracolados, uma 

maior e um menino menor que veste apenas uma camiseta quadriculada. Ao lado da 

mulher há uma menina muito magra segurando uma criança pequena nua e com o corpo 

esquelético; atrás da menina há um senhor de barba e cabelos brancos, sem camisa e 

segurando um cajado. Os personagens parecem parados, estão em posição frontal, todos 

descalços, em meio a pedras e ossos espalhados pelo chão. A paisagem é de relevo 

plano em primeiro plano e montanhoso ao fundo. O céu está cheio de urubus e parece 

de anoitecer, escuro e com lua bem acima dos personagens e mais claro no horizonte.  

O segundo painel é Criança Morta (Figura 2), outro óleo sobre tela que faz parte 

da Série Retirantes da coleção do MASP. O elemento central é uma mulher de joelhos 
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flexionados, cabeça baixa, e mãos estendidas para frente segurando um pequeno 

cadáver de corpo esquelético. Do lado esquerdo há uma menina de vestido e véu rosas 

que chora lágrimas de pedra, com a mão direita secando o olho direito e com a mão 

esquerda segurando a mão de um menino que usa apenas uma camiseta e está de olhos 

fechados com expressão de desalento. Do outro lado há uma menina de vestido rosa que 

segura com as duas mãos a cabeça do pequeno cadáver ao mesmo tempo que chora 

lágrimas de pedra; atrás dela há uma mulher que chora lágrimas de pedra e segura a 

mulher que tem o corpo da criança morta nas mãos. Há uma cuia de água no chão e 

todos estão descalços. A paisagem é de relevo é plano e o céu está limpo, sem aves, azul 

escuro sobre as cabeças dos personagens e mais amarelado ao horizonte. 

O terceiro painel pertencente a Série Retirantes é Enterro na Rede (Figura 3), 

um quadro a óleo sobre tela, também do acervo do MASP. Ao centro observa-se uma 

mulher ajoelhada, com os braços para o alto, de frente para a rede que carrega um 

morto; a rede é amarrada a uma vara que é carregada por dois homens de feições tristes, 

um na parte da frente e outro da parte de trás da rede; próximo ao homem, há uma 

mulher de véu que chora com os punhos fechados perto do rosto. Há pedras no chão e o 

fundo é rochoso. Todas as pessoas estão descalças e tem mãos e pés grandes. 

A quarta obra é Menino Morto (Figura 4), é um desenho a óleo sobre papel que 

faz parte da Série Retirantes e pertence a uma coleção particular. Ele é um estudo para 

Criança Morta. Nele há a figura de um menino morto, de corpo esquelético sendo 

segurado por duas mãos firmes e grandes. Na parte de baixo do papel há uma montagem 

feita por Portinari com uma fotografia de Criança Morta e de Enterro na Rede. 

Já o figurino do balé Iara que se denomina Retirante (Figura 13) é uma pintura a 

aquarela e uso de grafite sobre papel. Originalmente intitulada Povo de acordo com 

anotação do artista, pertence a uma coleção particular e não se menciona quem o 

rebatizou. Em um fundo branco, há a construção de um homem pálido, com chapéu 

triangular palha e camiseta, sem manga, feita de retalhos onde predomina o amarelo e o 

vermelho. A calça, por sua vez, foi composta de listras, predominando o verde 

acinzentado. Há menções de rasgos tanto na camiseta quanto na calça. Um par de meias 

brancas, dispostas por cima da calça, e sapatilhas de balé vermelhas completam o 

figurino. De adereço, além do chapéu, há um baú de cor rosa, de mesmo formato que o 

baú azul encontrado em diversas pinturas sobre retirantes feitas por Portinari, isso 

demonstra que mesmo em um desenho de figurino o pintor repetia elementos presentes 

nos quadros. Esta é a única das obras aqui discutidas que tem um teor humorístico, 
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adequando o assunto dos retirantes ao tom teatral. A construção do personagem lembra 

um Arlequim. 

 

FIGURA 13 – Retirante (1944), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirante, 1944, pintura a aquarela e uso de grafite sobre papel. 25,5 x 17,5 cm, 

Coleção particular. 

 

Já o desenho Retirantes (Figura 14)16, cujo paradeiro é desconhecido, é um 

estudo para o painel Retirantes (Figura1), do mesmo ano. Ele é um desenho a grafite 

sobre papel, onde há uma família de nove pessoas. Da esquerda para a direita vemos um 

senhor que segura um apoio na mão direita; ao lado dele há uma mulher de ventre 

arredondado que segura uma criança pequena no colo; depois uma mulher que segura 

com a mão direita um bebê e com a esquerda uma trouxa de roupas sobre a cabeça; ao 

lado dela há um homem de chapéu que com a mão direita segura a mão de um menino 

também de chapéu e com a esquerda uma trouxa amarrada a uma vara que é apoiada em 

seu ombro esquerdo; ao lado dele há dois meninos, um menor e um maior; o maior fica 

atrás e o menor veste apenas uma camisa e tem o ventre bojudo. A paisagem é plana e 

há muitos pássaros ao fundo. O sol está sobre as cabeças dos personagens. 

 

                                                           
16 Esta obra é mencionada apenas na atualização do Catálogo Raisonné acessível no site do Projeto 
Portinari. 
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FIGURA 14 – Retirantes (1944), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1944, grafite sobre papel. Dimensões desconhecidas,  

Coleção desconhecida. 

 

Em 1945, foram feitas sete obras com a temática dos retirantes. 

A primeira é Criança Morta ou Composition (Figura 5), a quarta pintura da 

Série Retirantes, pertencente ao Fonds National d’Art Contemporain. Apresenta tons 

claros, a figura central é um homem que veste uma camisa semi aberta, a mão esquerda 

semi fechada sobre a testa, com uma expressão de desespero, a mão direita segura uma 

criança de corpo esquelético e ventre bojudo, as pernas do homem estão flexionadas e 

ajudam a sustentar o corpo da criança; a frente há um cachorro de corpo esquelético que 

olha para eles em uma posição que parece de uivo; ao lado direito do homem, atrás do 

ombro há uma mulher ajoelhada, de cabeça baixa e com a mão direita na cabeça; atrás 

do homem há um corpo estirado de outro homem, as pernas ficam sobre o ombro direito 

e o tronco sob o braço esquerdo, este homem tem seu tronco embrulhado e há uma 

pessoa de cada um de seus lados; do lado direito, uma mulher de véu com a cabeça 

baixa e a mão esquerda sobre a face; do lado esquerdo, uma mulher ergue a mão 

esquerda. 

A segunda é Retirantes (Figura 15), uma pintura não localizada pelo Projeto 

Portinari, a técnica e suporte não foram identificados, e a coleção é desconhecida. A 

imagem apresentada no Catálogo Raisonné é uma fotografia histórica retirada do livro 

Portinari e sua obra. Nela, o pintor está em primeiro plano, fumando um cigarro frente 
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à obra emoldurada sobre o cavalete e segura pincel e palheta. Ao que pode-se observar 

pela foto, a pintura apresenta um grupo de aproximadamente dez pessoas ao lado de 

uma parede com janela quadrada, que parece ser de uma casa. O relevo é plano, o céu 

de anoitecer, mais escuro em primeiro plano e mais claro no horizonte. Há três 

elementos que parecem ser balões em grande destaque na parte mais escura do céu. A 

presença da construção e dos balões no céu geram dúvida acerca da temática da obra 

que, pelas características do entorno, parece mais ser um quadro sobre uma festa na roça 

ou festa junina que sobre retirantes. Não podemos concluir, porém, por não haver 

nenhuma imagem mais detalhada ou em que os personagens possam ser vistos com 

mais nitidez. 

 

FIGURA 15 – Retirantes (1945), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1945, técnica e suporte não identificados. Dimensões desconhecidas,  

Coleção desconhecida. 

 

A terceira obra é Menina Retirante (Figura 16), um desenho a óleo sobre papel 

que pertence a uma coleção particular. Nele, há uma menina de vestido reto, cabelo 
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curto, joelhos flexionado. Ela segura uma trouxa amarrada a uma vara com a mão 

esquerda, apoiando-a sobre o ombro e tem um olhar desolado.  

 

FIGURA 16 – Menina Retirante (1945), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Menina Retirante, 1945, óleo sobre papel. 91,5 x 44 cm, Coleção particular. 
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A quarta obra é Retirante Grávida (Figura 17). Trata-se de um desenho a sépia 

sobre papel, pertencente a uma coleção desconhecida. Há uma mulher grávida, de blusa 

quadriculada e saia reta, que segura uma criança nua e careca com o braço esquerdo. Ela 

tem um olhar triste e perdido. 
 

FIGURA 17 – Retirante Grávida (1945), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirante Grávida, 1945, sépia sobre papel. 82 x 36 cm, Coleção desconhecida. 

 

A quinta obra é Retirantes (Figura 18), uma pintura a óleo sobre tela que 

pertence a coleção do ateliê do artista. Há um homem e uma mulher no centro do 
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quadro, o homem tem cabelo e barba branca, aparentando ser idoso, uma perna de pau 

do lado esquerdo e está descalço no pé direito, segura um cajado na mão esquerda e se 

apoia com o braço direito na mulher. A ponta da perna de pau coincide com a ponta do 

cajado, parecem se encostar. A mulher aparenta ser idosa, veste uma blusa e saia longa, 

está descalça, segura com a mão esquerda o ombro esquerdo do homem e com a mão 

direita uma trouxa em formato de cuia. Há um cocho de cavalos atrás deles, uma cuia ao 

lado do homem e um pilão ao lado da mulher.  

 

FIGURA 18 – Retirantes (1945), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1945, óleo sobre tela. 180 x 150 cm, Coleção ateliê do artista. 
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Esta tela foi posteriormente modificada pelo artista em 1959, sendo renomeada 

como O Perna-de-Pau e Sua Senhora (Figura 19), que pertence ao Museu de Arte Assis 

Chateaubriand de Campina Grande, e é considerada pelo Projeto Portinari o segundo 

estágio da obra. Nele, o senhor mantém-se na mesma posição, a perna de pau está um 

pouco mais pontuda, e há um espaço entre o cajado e a ponta. A senhora permanece 

também na mesma posição, agora segurando uma cuia. Eles estão de chinelos e os 

elementos do fundo não existem mais. 

 

FIGURA 19 – O Perna-de-Pau e sua Senhora (1959), de Candido 

Portinari 

 
Candido Portinari, O Perna-de-Pau e Sua Senhora, 1945, óleo sobre tela. 178 x 97 cm, Museu de Arte 

Assis Chateaubriand de Campina Grande, Campina Grande. 
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A última obra de 1945 é Retirantes (Figura 20), outra pintura a óleo sobre tela 

pertencente a coleção da S/A Fluxo – Comércio e Assessoria Internacional. Nela são 

retratadas dez pessoas, sendo a figura central um homem sem camiseta e de chapéu que 

segura algo no ombro. Ao seu lado esquerdo há um menino de chapéu que olha para o 

homem em posição de questionamento; depois há um menino menor também de chapéu 

que olha para frente; um homem de chapéu que parece olhar para os meninos; e uma 

menina de vestido e chapéu. Do lado direito do homem que fica ao centro, há duas 

mulheres, cada uma com uma criança no colo, entre elas há uma menina que olha para o 

homem. Eles aparecem sobre um solo terroso e parecem estar em frente a um muro que 

esconde uma paisagem urbana. 

 

FIGURA 20 – Retirantes (1945), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1945, óleo sobre tela. 38 x 46 cm, S/A Fluxo – Comércio e Assessoria 

Internacional 
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Em 1947, a produção do artista relacionada à temática dos retirantes totaliza 

duas obras. A primeira é a pintura a óleo sobre tela de uma coleção particular chamada 

Menino Retirante Segurando o Bauzinho (Figura 21). Nela há um menino de chapéu 

triangular que veste camiseta laranja, calça cinza e uma capa preta, porém descalço. Ele 

segura com a mão direita algo que parece uma vara com uma trouxa amarrada na ponta 

e com a mão esquerda um bauzinho vermelho decorado. A presença de baús com esta 

mesma forma é recorrente, porém geralmente ele aparece em azul e não em vermelho 

como aqui. 
 

FIGURA 21 – Menino Retirante Segurando Bauzinho (1947), de 

Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Menino retirante segurando bauzinho, 1947, 100 x 81 cm, óleo sobre tela. Coleção 

Particular. 
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Já em Retirantes (Figura 22), um desenho a grafite em papel que pertence a uma 

coleção particular, há um corpo estendido no chão, aparentemente morto e com as mãos 

sobre o ventre. Um animal está próximo ao corpo, atrás dele há uma mulher ajoelhada, 

com o rosto baixo e as mãos para cima. Ao lado dela há outra mulher aparentemente 

também ajoelhada. Ela se descabela e tem feição de desespero. 

 

FIGURA 22 – Retirantes (1947), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1947, grafite sobre papel. 18 x 16 cm, Coleção particular. 

 

Em 1951, Portinari foi identificada uma única obra sobre a temática dos 

retirantes. 

Retirantes (Figura 23) é um desenho a grafite em papel, pertencente a uma 

coleção particular. Em primeiro plano há uma pessoa ajoelhada que segura uma outra 

pessoa caída no chão. Próximo a elas há mais três pessoas, uma do mesmo tamanho das 

duas primeiras e outras duas menores. Uma das menores parece também estar caída no 

chão. Ao fundo há quatro grupos com muitas pessoas, o que vem mais a frente é 

seguido por uma carroça puxada por um cavalo. 
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FIGURA 23 – Retirantes (1951), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1951, grafite sobre papel. 14 x 34,5 cm, Coleção particular. 

 

Em 1955, a produção do artista relacionada à temática dos retirantes foi de oito 

obras. 

A pintura Paisagem com Retirante (Figura 24) é um óleo sobre tela que pertence 

a uma coleção particular. Nela há um homem de roupa e chapéu amarelos, pés descalços 

sobre um burro branco. O homem segura as rédeas do burro e ambos olham para frente. 

A paisagem é arenosa e ao fundo o relevo é montanhoso. O céu é azul e sem nuvens, a 

sombra do burro está projetada para trás, o que indica que trata-se de um dia de sol. 

 

FIGURA 24 – Paisagem com Retirante (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1955, óleo sobre tela. 49,5 x 61 cm Coleção particular. 
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Já Retirantes (Figura 25) é um desenho a lápis de cor sobre papel que também 

pertence a uma coleção particular. Há nele nove pessoas, à direita do quadro, um 

homem de chapéu que segura do lado esquerdo uma trouxa amarrada a uma vara e do 

lado direito um menino de chapéu que enxuga o rosto com sua camiseta; atrás do 

menino há uma mulher que segura com a mão direita uma trouxa e com a esquerda um 

bebê embrulhado em um pano retalhado; do lado direito da mulher há uma criança que 

segura no colo um cachorro; ao lado há uma menina que segura no colo uma criança 

menor; atrás dela vem uma senhora de véu que divide o cajado com um senhor de perna 

de pau e barba branca, o qual segura na mão direita uma trouxa. Não há paisagem, 

somente um fundo amarelo e o sol está na parte superior da tela, ao lado direito. 

 

FIGURA 25 – Retirantes (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1955, lápis de cor sobre papel. 33 x 32 cm, Coleção particular. 
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Em Retirantes (Figura 26), Portinari faz um desenho a crayon colorido, crayon e 

grafite sobre papel que pertence a uma coleção particular. Nele há quatro pessoas, à 

direita do quadro, há um homem de mãos jogadas para o alto, cabeça virada para cima e 

pernas afastadas; ao lado dele outro homem com a mão esquerda no queixo e a direita 

na testa, as pernas estão flexionadas viradas para o primeiro homem; o terceiro homem 

está com as duas mãos nas laterais da cabeça, aparentando tapar as orelhas, e pernas 

levemente flexionadas; por último há uma mulher de costas, ajoelhada, cabelo solto e 

braços para o alto.   

No outro lado da folha há uma dedicatória escrito: “Para o amigo Mário 

Dionísio, com o abraço de Portinari 55”. Mário Dionísio foi um pintor e escritor 

neorrealista português, amigo de Portinari, que escreveu um livro em homenagem ao 

pintor brasileiro em 1953.  

 

FIGURA 26 – Retirantes (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1955, crayon colorido, crayon e grafite sobre papel. 32 x 30 cm, 

Coleção particular. 
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A quarta obra deste ano é Retirantes (Figura 27), um desenho a grafite sobre 

papel, de uma coleção desconhecida. Nele, um homem ajoelhado ao centro do papel 

estende os braços e olha para o alto; uma menina o abraça voltando o rosto também para 

cima; um menino do outro lado do homem está estirado no chão de barriga para baixo e 

segurando a cabeça; em frente a eles há o corpo embrulhado de uma mulher morta. Há 

no desenho uma cuia derramando uma gota d’água, uma trouxa, o baú e o sol. 

 

FIGURA 27 – Retirantes (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1955, grafite sobre papel. 34,5 x 33,5 cm, Coleção desconhecida. 
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. 

Onze Retirantes (Figura 28) é um desenho a grafite sobre papel kraft de uma 

coleção particular. Sob o sol estão representados da direita para a esquerda, um menino 

de chapéu que segura uma gaiola com um pássaro dentro; uma menina de tranças e 

ventre bojudo que segura uma cuia; uma menina maior de cabelo curto; um menino só 

de camiseta que coloca a mão direita o cotovelo de um homem de chapéu e ventre 

bojudo que segura com a mão esquerda uma trouxa amarrada a uma vara; entre os dois 

há um cachorro pequeno e esquelético; ao lado do homem há uma mulher de ventre 

bojudo que segura uma criança esquelética no colo; entre eles há outro homem de 

chapéu; ao lado da mulher há outra mulher com uma trouxa na cabeça; depois há um 

senhor de ventre bojudo que com a mão esquerda segura um cajado e com a direita está 

de mãos dadas com uma senhora que usa véu e segura um cajado na mão direita. 

 

FIGURA 28 – Onze Retirantes (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Onze Retirantes, 1955, grafite sobre papel kraft. 35,5 x 38,5 cm,  
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Coleção particular. 

 

 

A sexta obra deste ano é Retirantes (Figura 29), um desenho a sanguínea e 

crayon sobre papel que pertence a uma coleção particular. Nele estão da direita para a 

esquerda, um menino só de camisa que tem o braço direito segurado por um homem de 

chapéu; ao lado dele há uma mulher que segura a barra do vestido com a mão direita e 

tapa o sol do rosto com a mão esquerda; depois há uma mulher que segura uma criança 

nua e esquelética; por último há um senhor sentado em uma pedra que segura um cajado 

na mão esquerda. Em volta das pessoas há bananeiras e o tronco de um coqueiro; ao 

fundo há casas. 

 

FIGURA 29 – Retirantes (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1955, sanguínea e crayon sobre papel. 29 x 35 cm,  

Coleção particular. 

 



71 
 

 

O desenho seguinte é a grafite e sanguínea sobre papel, intitulado Retirantes 

(Figura 30) e pertence a uma coleção particular. A figura central é uma mulher que 

segura com a mão esquerda uma trouxa e com a direita um bebê embrulhado; em frente 

a ela há um menino de chapéu que segura com a mão esquerda a mão de um homem de 

chapéu que tem na outra mão uma trouxa amarrada a uma vara; ao lado dele há duas 

crianças parecidas, uma atrás da outra, a da frente veste apenas uma camiseta e tem o 

ventre bojudo; do lado esquerdo da mulher há outra mulher, aparentemente mais jovem, 

que tem um ventre bojudo e segura no colo uma criança de corpo esquelético por 

último, há um senhor que segura um cajado na mão direita. Eles parecem estar em 

frente a um muro e tem o sol sobre as cabeças. 

 

FIGURA 30 – Retirantes (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1955, grafite e sanguínea sobre papel. 26 x 27 cm, 

 Coleção particular. 

 
A última obra de 1955, Os Retirantes (Figura 31), uma pintura a óleo sobre 

madeira que pertence a uma coleção particular. Nele estão representados da direita para 

a esquerda, um menino que aparenta estar nu, um homem de chapéu que segura uma 
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trouxa amarrada a uma vara na mão esquerda; uma mulher que segura uma trouxa sobre 

a cabeça com a mão esquerda e um bebê embrulhado com a mão direita; e um senhor 

que se apoia a um cajado com a mão direita. A paisagem é plana, o solo árido e há ossos 

espalhados pelo chão. Ao alto o sol grande em um céu azul sobre as cabeças dos 

personagens. 
 

FIGURA 31 – Os Retirantes (1955), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Os Retirantes, 1955, óleo sobre madeira. 23 x 14,5 cm, Coleção particular. 
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Em 1957 Portinari fez três obras na temática dos retirantes, todas com o mesmo 

título. A primeira foi Retirantes (Figura 32), uma pintura a óleo sobre madeira de uma 

coleção particular. Nela há oito pessoas, um homem de chapéu é a figura central, ele 

segura a mão de um menino de ventre bojudo que olha para ele; ao lado há uma menina 

de tranças que segura algo na mão esquerda; atrás das duas crianças há um senhor de 

barba e cabelos brancos que segura uma trouxa sobre o ombro direito; do outro lado do 

homem há duas mulheres, cada uma com uma criança esquelética no colo. O solo é 

arenoso e o céu azul com o sol sobre a cabeça dos personagens. 

 

FIGURA 32 – Retirantes (1957), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1957, óleo sobre madeira. 44 x 35 cm, Coleção particular. 
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A segunda obra deste ano é Retirantes (Figura 33), um desenho a grafite sobre 

papel, de uma coleção particular, que apresenta um corpo de homem estirado no chão 

com urubus ao redor há um homem de chapéu e trouxa amarrada nas costas próximo e 

olhando para o corpo, ele coloca as duas mãos sobre a cabeça; depois há uma mulher 

que segura uma criança com a mão esquerda e coloca a mão direita sobre a cabeça, ela 

olha para o corpo; uma menina abraça as pernas da mulher; atrás da mulher há um 

senhor que olha para frente espantado; a lado uma mulher com as duas mãos cobrindo o 

rosto; por último outra mulher que cobre o rosto com a barra da saia.  

 

FIGURA 33 – Retirantes (1957), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1957, grafite sobre papel. 20,3 x 30 cm, Coleção particular. 

 

A última obra de 1957 é Retirantes (Figura 34), é um desenho em técnica e 

suporte não identificados, pertencente a uma coleção desconhecida. No canto inferior 

direito há um esqueleto que parece ser de um burro, cercado por urubus. Ao lado dele, 

da direita para a esquerda, caminham um homem de chapéu que aponta a direção com a 

mão esquerda e segura um cajado com a mão direita; uma mulher que segura uma 
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trouxa na cabeça; duas crianças; um homem de chapéu; outra mulher de trouxa na 

cabeça; uma pessoa que segura uma cuia; e por último uma senhora coberta por um 

pano desde a cabeça. Todos estão descalços, em um ambiente desértico e com o sol 

sobre as cabeças. 

 

FIGURA 34 – Retirantes (1957), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1957, técnica e suporte não identificados. Dimensões desconhecidas, 

Coleção desconhecida. 

 

 

Em 1958, Portinari fez nove obras na temática dos retirantes. A primeira delas 

foi Retirantes (Figura 35), um desenho a grafite sobre papel de uma coleção partícula. 

Nele, há um homem sentado no chão de pernas esticadas, uma pessoa o ajuda a beber 

água e outra está atrás ajoelhada, perto de um cachorro que se curva para ele; no fundo 

há uma pessoa de costas próximo a uma trouxa e na frente há um baú. Este desenho é 

um estudo para a próxima obra, por este motivo a cena principal se repetirá. 
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FIGURA 35 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, grafite sobre papel. 24 x 21 cm, Coleção particular. 

 

Em Retirante Morrendo (Figura 36), uma pintura a óleo sobre madeira que 

pertence a uma coleção particular, há também um homem sentado no chão de pernas 

esticadas que bebe água de uma cuia e tem a cabeça apoiada por um homem de chapéu; 

atrás deste homem há uma mulher que tapa os olhos com as mãos e é abraçada por um 

menino; de um lado dela há uma mulher que apoia o braço direito no esquerdo e olha 

para o homem que bebe água, do outro uma mulher de mãos cruzadas que também olha 

para a cena. 
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FIGURA 36 – Retirante Morrendo (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirante morrendo, 1958, óleo sobre madeira. 160 x 110 cm, Coleção particular. 

 

A terceira obra é Retirantes (Figura 37), um desenho a grafite sobre papel de 

uma coleção particular. O elemento central é um homem de chapéu e ventre bojudo; de 

um lado há uma mulher também de ventre bojudo que segura uma criança no colo; do 

outro lado outra mulher e duas crianças. Este desenho é um estudo para a próxima obra. 
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FIGURA 37 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, grafite sobre papel. 21 x 13 cm, Coleção particular. 

 

Retirantes (Figura 38) é uma pintura a óleo sobre tela de uma coleção particular 

que representa oito pessoas. Ao centro há um homem de chapéu que segura uma cuia e 

apoia um senhor que tem um cajado na mão direita e carrega uma trouxa na esquerda; 

ao lado do senhor vêm duas crianças, uma menina atrás e um menino só de colete na 

frente; do outro lado do homem há duas mulheres, ambas carregam com uma mão uma 

trouxa sobre a cabeça e com a outra uma criança esquelética. 
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FIGURA 38 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, óleo sobre tela. 116 x 90 cm, Coleção particular. 

 

 

A quinta obra, Retirantes (Figura 39), é uma pintura a óleo sobre madeira de 

uma coleção particular. Nela são pintadas quatro pessoas, da direita para a esquerda, há 

um menino nu, de costelas marcadas e ventre bojudo; um homem de chapéu que parece 

carregar uma trouxa apoiada ao ombro; uma mulher que com a mão esquerda segura 

uma trouxa na cabeça e com a direita uma criança; e um senhor de chapéu que segura 

um cajado com a mão direita. Há ossos espalhados pelo chão. 
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FIGURA 39 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, óleo sobre madeira. 35 x 27 cm, Coleção particular. 

 

Em Retirantes (Figura 40), uma pintura a óleo sobre madeira de uma coleção 

particular, a cena anterior se repete, mas dessa vez o menino usa chapéu e camisa, a 

trouxa que o homem segura é visível e está amarrada em uma vara. Na paisagem não há 

mais ossos no chão e há sol no céu. A disposição dos personagens é a mesma. 
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FIGURA 40 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, óleo sobre madeira. 36 x 27 cm,  Coleção particular. 

 
Já em Retirantes (Figura 41), outra pintura a óleo sobre madeira de uma coleção 

particular, a cena é diferente. Um homem caído no chão tem sua cabeça apoiada no 

joelho e na mão de outro homem que segura uma cuia; ao lado há uma mulher que olha 

a cena e outra de costas. 
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FIGURA 41 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, óleo sobre madeira. 56 x 65 cm,  Coleção particular. 

 
Em Retirantes (Figura 42), mais uma pintura a óleo sobre tela de uma coleção 

particular, há um corpo no chão sendo embrulhado por dois homens ajoelhados; junto 

ao corpo há uma mulher ajoelhada e curvada sobre ele; atrás uma mulher com as duas 

mãos no rosto e na frente mais uma mulher com os braços na cabeça e um cachorro 

pulando em sua perna. Há uma parede ao lado e o sol ao fundo de uma da cena. 
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FIGURA 42 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, óleo sobre tela. 63 x 64 cm, Coleção particular. 

 
O último desenho deste ano, Retirantes (Figura 43), de uma coleção particular, 

foi feito em caneta-tinteiro sobre papel. O desenho na realidade ocupa uma parte 

pequena do papel, a maior parte do espaço é preenchido por um poema e no verso do 

papel há uma outra obra, o que é perceptível no papel. Esse desenho, em marrom claro, 

representa aparentemente um menino ou rapaz retirante com baú à mão, como naquele 

desenho do figurino para Iara e no da figura 21. No desenho parece ter sete pessoas, 

sendo da direita para a esquerda, uma pessoa que carrega uma trouxa sobre os ombros; 

uma criança; um homem de chapéu e ventre bojudo; uma mulher; duas crianças e outra 

pessoa com uma trouxa sobre a cabeça. No céu há sol e no chão algo que parece um 

esqueleto. 
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FIGURA 43 – Retirantes (1958), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1958, caneta-tinteiro sobre papel. 9, 5 cm x 6,5 cm, Coleção particular. 

 

Em 1959, Portinari fez quatro obras na temática dos retirantes. A primeira é 

Retirantes (Figura 44), uma pintura a óleo sobre madeira de uma coleção particular. Da 

Direita para a esquerda, há um menino só de camiseta e ventre bojudo com a mão 

esquerda na cabeça e a direita para frente; um homem de chapéu que apoia uma trouxa 

amarrada a uma vara sobre o ombro com a mão esquerda; uma mulher que com a mão 

esquerda segura uma trouxa sobre a cabeça e com a direita uma criança esquelética; 
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uma mulher com um lenço estampado na cabeça que segura com a mão direita outra 

criança esquelética; e um senhor que tem um cajado na mão direita e está de cabeça 

baixa. Há ossos de animais espalhados pelo chão. 

 

FIGURA 44 – Retirantes (1959), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1959, óleo sobre madeira. 90 x 70,5 cm, Coleção particular. 

 

A segunda obra deste ano é Retirantes (Figura 45), um desenho a grafite sobre 

papel de uma coleção particular. Nele há, da direita para a esquerda, um homem 

segurando um saco sobre as costas, uma mulher com algo apoiado no ombro esquerdo; 
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uma mulher de costas; um senhor de cabelo e barba brancos e joelhos flexionados 

segura um cajado e uma menina segura em seu braço. Há sol sobre as cabeças dos 

personagens. 

 

FIGURA 45 – Retirantes (1959), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1959, grafite sobre papel. 23 x 20,5 cm, Coleção particular. 

 

Em Retirantes (Figura 46), um desenho a grafite e crayon sobre papel, da 

coleção Museus Castro Maya, há também um homem que carrega um saco nas costas; 

uma mulher que segura uma criança no colo; uma mulher de ventre bojudo e ossos 

marcados que segura uma cuia; um senhor que segura com uma mão um cajado e com a 

outra a mão de uma menina que carrega uma cuia. Ao fundo há vegetação. Este desenho 

é um estudo para a próxima obra, por este motivo a cena principal se repetirá. 
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FIGURA 46 – Retirantes (1959), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1959, grafite e crayon sobre papel. 23,5 x 21,5 cm,  

Museus Castro Maya, Rio de Janeiro. 
 

Retirantes (Figura 47), é uma gravura a água-forte e água-tinta sobre papel, que 

é uma ilustração para o livro Menino de Engenho, de José Lins do Rego. Foi feita uma 

tiragem de 120 exemplares e outra sem numeração. A disposição é a mesma em ambas, 

isto é, não há diferenças no desenho, mas apenas no tratamento gráfico e na técnica 

utilizada. 
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FIGURA 47 – Retirantes (1959), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1959, água-forte e água-tinta sobre papel. 23,5 x 21,5 cm,  

Sociedade dos cem bibliófilos do Brasil, edição limitada. 
 

Em 1960, Portinari encerrou sua produção relacionada aos retirantes com uma pintura a 

óleo sobre tela intitulada Retirantes (Figura 48). Ela pertence a uma coleção particular. 

Ao centro da tela há um homem de chapéu que segura provavelmente uma trouxa sobre 

o ombro com a mão direita; de um lado um menino de chapéu e uma menina que leva 

uma trouxa sobre a cabeça; do outro uma mulher que segura uma criança no colo e um 
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menino que olha para ela e segura com a mão esquerda o chapéu na cabeça e com a mão 

direita uma maleta. 

 

FIGURA 48 – Retirantes (1960), de Candido Portinari 

 
Candido Portinari, Retirantes, 1960, óleo sobre tela. 73 x 60 cm, Coleção particular. 

 

1.3 Portinari escreve sobre retirantes 
A descrição destas obras que abarcam a temática dos retirantes ao longo da 

carreira de Portinari faz-se importante devido à repetição tanto do assunto quanto das 

cenas e dos personagens nelas retratados. Personagens estes, insistem a crítica e o 

próprio pintor, presentes na memória que Portinari tinha de sua infância, dos retirantes 

que passavam por Brodowski: “essas lembranças não abandonam o artista Portinari que 

as fixará não só na tela, mas também através da poesia” (FABRIS, 1990, p. 108). 
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Assim, além da produção artística, os retirantes estão também presentes na 

produção poética de Portinari, no livro Poemas (PORTINARI, 1999), editado pelo 

Projeto Portinari. Foi feita uma busca com a temática dos retirantes a partir de menções 

e foram encontradas onze estrofes em dois poemas, intitulados Deus de violência e 

Respirar, sendo seis no primeiro e cinco no segundo. 

Antonio Callado, nos prólogos de Poemas, escreve que os que conhecem a obra 

de Portinari “procurarão nos versos os temas do pintor”, porém, pede que, “na medida 

do possível, não façam isso. Para fazerem a vontade do autor leiam seus versos sem 

pensar em nada mais” (CALLADO, 1999, p.xv). Manuel Bandeira explicita nas páginas 

seguintes que “os temas de Portinari-poeta são os mesmos de Portinari-pintor” 

(BANDEIRA, 1999, p. xvii) e justifica dizendo que a obra poética de Candido Portinari 

“tem ela duplo interesse e importância para nós: com valer intrinsecamente, 

fundamenta, explica, de certa maneira completa, a obra do pintor, a obra patética de um 

homem que viveu sempre, desde menino, “entre o sonho e o medo”. (PORTINARI, 

1999, p. xviii). 

As seis estrofes que aparecem no poema Deus de violência tratam da dor e da 

miséria no dia a dia dos retirantes vistos por Portinari em sua infância, reforçando a 

violência com que as vidas desapareciam frente a tamanho sofrimento, trazendo claras 

referências que descrevem o quadro Retirantes, tal como podemos ver: 

 

Os retirantes vêm vindo com trouxas e embrulhos 
Vêm das terras secas e escuras; pedregulhos 
Doloridos como fagulhas de carvão aceso 
 
Corpos disformes, uns panos sujos,  
Rasgados e sem cor, dependurados  
Homens de enorme ventre bojudo 
Mulheres com trouxas caídas para o lado 
 
Pançudas, carregando ao colo um garoto 
Choramingando, remelento 
Mocinhas de peito duro e vestido roto 
Velhas trôpegas marcadas pelo tempo 
 
Olhos de catarata e pés informes 
Aos velhos cegos agarradas 
Pés inchados enormes 
Levantando o pó da cor de suas vestes rasgadas 
 
No rumor monótono das alparcatas 
Há uma pausa, cai no pó 
A mulher que carregava uma lata 



91 
 

De água! Só há umas gotas – Dá uma só 
 
Não vai arribar. É melhor o marido 
E os filhos ficarem. Nós vamos andando 
Temos muito que andar neste chão batido 
As secas vão a morte semeando.” 
(PORTINARI, 1999, p. 56 e 57) 

 

No poema Respirar são descritos por Portinari características marcantes de 

Criança Morta, reafirmando a dor e a miséria presentes na memória do artista: 

 
Poeira de terra morta brinca com o vento 
Mulher com filhos embrulhados, ficaram 
Na estrada, espiando por todos os lados, não vendo 
Nem rastro dos outros, permaneceram ao lado da cova 
do chefe que enterraram 
 
O filho menor está morrendo 
As filhas maiores soluçam forte 
Caem lágrimas de pedra. Mãe querendo  
Levar menino morto: feio de sofrer, cara de morte 
 
Desolação. Silêncio apavorando 
Solo sem fim pegando fogo. 
Não há direção. O sol queimando 
Embrutece. Cabeça vazia de bobo 
 
Há quanto tempo? Famintos e sem sorte 
A água pouca, ninguém pede nem faz menção 
Água, água, se acabar, vem a morte. 
Estão irrigando a terra? É barulho de água? Alucinação 
 
Que Santo no poderia livrar? 
Reza de velho louco 
Deus pode a todos castigar. 
Que é que esse menino tem? Está morto.” 
(PORTINARI, 1999, p. 61 e 62) 

  

Apesar de cada um dos poemas referir-se mais claramente a Retirantes e 

Criança Morta, respectivamente, há em ambos menções que recordam Enterro na Rede, 

principalmente em trechos que explicitam a morte, como: “Há uma pausa, cai no pó / A 

mulher que carregava uma lata / De água! Só há umas gotas – Dá uma só / Não vai 

arribar.” (PORTINARI, 1999, p. 57), “permaneceram ao lado da cova do chefe que 

enterraram / O filho menor está morrendo” (PORTINARI, 1999, p. 61) e “Que é que 

esse menino tem? Está morto.” (PORTINARI, 1999, p. 62). Sendo assim, é quase 

gráfica a referência à Série Retirantes em ambos os poemas.  
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2. Portinari, Retirantes e a imprensa 
A partir das observações acima iniciamos este trabalho de pesquisa com buscas 

automatizadas a veículos de imprensa por palavra-chave em acervos digitais. Foram 

escolhidos como veículos para esta análise o jornal O Estado de S. Paulo, a revista O 

Cruzeiro e o jornal A Noite. Os períodos pesquisados são diferentes devido ao período 

de existência de cada um dos veículos, bem como os exemplares que foram 

digitalizados. Não foram utilizados mais veículos no corpus desta pesquisa devido ao 

curto período de tempo. 

Com esses três periódicos, conseguimos abranger a imprensa paulista (O Estado 

de S. Paulo), terra de Portinari, a imprensa carioca (A Noite), onde o artista mais viveu, 

e um semanário de circulação nacional (O Cruzeiro). Ambos são envolvidos com 

empreitadas artísticas e culturais. O Estado de S. Paulo foi crucial na criação e 

consolidação da Universidade de São Paulo e da Pinacoteca do Estado de São Paulo. O 

Cruzeiro foi a publicação de maior circulação de Assis Chateaubriand e A Noite era 

parceira da Escola Nacional de Belas Artes na divulgação de seus cursos e exposições, 

bem como do destaque anual com uma entrevista ao vencedor do Prêmio de Viagem, o 

qual Portinari venceu em 1928. 

O Estado de S. Paulo, fundado em 4 de janeiro de 1875 no estado homônimo, 

“nasceu com o nome de A Província de São Paulo. Seus fundadores foram um grupo de 

republicanos, liderados por Manoel Ferraz de Campos Salles e Américo Brasiliense, que 

decidiram criar um diário de notícias para combater a monarquia e a escravidão” 

(OESP, 2017). Em 1890, adota o nome atual logo após a Proclamação da República. 

Em 1930, “lança o Suplemento Rotogravura, com destaque às ilustrações e 

fotos” (OESP, 2017), que também começam a aparecer nas mais diversas partes do 

jornal. Em 1986, lança “o Caderno 2, um marco do jornalismo cultural brasileiro. O 

objetivo do caderno era fazer jornal com cara de revista diária, trazendo informação 

sobre artes, variedades, cultura, lazer e comportamento” (OESP, 2017). 

O Cruzeiro teve sua primeira edição datada de de 10 de novembro de 1928 e a 

revista foi publicada ininterruptamente de 1943 a 1975 (MEMÓRIA, 2017). Foi a 

principal revista lançada pelo grupo do Diários Associados, de propriedade de Assis 

Chateaubriand, incentivador do MASP. 

Com um alto número de imagens desde o início, a revista marcou pelo uso da 

propaganda: 
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Quase a metade das 64 páginas da revista está repleta de 
anúncios. Além de páginas inteiras a cores oferecendo os 
automóveis Lincoln, as novas vitrolas da GE e filmes da 
Metro Goldwyn Mayer, há também uma profusão de 
pequenos anúncios: de produtos de higiene à casas de 
tecidos, de hotéis à cabeleireiros; de fogões a gasolina à 
restaurantes. Profissionais liberais, como médicos e 
advogados também anunciam em suas páginas. Remédios 
e elixires os mais diversos completam a extensa lista 
(BARBOSA, 2002, p. 5) 

 

A pauta política se misturava à pauta cultural, artística e, até mesmo, de 

entretenimento. O segredo era o estilo, consolidado nos anos 1940 com a dupla David 

Nasser e Jean Manzon. 

 
A excepcionalidade é a marca registrada das reportagens 
da dupla que faz sensação junto ao público. Os temas 
induzem mais uma vez à polêmica, mostram o 
desconhecido, o perigo eminente, tornando os próprios 
produtores da notícia verdadeiros heróis. Heróis do 
jornalismo que serão lidos por pessoas comuns que 
encontram naqueles relatos uma mistura de realidade e 
sonho. A mítica do desafio induz o leitor a um mundo 
também de imaginação (BARBOSA, 20002, p. 14). 

 

A Noite foi o primeiro jornal de propriedade de Irineu Marinho. 

 
Em 1911, fundou “A Noite”, um vespertino que 
promoveu uma revolução na imprensa carioca. Mas isso 
seria um motivo de desgosto para Irineu Marinho: depois 
de vender o controle do jornal a um dos sócios — antes 
de viajar para fazer um tratamento de saúde na Europa — 
mediante o compromisso de recompra das ações, ele foi 
traído. As ações não lhe foram revendidas e Irineu perdeu 
“A Noite”. 
 
Depois da viagem à Europa, Irineu Marinho entregou-se 
à criação de um novo jornal, que ele idealizava como um 
veículo vibrante, moderno, identificado com a cidade e o 
seu povo. Era a gênese de O GLOBO. Antigos 
companheiros de “A Noite” vieram juntar-se a ele na 
nova empreitada. A primeira edição circulou no dia 29 de 
julho de 1925, dez dias após o aniversário de Irineu 
(GLOBO, 2017). 

 

O modelo adotado pelo O Globo é o mesmo que foi inaugurado pela A Noite e 

que fez época na imprensa brasileira em contraste aos “jornalões”, tal como eram 

conhecidos o Jornal do Brasil e O Estado de S. Paulo. Com muitas ilustrações e textos 
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mais curtos, Irineu Marinho inseriu em A Noite a cultura de publicar sobre todos os 

assuntos no jornal com igual peso. Dessa forma, artistas e esportistas tinham a chance 

de fazer primeira página tal como os políticos. 

Com o crescimento do Última Hora e a consolidação de O Globo, A Noite perde 

espaço. O jornal fecha em 1964 em consequência dos fatos políticos que se abateram 

após o Golpe Militar. 

Descreveremos a seguir a pesquisa em cada um dos três jornais escolhidos. 

 

2.1 O Estado de S. Paulo 
A pesquisa foi iniciada com buscas ao acervo digital do jornal O Estado de S. 

Paulo no dia 25 de maio de 2016 que possui as edições digitalizadas do período de 1954 

a 2013. Como resultados parciais foram encontradas 33 publicações no jornal O Estado 

de S. Paulo, entre os anos de 1962 e 2013, com busca pelas palavras-chave “Portinari” e 

“retirantes”. Destas, 21 são referentes a exposições com obras de Portinari, 7 se referem 

a vida e obra do artista e 5 fazem apenas menção a ele, como é demonstrado na tabela 3. 

 

Tabela 3 – Quantidade de publicações por tema em O Estado de S. Paulo 

TEMA DAS PUBLICAÇÕES QUANTIDADE 
Exposições 20 
Vida e obra 7 
Menções 5 

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 25/01/2017. 

 

 Além disto, podemos observar que mesmo após a morte de Portinari, em 6 de 

fevereiro de 1962, continuaram a ser publicadas matérias no jornal O Estado de S. 

Paulo. Tal observação fica demonstrada na tabela 4. 
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Tabela 4 – Publicações por ano em O Estado de S. Paulo 
ANO PUBLICAÇÕES ANO PUBLICAÇÕES ANO PUBLICAÇÕES 

1962 3 1998 7 2006 1 
1972 1 1999 1 2007 1 
1980 1 2001 1 2009 1 
1990 1 2002 1 2010 1 
1993 2 2003 2 2012 1 
1994 1 2004 1 2013 3 
1997 2 2005 1   

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 25/01/2017. 

 

Em 1962, foram veiculadas três matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 49) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

11/02/1962. Com manchete “Portinari passou para a posteridade como um dos 

‘grandes’ do século”, ela trata de um resumo da carreira do artista dias após sua morte. 

É citada a viagem à Europa como ponto de partida de sua carreira. As origens de 

Portinari são lembradas, tanto por ele ter nascido e crescido no interior paulista, quanto 

por sua família ter migrado da Itália, “onde tanta arte embebeu a visão e a existência” 

das pessoas lá enraizadas. Menciona-se a ida de Portinari ao Rio de Janeiro, seu 

ingresso na Academia de Belas Artes e novamente é citado Prêmio de Viagem à 

Europa, a “hora exata” em “que Portinari vai conseguir uma preparação suficiente para 

se realizar como artista, numa obra perdurável, incorporadora de um repertório vivo a 

pintura brasileira, a pintura americana, universalizando-as”. 

Há a seguir um posicionamento opinativo de que Portinari recebeu o prêmio em 

momento oportuno e soube utilizar-se da experiência em mérito próprio, explícito no 

trecho: “falamos em ‘hora exata’ porque a muitos de nossos artistas ocorreu chegar 

tarde o Prêmio de Viagem, ou chegar em instante incerto de formação, quando a 

maturidade não está preparada para receber séculos de cultura que a humanidade 

acumulou em arte”. Esta opinião é justificada pela continuidade que o artista dá a este 

percurso. É defendido que inserido em um ambiente de retorno às suas origens tanto 

italianas, quanto paulistas e cariocas, Portinari constrói sua identidade artística, 

aproveitando da Itália somente o ensinamento técnico.  

Posteriormente é citada a “descoberta” de Portinari por Mário de Andrade no 

Salão de Belas Artes de 1931, quando o pintor acabara de regressar de sua viagem a 

Europa. Defende-se nesta reportagem que tal descoberta culmina em uma amizade e em 

um apoio importante para o destaque de Portinari em sua carreira, sendo considerada 
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“uma escala do destino do artista”. Considera-se no texto que apesar de a consolidação 

da carreira de Portinari ser independente da relação com Mário de Andrade, o apoio do 

crítico foi facilitador para o pintor. É citado que surge também nesta época a temática 

do café na obra de Portinari, o que faz com que em quatro anos desde o encontro com 

Mário de Andrade, o pintor ganhe reconhecimento internacional com Café (1935). 

Depois são citados no corpo da matéria diversas obras de Portinari que deram a ele 

reconhecimento nacional e internacional, como fica claro no trecho: 

  
Candido Portinari enriquece a pintura nacional e mundial 
com uma série de trabalhos cuja simples enumeração 
cobriria todo o espaço de que dispomos, mas ao longo da 
qual vai perlustrando desde a arte sacra ao temário de 
fundo bíblico, desde a tragédia dos retirantes nordestinos 
aos “momentos históricos” da nacionalidade, indiferente 
a qualquer interpretação que a crítica possa atingir 
(Figura 49) 

 

É neste trecho que se fala da temática dos retirantes como ponto fundamental da 

abordagem social de Portinari. É ressaltada a característica nacionalista do tema, bem 

como sua importância no conjunto da obra do artista. Há no texto destaque também para 

a temática religiosa na obra do pintor.  

A matéria é encerrada com a ideia de que Portinari concluiu sua obra antes de 

morrer, deixando completa sua contribuição artística. 
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FIGURA 49 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 11/02/1962 
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A segunda matéria (Figura 50) possui o tema vida e obra e foi publicada também 

no dia 11/02/1962. Ela aparece na coluna “Artes na Semana”, ela trata mais brevemente 

do que a matéria anterior de um resumo da carreira de Portinari na ocasião da morte do 

artista. No texto, cita-se a importância do pintor nacional e internacionalmente. A morte 

do artista é considerada prematura, tendo Portinari falecido “ainda em pleno apogeu de 

sua força criadora, não é apenas uma lástima para a vida artística do País, é também um 

enorme prejuízo às conquistas que poderia obter para a pintura universal”. O 

reconhecimento internacional do pintor é também frisado ao citar que a notícia de sua 

morte estava presente em noticiários do exterior.  
Conta-se brevemente o início da vida de Portinari, seu nascimento em uma 

fazenda de café, criado junto dos onze irmãos pelos pais imigrantes italianos e o início 

de sua caminhada artística aos nove anos quando Portinari pintou uma estrela. Em 

seguida, fala-se da trajetória do artista, iniciando como ajudante na decoração da igreja 

de Batatais, seu ingresso à Escola Nacional de Belas Artes, sua primeira exposição, o 

prêmio de viagem à Europa e o retorno do pintor ao Brasil, bem como seu encontro com 

Mário de Andrade. Estes fatos são considerados no texto como marcos iniciais na 

carreira de Portinari, eclodindo no sucesso obtido por Café. 

A seguir, fala-se sobre a consagração do pintor, seu sucesso internacional com 

obras compradas por museus estrangeiros e suas realizações em âmbito nacional, como 

“os murais do Ministério da Educação, a série da música popular, dos retirantes, de 

Pampulha, dos grandes painéis Tiradentes, A Primeira Missa, A Última Ceia, O 

Descobrimento do Brasil”. Além disso, cita-se os murais para a sede da ONU. Destaca-

se a dedicação de Portinari aos estudos para a realização das obras.  

Ao fim, é dito que a morte do artista foi em decorrência da intoxicação causada 

pelas tintas por ele utilizadas e que no enterro estiveram presentes muitas pessoas que 

compreenderam a dedicação do pintor com o humano. 
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FIGURA 50 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 11/02/1962 
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A terceira e última matéria (Figura 51) possui o tema vida e obra e foi publicada 

em 03/03/1962. Com manchete “Portinari e sua obra”, ela trata de uma retrospectiva das 

obras e fases mais marcantes na carreira do artista. 

O texto começa falando da familiaridade do artista com o trabalhador brasileiro 

e conta sobre a união de fatores que levaram ao sucesso dos murais do Ministério da 

Educação e Saúde, visto que além da temática, o muralismo também fazia parte das 

tendências do pintor, por sua monumentalidade e também por corresponder aos anseios 

da divulgação popular da arte, dando a ela um caráter popular em um momento de 

agitação social. Depois são citadas as influências artísticas de Portinari bem como obras 

que remetem a cenários de sua infância como Café e Jogos Infantis. Sobre a infância 

são descritas características presentes nas obras com a temática dos retirantes como  

 
O cenário desértico e a atmosfera rarefeita emprestam-lhe 
uma feição surrealista, acentuada pela inclusão de objetos 
pertencentes ao repertório do artista, tais como a corda, o 
baú, a cabaça, as pequenas pedras, os ossos e caveiras de 
boi, que sobre a imensidão de um chão amarelo, em que se 
projetam grandes e estranhas sombras, e sob o azul de um 
céu distante, tomam aspecto irreal (Figura 51) 

  

Posteriormente fala-se sobre Portinari enquanto pintor oficial, sobre seu 

reconhecimento em âmbito internacional e sobre o conhecimento anatômico do artista, 

até que há um destaque sobre a temática dos retirantes. Sobre ela é dito que 

 
Embora datem de 1936,  as primeiras telas versando sobre 
o tema dos retirantes e do nordeste, é na década de 
quarenta que se revestem da expressividade tétrica e das 
horrendas deformações que provocaram controvertidas 
criticas, principalmente em Paris, quando de sua ruidosa 
exposição na Galeria Charpentier em 1946. Apesar de 
procedentes algumas censuras feitas pela imprensa 
francesa, o que realmente esteve em causa naquela ocasião 
foi a questão abstração-figuração, agravada, ainda que 
pouco, pelo partidarismo político, uma vez que se tratava 
de uma arte de caráter social praticada por um militante 
declarado do comunismo. Em Enterro, Retirantes e 
Emigrantes, assim como nos demais quadros desta serie, a 
paisagem é desértica não se distanciando muito daquela 
criada para os Espantalhos, embora o cromatismo entre, 
por vezes, numa cadencia baixa de tons esbranquiçados, 
levemente matizados. À matéria pictórica o artista dispensa 
grande interesse, elaborando-a rica nos contrastes de 
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densidade, na diversidade das pinceladas e na variedade de 
texturas das diferentes zonas. Os grupos de figuras, quase 
sempre obedecendo a uma estruturação triangular, 
adequam-se com sapiência no retângulo da tela, 
apresentando em relação ao todo unidade formal e grande 
integração tonal. As linhas negras riscadas sobre as 
superfícies dos membros são, mais do que meios de 
expressão, elementos plásticos participantes do conjunto, 
quebrando a monotonia que resultaria se ausentes. A 
disposição e o ritmo desses miseráveis seres na trágica 
fuga da seca, com seus descarnados pés, rostos 
profundamente sulcados, olhos vazios quando não 
derramando cachos de lágrimas, dorso recurvado, pernas 
angulosamente tortas, aparência raquítica e entumescida, 
inspiraram a coreografia do bailado Iara, apresentado pelo 
Original Ballet Russo, cujos cenários e figurinos foram 
desenhados por Portinari (figura 51). 

 

Após falar sobre os retirantes, a matéria discorre sobre o trabalho de Portinari na 

Pampulha, sobre a decoração mural como característica mais importante nos últimos 

quinze anos de trabalho do pintor, sobre sua libertação do formalismo picassiano, a 

retrospectiva de sua carreira na V Bienal de São Paulo, e o caráter nacionalista da 

pintura de Portinari. 
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FIGURA 51 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 03/03/1962 
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Em 1972, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 52) possui o tema exposição e foi publicada em 

06/06/1972. Com manchete “Museu do Rio vai expor 41 obras de Portinari”, ela trata da 

exposição feita com obras de Portinari no Museu Nacional de Belas Artes em 1972, dez 

anos após a morte do artista. 

A matéria inicia falando sobre o esquema de segurança para a exposição que 

contou com obras de colecionadores particulares além das obras do acervo do Museu 

Nacional de Belas Artes. Maria, viúva de Portinari, esteve presente na abertura da 

exposição, participando da homenagem ao artista. 

Dentre as obras emprestadas para a exposição, esteve Retirantes (1958), além de 

estudos de obras famosas do pintor, porém sem nenhum grande destaque. Na publicação 

encontramos que  
Segundo o crítico Antonio Bento na apresentação 
do catálogo, “esta exibição do MNBA, apesar de 
seu aspecto limitado, comprova através de algumas 
dezenas de quadros, muitos de qualidade 
excepcional, a força plástica e os dons líricos de 
figuração de Portinari, a mais rica do Brasil em 
variedade de formas, no poder de comunicação e 
de vibração poética (Figura 52) 

 

Também é destacado na publicação o perfil social da obra de Portinari, mesmo 

em uma exposição modesta como esta. É dito que 

 
O expressionismo social do mestre de Brodosqui, 
tanto no mural como no quadro cavalete, tornou-se 
na realidade o estilo mais pujante do genio plástico 
brasileiro, mostrando por sua vez uma compaixão 
comovedora pelos problemas dolorosos do povo 
brasileiro de sua época (Figura 52) 

 

A matéria encerra dizendo que devido aos preços das obras expostas foi 

necessário reforço na segurança e seguro especial para elas.  
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FIGURA 52 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 06/06/1972 

 
 

 

Em 1980, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 53) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

24/12/1980. Com manchete “As lembranças de um menino de Brodósqui”, ela trata de 
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um resumo da vida de Portinari levando em conta os personagens da infância que 

influenciaram a obra do pintor. 

Esta publicação fala sobre a temática popular de Portinari na visão de seus 

irmãos Juca e Ida e do amigo Jayme de Barros, além de falar do lançamento do livro 

Portinari de Antonio Bento.  

Juca descreve a personalidade do artista que, segundo ele era muito amoroso e 

ligado com a família, sempre pedia opinião aos pais sobre decisões importantes, porém 

quando estava de mau humor permanecia recluso e quieto por dias, que segundo o 

irmão era devido à depressão. Já a irmã Ida fala sobre a ligação do pintor com o Partido 

Comunista Brasileiro, justificando com a personalidade do irmão que, segundo ela, era 

insatisfeito com o mundo.  

Há em seguida um gancho com a infância de Portinari e é citado o livro que Juca 

Portinari escrevia na época sobre este período. Mais uma vez Portinari é descrito como 

alguém sensível e emotivo. Estas características da personalidade do pintor são 

repetidas em vários momentos do texto – como em diversos comentários encontrados ao 

longo da pesquisa – e usadas como justificativa do envolvimento de Portinari com a 

temática social e sua relação com o comunismo. 

É colocado posteriormente o fato de Portinari ter sido o pintor oficial do Estado 

Novo como uma contradição – por ele ser comunista – mas que apesar disto ele não 

sofreu com a situação e foi protegido por Getúlio que mandava guardas para a porta de 

sua residência para garantir sua segurança quando havia perseguição aos comunistas. 

Embaixador e amigo de Portinari durante 40 anos, Jayme de Barros fala também 

sobre a personalidade ingênua e interiorana do pintor, porém dizendo que ao falar de 

pintura e política o artista tornava-se incisivo. Para ele, a ligação de Portinari com a 

política “foi uma consequência da miséria de seu tempo no Brasil” (Figura 53).  

Já sobre pintura, segundo Jayme de Barros o pintor enfatizava a necessidade de 

saber a técnica, de ter bom desenho para ser um bom artista, além de admirar Segall, 

Guignard e Pancetti. Sobre a relação entre eles, diz que Portinari tinha “respeito e 

admiração pelos colegas embora às vezes corriam frases que geravam pequenas 

desavenças que, no primeiro encontro, desapareciam” (Figura 53). Outro amigo de 

Portinari, Mario de Andrade, descreve em uma carta ao artista presente no livro 

Portinari Amico Mio (FABRIS, 1995) a relação entre ele e Segall como conturbada, 

havendo brigas entre eles. 
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Além disso, Jayme de Barros diz que ao pintar, Portinari se concentrava apenas 

no trabalho, desligando-se do ambiente e contemplando a temática. 

Ao fim do texto, Antonio Bento fala sobre a temática social de Portinari, 

considerando importante a tarefa de pintar não apenas os importantes mas também o 

povo. Ele cita os tipos repetidamente retratados pelo artista, dentre eles os retirantes. O 

crítico considera que Portinari foi afetado pela guerra e portanto “seus primeiros 

retirantes eram muito mais bonitos do que trágicos” (Figura 53). Ele chama de 

insensatos os que ligam a pintura de Portinari a Picasso, justificando que o brasileiro 

pintou seu primeiro mural ainda jovem, em Batatais, associando mais uma vez as raízes 

às temáticas do pintor. 

Em 1990, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 54) possui o tema vida e obra, foi publicada em 

02/06/1990. Sem manchete, ela trata de um resumo das obras e fases mais marcantes na 

carreira do artista. 

A publicação trata da exposição do Instituto Carnegie de Pittsburg (1935) à qual 

Portinari foi chamado para participar com o intuito de fazer parte do grupo de artistas 

responsáveis pelo novo edifício do Ministério da Educação e Saúde. A temática 

principal do texto são os afrescos do Ministério e a relação deles com outras obras de 

Portinari.  

O que interessa aqui é observar a relação feita com Retirantes (1945) no trecho: 

“se São Francisco, como Café, é matriz de obras posteriores – há uma figura de velho 

que reaparecerá nos Retirantes” (Figura 54).  Não há aprofundamento na comparação, 

apenas uma menção ao quadro. 

A primeira matéria (Figura 55) possui o tema exposição e foi publicada em 

20/11/1993. Com manchete “Pinturas de Portinari voltam ao mercado”, ela trata de uma 

exposição organizada por Ralph Camargo em comemoração aos 90 anos do artista e 

com a intenção de voltar a comercializar as obras. 

A publicação divulga a exposição de caráter comercial e cita entre as obras 

presentes Retirantes (1958). Não há aprofundamento sobre ela, a obra é apenas citada 

como uma das que estariam expostas.  
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FIGURA 53 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 24/12/1980 
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FIGURA 54 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 02/06/1990 

 
 

 

Em 1993, foram veiculadas duas matérias com a temática dos retirantes. 
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FIGURA 55 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 20/11/1993 

 
 

 

A segunda e última matéria (Figura 56) possui o tema exposição e foi publicada 

em 15/12/1993. Com retranca “Candido Portinari”, ela é uma nota que trata da 

exposição falada na matéria anterior. 

 

FIGURA 56 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 15/12/1993 

 
 

Em 1994, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 
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Ela (Figura 57) possui o tema exposição e foi publicada em 28/11/1994. Com 

manchete “Retrospectiva Portinari – Drama e Poesia”, ela trata da exposição com obras 

de Portinari no MASP. 

A Série Retirantes é citada como um dos destaques da exposição. A publicação é 

apenas uma nota de divulgação da exposição. 

 

FIGURA 57 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 28/11/1994 

 
 

 

Em 1997, foram veiculadas duas matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 58) possui o tema exposição e foi publicada em 

24/11/1997. Com manchete “MASP abre a maior exposição de Portinari”, é uma 

matéria de uma página sobre a exposição retrospectiva da obra de Portinari realizada 

pelo MASP em 1997, chamada Portinari – Drama e Poesia. É posta no texto a relação 

entre a poesia e a pintura de Portinari no fim de sua vida e a necessidade de evocar os 

temas pintados também na escrita, apesar da insistência do artista em separar as duas 

coisas inclusive negando ilustrar seus próprios poemas. É dito também que  
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Muitos críticos consideram o pintor um 
acadêmico arrependido que jamais teve vocação 
moderna. Usam como argumento os inúmeros 
retratos de celebridades e socialites para 
demonstrar que Portinari parecia mais à vontade 
com esses retratos (embora ele detestasse pintar 
retratos) do que em telas picassiana sobre 
miseráveis – que revelam uma má impressão do 
cubismo. (Figura 58) 

 
É posta também a aparente incoerência de Portinari enquanto comunista e 

religioso e a presença das duas vertentes em sua obra. Além disso, divulga-se a mostra 

de Portinari como a única de um artista brasileiro durante o ano do cinquentenário do 

MASP, dando mais uma vez destaque a Série Retirantes, junto a Café e Mestiço. 

Após falar das obras mais antigas e recentes presentes na mostra, fala-se sobre as 

séries citando mais uma vez a dos retirantes como uma das mais conhecidas do artista. 

Fala-se também sobre Portinari ter alunos, mas não seguidores e escola. É dito que 

“mesmo a saga dos retirantes não foi, segundo a curadora, fruto da maturação 

ideológica de Portinari ‘que certamente fez parte da última geração de artistas que 

pensou o Brasil’”, deixando assim clara a ligação de Portinari com outras figuras de sua 

época como Oscar Niemeyer – citado no texto – e outras personalidades 

contemporâneas a ele. No mesmo parágrafo há ainda a fala da curadora de que 

“Portinari já tinha testemunhado o drama dos retirantes quando pequeno, ali mesmo em 

Brodósqui, onde nasceu”, reforçando a ideia de que a temática tem forte ligação com a 

infância do pintor.  

A matéria encerra citando Despejados (1934) como a primeira obra de temática 

social do autor e dizendo que “nunca mais parou. Pintou favelados e retirantes não 

muito diferentes de seus espantalhos. Retrato, aliás, fiel dos deserdados da sociedade 

brasileira, que insiste em ignorar os miseráveis”. Além disso são divulgadas novamente 

as informações sobre a exposição e o catálogo. 

A segunda e última matéria (Figura 59) possui o tema exposição e foi publicada 

em 30/12/1997. Com manchete “Retrospectiva Portinari – Drama e Poesia”, ela divulga 

em nota a exposição abordada na matéria anterior. A Série Retirantes é citada como um 

dos destaques da exposição. 
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FIGURA 58 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 24/11/1997 

 
 

 

 

 



113 
 

 

FIGURA 59 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 30/12/1997 

 
 

Em 1998, foram veiculadas sete matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 60) possui o tema exposição e foi publicada em 

23/01/1998. Com manchete “Retrospectiva Portinari – Drama e Poesia”, é uma nota de 

divulgação da exposição no MASP. A Série Retirantes é citada como um dos destaques 

da exposição. 

 

 

FIGURA 60 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 23/01/1998 

 
A segunda matéria (Figura 61) possui o tema exposição e foi publicada em 

28/01/1998. Com manchete “Retrospectiva Portinari – Drama e Poesia”, assim como a 

anterior, trata da divulgação da exposição no MASP. A Série Retirantes é citada como 

um dos destaques da exposição. 
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FIGURA 61 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 28/01/1998 

 
 

A terceira matéria (Figura 62) possui o tema exposição e foi publicada em 

30/01/1998. Com manchete “Retrospectiva Portinari – Drama e Poesia”, ela também se 

refere à divulgação da exposição no MASP. A Série Retirantes é citada como um dos 

destaques da exposição. 

 

FIGURA 62 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 30/01/1998 

 
A quarta matéria (Figura 63) possui o tema exposição e foi publicada em 

30/01/1998. Com manchete “Retrospectiva Portinari – Drama e Poesia”, ela trata da 

divulgação da exposição no MASP. A Série Retirantes é citada como um dos destaques 

da exposição. 
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FIGURA 63 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 30/01/1998 

 
 

 

A quinta matéria (Figura 64) possui o tema exposição e foi publicada em 

31/01/1998. Com manchete “Retrospectiva Portinari – Drama e Poesia”, ela trata de 

divulgar a exposição do MASP. A Série Retirantes é citada como um dos destaques da 

exposição. 

 

 

FIGURA 64 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 31/01/1998 

 
A sexta matéria (Figura 65) possui o tema exposição e foi publicada em 

01/06/1998. Com manchete “Obra de Portinari também está disponível na Internet”, ela 

trata da divulgação do acervo da obra do artista no site do Projeto Portinari. É citado 

como um dos destaques Retirantes (1960). 
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FIGURA 65 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 01/06/1998 

 
 

 

A sétima matéria (Figura 66) possui o tema menção e foi publicada em 

21/09/1998. Com manchete “Sai o livro de Hans Staden com inéditos de Portinari”, ela 

trata do lançamento do livro Portinari devora Hans Staden, com 26 desenhos inéditos 

do artista que são comparados na matéria a Retirantes. Naquele ano a bienal teve como 

tema a antropofagia, o que deu ao livro mais visibilidade temática.  

Ao longo do texto fala-se sobre o livro e a visão de canibalismo de Staden. 

Somente no final do texto é falado sobre a edição ilustrada por Portinari nos anos 40, 
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que seria publicada nos Estados Unidos mas foi rejeitada. A matéria diz que 

“antropofagia e modernidade tinham tudo para combinar”, fazendo clara referência ao 

movimento antropofágico no início do modernismo literário brasileiro.  Os desenhos 

são descritos como tendo “traços fortes, rudes, essenciais, feitos a nanquim, com 

analogias a Retirantes (membros descomunais, figuras toscas e um intenso dramatismo, 

em especial no ritual antropofágico)”. Os retirantes são relacionados no texto com outro 

tipo socialmente excluído que causa repulsa e cuja representação feita por Portinari 

causou incômodo no público. O texto deixa claro, logo após comparar com os retirantes, 

o desagrado dos estadunidenses em relação as gravuras do livro, sendo o motivo das 

figuras permanecerem inéditas até o lançamento da edição de 1998. 

Em 1999, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

A matéria (Figura 67) possui o tema exposição e foi publicada em 28/08/1999. 

Com manchete “A arte de Portinari reencontra o interior paulista”, ela trata da mostra O 

Interior de Portinari, realizada em Ribeirão Preto e Campinas, a matéria cita Retirantes 

como uma das obras mais importantes do artista. 

A publicação que tem como ponto central a divulgação da mostra, fala no início 

do texto sobre os retirantes enquanto figuras que fizeram parte da infância do artista por 

serem frequentemente vistos na região na época do pintor, indo em busca de melhores 

condições de vida. O texto fala também sobre o Projeto Portinari e sua função e 

preservação, catalogação e divulgação da obra do artista, citando logo após Retirantes 

(1944) e Criança Morta (1944) como duas das obras mais famosas do pintor, mas ainda 

desconhecida por muitos, usando o fato como argumento para elogiar a mostra e a 

iniciativa do Projeto Portinari.  

No parágrafo seguinte, a obra de Portinari é comparada com a de Graciliano 

Ramos por seu universalismo e por abordar temas que antes de tudo remetem ao 

humano. O artista é muitas vezes comparado aos escritos por abordarem os mesmos 

temas, sendo ambos declaradamente comunistas. 
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FIGURA 66 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 21/09/1998 
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FIGURA 67 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 28/08/1999 
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Em 2001, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 68) possui o tema exposição e foi publicada em 

12/01/2001. Com manchete “Um resumo da arte brasileira em mostra e livro”, ela trata 

da abertura da exposição na Pinacoteca do Estado de São Paulo e do lançamento do 

livro Coleção Aldo Franco. A matéria cita Retirantes como uma das obras-chave que os 

herdeiros do colecionador fizeram empréstimo para a ocasião. Não há aprofundamento 

ou outra menção aos quadros da Série Retirantes. 

 

 

FIGURA 68 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 12/01/2001 
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Em 2002, também foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 69) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

09/11/2002. Com manchete “Filho doa quadros de Portinari ao Fome Zero”, ela trata da 

doação feita por João Candido Portinari – filho do pintor e diretor da Fundação Portinari 

– dos direitos de imagem das obras da Série Retirantes  – chamada na matéria de série 

Os Retirantes e chamando os painéis Retirantes e Criança Morta, respectivamente de 

Os Retirantes e Menino Morto – que pertencem ao MASP ao programa Fome Zero. O 

nome do pintor também é citado erroneamente na matéria como José Candido Portinari.  

É citado o fato de todas as obras que tiveram seus direitos doados ao programa  

tem temas ligados a fome e a miséria e que João Candido, filho de Portinari, considera 

os estudos para a criança morta de Retirantes (1944) o grupo de imagens mais 

sugestivo. Ele selecionou as obras que considerou mais expressivas, mas deixou a cargo 

de Graziano, coordenador do Fome Zero, a escolha efetiva das obras, reforçando a 

preocupação social do pai.  

Em 2003, foram veiculadas duas matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 70) possui o tema menção e foi publicada em 

13/06/2003. Com manchete “A história de Jesus com ingredientes brasileiros”, ela trata 

da peça Il Primo Miracolo, que fala sobre a fuga da Sagrada Família para o Egito, a 

qual é comparada pelo diretor, Roberto Birindelli a Série Retirantes – chamada na 

matéria de série Os Retirantes –, que serviu de inspiração para a produção da peça. Há 

apenas menção à série, sem aprofundamentos. 
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FIGURA 69 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 09/11/2002 
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FIGURA 70 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 13/06/2003 
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A segunda e última matéria (Figura 71) possui o tema exposição e foi publicada 

em 17/07/2003. Com manchete “MAM abre comemorações a Portinari”, ela trata da 

exposição realizada no MAM onde foram exibidos Retirantes (1936) – chamado na 

matéria de Os Retirantes – e Retirante Grávida (1945). 

No início do texto são destacadas a brasilidade e o questionamento na obra de 

Portinari, criando gancho com a Série Retirantes, “povoadas de mulheres e crianças 

esquálidas, oprimidas, marcadas pela miséria e pelo sofrimento”, afirmando que a 

realidade do país pouco mudou desde então. Depois é citado o quadro Retirante 

Grávida (1945) como um de “seus quadros com histórias horríveis (...) que descreve a 

miséria milenar do país”. É dito que Portinari “pintou intensamente a indecência das 

desigualdades sociais e, com suas imagens fantasmagóricas, lançou um desafio político 

poderoso a seus espectadores”.  

No parágrafo seguinte diz-se que 70 anos depois os quadros de Portinari ainda 

chocam por materializar “horrores da estatística”. O texto cita depois dados da ONU 

sobre IDH, dizendo que apesar da realidade brasileira ter mudado desde a época do 

artista, os quadros ainda chocam pelo sofrimento continuar o mesmo quando deveria ser 

apenas parte da história.  
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FIGURA 71 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 17/07/2003 
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Em 2004, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

A matéria (Figura 72) possui o tema vida e obra e foi publicada em 29/04/2004. 

Com manchete “Brodowski faz festa para capela de Portinari”, ela trata da inauguração 

da capela feita por Portinari na casa da família em Brodowski após ter passado por uma 

restauração. Na matéria é feita um breve resumo da vida e da obra do artista e nele é 

citada a Série Retirantes. O tema central do texto, além da reinauguração, é o caráter 

familiar da obra do artista com a representação de familiares enquanto personagens 

religiosos, por exemplo. No terceiro parágrafo a Série Retirantes é citada como parte da 

produção do artista feita entre 1944 e 1946, quando “os horrores da guerra fizeram 

Portinari reforçar o caráter social e trágico de sua obra”.  

Em 2005, também foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 73) possui o tema menção e foi publicada em 

25/11/2005. Com manchete “Roubo de um Portinari é o tema de jogo de RPG”, ela trata 

do lançamento de um jogo em role playing game (RPG) chamado O Resgate de 

Retirantes que simula o roubo dos três quadros da Série Retirantes, Retirantes, Criança 

Morta e Enterro na Rede.  

A fama dos quadros da série e o fato de eles estarem no MASP, tornando o 

acesso a eles mais fácil são fatores que atraem o público para a narrativa do jogo, 

motivando o espectador que já viu as obras expostas a jogar ou o que conheceu as obras 

no jogo a visitá-las no museu. 
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FIGURA 72 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 29/04/2004 
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FIGURA 73 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 25/11/2005 
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Em 2006, novamente uma matéria foi veiculada com a temática dos retirantes. 
Ela (Figura 74) possui o tema exposição e foi publicada em 10/11/2006. Com 

manchete “MorumbiShopping ganha nova ala”, ela trata da exposição com as obras da 

Série Retirantes exibidas na inauguração da ala de exposições do MorumbiShopping. 

A matéria em si fala sobre a nova ala do shopping e das lojas que serão 

inauguradas. Apenas na retranca “Um pouco do MASP no shopping” é falado sobre a 

galeria e sobre a exposição em parceria com o MASP, inclusive destacando o fato de 

estarem expostas obras que retratam a miséria. 

Pode ser observada uma provocação na temática social presente na exposição de 

inauguração de uma nova ala em um shopping de luxo. A miséria retratada nos quadros 

se contrapõe ao requinte das lojas. 

Em 2007, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 75) possui o tema menção e foi publicada em 17/05/2007. 

Com manchete “Temporada de leilões em New York termina com arte latina”, ela trata 

sobre uma temporada de leilões em Nova Iorque onde a obra mais cara foi Enterro, 

quadro de Portinari onde aparece pela primeira vez o Perna-de-pau, personagem 

frequente nas obras do artista com a temática dos retirantes. Por este motivo a temática é 

citada. 
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FIGURA 74 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 10/11/2006 
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FIGURA 75 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 17/05/2007 
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Em 2009, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

A matéria (Figura 76) possui o tema exposição e foi publicada em 02/01/2009. 

Com manchete “O dia em que Portinari virou Picasso”, ela trata da exposição “Portinari 

– as Séries Bíblica e Retirantes”, comparando o estilo de Portinari nas duas séries à obra 

de Picasso. 

Portinari é comparado a Picasso, citando a Série Retirantes, junto à Série Bíblica 

como prova de que o artista brasileiro tentou se aproximar do espanhol com um 

cubismo “mal digerido”. O texto fala primeiramente da Série Bíblica e diz que as 

lágrimas dos profetas da primeira série são transferidas para os retirantes da segunda. O 

cubismo presente na Série Bíblica é criticado na publicação, sendo considerado como 

algo inconsistente e imaturo dentro do estilo, mas não como uma negação à vocação 

moderna.  

Já a Série Retirantes é comparada ao muralismo mexicano e principalmente a 

Rivera, tanto na forma como na temática. Enterro na Rede (1944) é citado como 

exemplo de semelhança com o muralismo de Rivera. É dito que as personagens da série 

são melodramáticas e se aproximam da caricatura. Há também no encerramento do 

texto um paralelo em tom provocativo entre Portinari e Boucher, afirmando que 

enquanto um divertia a corte de Luís XVI com cenas idílicas o outro dava lugar para a 

política. 
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FIGURA 76 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 02/01/2009 

 
 

 

Em 2012, foi novamente veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Ela (Figura 77) possui o tema menção e foi publicada em 12/02/2012. Com 

manchete “Escolas vão cantar de Lula a Portinari”, ela trata do carnaval deste ano, 

quando Candido Portinari foi homenageado pela Mocidade Independente de Padre 

Miguel. Uma das obras homenageadas foi Retirantes – chamada na matéria de A Saga 

dos Retirantes, um dos destaques do carnaval deste ano. 
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FIGURA 77 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 12/02/2012 

 
 

 

Em 2013, foram veiculadas três matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 78) possui o tema exposição e foi publicada em 

24/05/2013. Com manchete “Portinari – as Séries Bíblica e Retirantes”, ela trata da 

exposição realizada no MASP onde as duas séries foram exibidas. 

A segunda publicação (Figura 79) possui o tema exposição e foi publicada em 

28/06/2013. Sem manchete, ela trata também da exposição realizada no MASP onde as 

duas séries foram exibidas. Entre as imagens do cartaz estão Retirantes (1944) e Enterro 

na Rede (1944). 
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FIGURA 78 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 24/05/2013 
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FIGURA 79 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 28/06/2013 

 
 



137 
 

A terceira e última matéria (Figura 80) possui o tema exposição e foi publicada 

em 07/07/2013. Com manchete “Masp abre as suas portas amanhã por conta de 

exposição com obras de Lucian Freud”, ela trata de uma nota de divulgação da 

exposição de Lucian Freud e cita a exposição “Portinari – as Séries Bíblica e 

Retirantes”. 

 

FIGURA 80 – Matéria do O Estado de S. Paulo de 07/07/2013 

 
 

2.2 O Cruzeiro 
A pesquisa à revista O Cruzeiro foi realizada utilizando a Hemeroteca Digital da 

Biblioteca Nacional no dia 18 de janeiro de 2017 que possui as edições digitalizadas do 

período de 1928 a 1985. Este buscador, diferentemente do utilizado pelo O Estado de S. 

Paulo, não permite buscas automatizadas utilizando mais de uma palavra-chave, 

portanto foi necessário realizar a busca utilizando apenas a palavra “Portinari” e, a partir 

das 647 aparições selecionar aquelas que se referiam à temática dos retirantes. Como 

resultado foram encontradas 23 publicações entre os anos de 1936 e 1978, destas, dez 

referentes a exposições, oito à vida e obra, e cinco menções. 
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Tabela 5 – Quantidade de publicações por tema em O Cruzeiro 

TEMA DAS PUBLICAÇÕES QUANTIDADE 
Exposições 10 
Vida e obra 8 
Menções 5 

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 18/01/2017. 

  

 As publicações de O Cruzeiro relacionadas à temática dos retirantes inicia no 

ano de 1936, ano do primeiro quadro intitulado Retirantes (1936), seguindo até o ano de 

1978, 16 anos após a morte de Portinari. Como vemos na tabela 6: 

 

Tabela 6 – Publicações por ano em O Cruzeiro 
ANO PUBLICAÇÕES ANO PUBLICAÇÕES 

1936 1 1967 4 
1943 1 1968 2 
1944 1 1970 1 
1945 1 1972 1 
1946 3 1975 1 
1954 2 1977 1 
1962 1 1978 2 
1963 1   

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 18/01/2017. 

 

 Em 1936, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes (Figura 81), 

publicada em 25/07. Com manchete “Exposição Portinari”, fala brevemente sobre o 

prêmio do Instituto Carnegie conquistado por Portinari havia pouco tempo. Além disso 

a página mostra, com imagens de quadros, a exposição de Portinari de 1936, dando 

destaque visual para o quadro Retirantes (1936). 

 



139 
 

 

FIGURA 81 – Matéria do O Cruzeiro de 25/07/1936 
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Em 1943, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 
Essa matéria (Figura 82) possui o tema exposição e foi publicada em 

17/07/1943. Com manchete “Na exposição de Portinari”, o texto é uma reportagem 

sobre o caminho de visita na exposição de 1943. Há referência direta no texto sobre os 

baús, elemento presente na Série Retirantes. É dito que a função do baú no contexto do 

quadro, tanto para o público que não tinha contato com exposições nem com a obra de 

Portinari quanto para o público que acompanha a obra do artista, é a de dar equilíbrio ou 

encher o quadro. 

 

FIGURA 82 – Matéria do O Cruzeiro de 17/07/1943 

 
 

 

Em 1944, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 83) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

29/04/1944. Com manchete “Evolução de Portinari”, o autor, Otto Maria Carpeaux, 

utiliza a recém-pintada Série Retirantes para fazer uma crítica acerca da evolução 
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estilística de Portinari. Veiculada em três páginas da revista, a matéria faz menção 

textual e visual à Série, sendo ilustrada por imagens dos painéis Retirantes (1944) e 

Criança Morta (1944). 

O crítico diz que  
descobrimos no “atelier” nova surprêsa – um 
grande quadro de assunto social, representando 
uma família de retirantes. “Gente pobre”, disse o 
mestre, e abandonou-nos às impressões subjetivas. 
Uns se assustaram; outros declararam êste quadro a 
obra-prima do pintor. Confesso que me inclinava 
para o lado dêstes outros; mas, poucos dias depois, 
veio outra surprêsa, representando o mesmo 
assunto, agravado por um menino morto; e senti 
irresistivelmente que esta segunda realização era 
ainda maior. (Figura 83) 

 

Vê-se pelo relato do autor do texto que a crítica neste primeiro momento dividia 

opiniões principalmente sobre Retirantes. De toda forma, o quadro surpreendeu de 

alguma maneira tanto os que tinham críticas negativas quanto os que tinham críticas 

positivas. Em seguida Criança Morta surpreendeu novamente por expor tão claramente 

a morte de uma criança. 

O autor do texto fala sobre a diferença entre falar de pintura e pintar. Fala sobre 

a busca por entendimento do quadro em que não há o que entender e coloca isso em 

contraponto com a pintura de Portinari que tem assunto e faz referência a assuntos 

humanos. Em seguida Carpeaux diz que o que parece importar nos quadros do artista é 

o assunto porque o choque causado pela realidade que os quadros do pintor transmite 

poderia ser uma injustiça com ele por poder ser facilmente feito por meio de fotos e que 

a técnica poderia ser outra injustiça porque Portinari não é, segundo ele, um “virtuoso 

frio, um técnico desumano” e sim um artista emocionado pela miséria humana. Ele 

defende que ao observar uma obra “não convém falar muito. Convém ver 

humildemente.”, acrescentando que quem pinta “é um homem que vê. Mas não como 

pessoa qualquer, e sim como um homem com olhos especialmente organizados”. 

Ele fala também sobre a relação entre arte e literatura e até que ponto a ligação 

entre as duas áreas é benéfica ou maléfica para ambas. Para ele, a literatura só auxilia a 

arte quanto ao entendimento do público.  

Otto Maria Carpeaux estabelece diferenças entre Retirantes e Criança Morta, 

aqui chamados respectivamente de Gente Pobre e Menino Morto. Para ele, Retirantes 

tem características românticas. 
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é realizado como a “Santa Família”, de 
composição fechada, contrastando contra o fundo 
duma paisagem. O motivo quase religioso é tanto 
mais impressionante quanto as deformações 
corporais das pessoas são detalhes naturalistas, 
consequências da miséria, da fome, de doenças 
mortais. Apoiam essa impressão de côres quentes, 
contrastando, por sua vez, com a natureza 
ligeiramente romantizada – lua, estrêlas, urubus – a 
natureza impiedosa e insensível dos grandes 
pessimistas (...) Como para defender-se do inimigo 
a família perdida se aperta um ao outro, em 
composição rigorosamente piramidal da qual o 
chapéu do homem é a ponta. Aparta-se, porém, do 
grupo o velho, com a cara dos profetas bíblicos, 
pregador no deserto, perseguindo-nos com os 
olhos, gritando-nos: “Não dormireis!” (Figura 83) 

 

Em Criança Morta, o crítico vê também referências italianas, porém diferentes 

das do quadro anterior, com características clássicas. Ele diz que 
Lembrou-me logo outro motivo dos velhos 

italianos: a “Pietá”. O centro, aqui, é a mãe com o 
pequeno morto no colo. Aqui também, uma das 
pessoas se afasta, um pouco, do conjunto: é a 
criança à direita que olha fora do quadro e parece 
perguntar: “Quando soa a minha hora?” Mas essa 
impressão, aqui, é muito menos forte, o quadro 
mais silencioso. Em parte, é isto consequência das 
côres frias – frieza da morte – sobretudo da côr 
lilás. Mais ainda, é consequência da composição 
rigorosíssima – seria interessante desenhar, 
isolada, a linha do contôrno – e que tem a rigidez 
dum fato consumado. Isso está em harmonia com o 
colorido com o qual concorda aqui perfeitamente a 
Natureza. Aqui, ela não el não é a inimiga, 
iluminando a miséria com a lua e estrêlas; aqui 
ligada por transições visíveis ao grupo, é a terra 
que gera e retoma a gente. Harmonia perfeita que 
nos comunica um grande silêncio (Figura 83) 

 

O jornalista encerra o texto dizendo que Portinari muda muito seu estilo então a 

evolução dele é bastante diversa e nunca acabará. Ele considera que o tema geral de sua 

pintura é “Gente do Brasil”.  

Vale ressaltar que em diversos outros textos em O Cruzeiro, Carpeaux, exalta 

Portinari, como por exemplo na matéria intitulada “O Profeta Portinari” de 27 de março 

de 1943. Tal postura é bastante comum em textos deste veículo, do qual Chateaubriand 

era dono. 
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Além disso, há dois textos escritos por Bardi, diretor do MASP – que também 

pertencia a Chateaubriand – nas matérias correspondentes às figuras 97 e 98 desta 

dissertação sobre o mecenas de Portinari, citando as diversas encomendas ao pintor, 

inclusive para a decoração da Rádio Tupi – também de Chateaubriand – como a Série 

Bíblica, que foi encomendada com esta finalidade e depois doada ao MASP. Há 

também o fato de Portinari estar sempre nas páginas de O Cruzeiro, mesmo que com 

pequenas menções. Um caso interessante de se citar é a cobertura da festa de aniversário 

de João Candido, filho de Portinari, publicada pela revista em 1943. A publicação ocupa 

uma página inteira com fotos do menino assoprando as velinhas, posando para foto 

junto a um quadro do pai, brincando com outras crianças e com dois passarinhos em 

uma gaiola. Esse tipo de matéria foca em Portinari – e por consequência em sua família 

– enquanto um tipo de celebridade, deixando de enfatizar o que é produzido por ele.  
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FIGURA 83 – Matéria do O Cruzeiro de 29/04/1944 
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Em 1945, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 84) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

01/09/1945. Sem manchete, ela trata do trabalho de Portinari em retratar as camadas 

menos favorecidas da sociedade brasileira. Ao fim do texto é dito que 
Portinari levou para suas telas a tragédia da 

nossa Idade Média Sertaneja, o nosso feudalismo 
de chapéu de couro. Estropiados e famintos, 
retirantes e multidões massacradas pela seca, e não 
só multidões, árvores, rios, animais, minerais 
explodem, vociferam, gritam, clamam e silenciam 
em suas telas carregadas de um vermelho agressivo 
como o nordeste. Noutras, as cores lúcidas, claras 
compõem o milagre de gerar tragédia e nesse 
paradoxo cromático eis o drama de Brodowsky, a 
miséria, a fome, a sub-humanidade no campo do 
sul. (Figura 84) 

 

Neste trecho é explicitada a ideia de que Portinari retratou uma época de 

misérias no nordeste e no sudeste do país, cujas tragédias foram protagonizadas por 

grupos de pessoas que fugiam da seca e ficaram excluídos no local de chegada. 

Em 1946, foram veiculadas três matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 85) possui o tema exposição e foi publicada em 

02/03/1946. Sem manchete, ela noticia a exposição de Paris de Portinari, com destaque 

à Série Retirantes. O texto fala principalmente sobre a deformação e a monstruosidade 

nas telas de Portinari, dizendo que a tragédia na obra de Portinari é reflexo da condição 

humana e que “como pessoa, ser, Portinari, é antiportinariano”. Ele defende que o 

artista deseja que tudo tome proporções harmônicas e que quando isso acontecer ele 

voltará a pintar temas brandos, mas enquanto isso seu compromisso é com o drama 

humano. 

A segunda matéria (Figura 86) possui o tema exposição e foi publicada em 

06/04/1946. Sem manchete, ela trata do tema humanizante da obra de Portinari exposta 

em Paris. 

A terceira e última matéria (Figura 87) possui o tema vida e obra e foi publicada 

em 06/04/1946. Com manchete “Arte dentro da vida”, o autor Fagundes de Menezes 

coloca Portinari e a Série Retirantes enquanto exemplos de reflexão acerca das 

atrocidades recentes da humanidade.  
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FIGURA 84 – Matéria do O Cruzeiro de 01/09/1945 
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FIGURA 85 – Matéria do O Cruzeiro de 02/03/1946 

 
FIGURA 86 – Matéria do O Cruzeiro de 06/04/1946 
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FIGURA 87 – Matéria do O Cruzeiro de 06/04/1946 

 
Em 1954, foram veiculadas duas matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 88) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

06/02/1954. Com manchete “Mestre Portinari, Cinquentão”, o autor Gilberto Freyre 

trata dos cinquenta anos do artista, comemorados no ano anterior, fazendo uma 

retrospectiva de sua carreira e temáticas abordadas.  
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FIGURA 88 – Matéria do O Cruzeiro de 06/02/1954 
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A segunda e última matéria (Figura 89) possui o tema vida e obra e foi publicada 

em 27/11/1954. Com manchete “A arte é como um automóvel”, ela traz uma entrevista 

de Portinari realizada por Ary Vasconcelos sobre suas obras e a função da arte. Ela não 

fala diretamente sobre os retirantes, mas a fala de Portinari sobre a temática nacionalista 

justifica a presença da matéria neste trabalho.  

Penso que o artista deve buscar no seu país e 
nas suas tradições e problemas de seu povo, os 
temas de trabalhos. Se criar dentro deste sentido 
nacionalista, sua obra poderá ter alcance universal, 
revelando ao mundo seu pais, através da obra de 
arte. Mas se se afastar de seu país e de seu povo, 
estiolar-se-á em um universalismo estéril e 
inconsequente. (Figura 89) 

 

Além desta fala de Portinari que corrobora com a ideia de mostrar ao mundo o 

que acontece em recônditos brasileiros, há também uma que diz que a crítica de arte 

deve nortear o público, auxiliando-o a compreender a obra. 

Em 1962, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 90) possui o tema exposição e foi publicada em 

24/11/1962. Com manchete “O Museu de Arte de São Paulo e suas coleções”, ela trata 

da coleção do MASP e dá destaque fotográfico no início da matéria a Enterro na Rede 

da Série Retirantes. A matéria conta sobre a inauguração do MASP e como o museu 

cresceu rapidamente. Nenhuma das obras da série é citada, apesar de feitas menções a 

Portinari e da imagem que ilustra a matéria fazer parte da série. 

Em 1963, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 91) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

01/06/1963. Com manchete “Nordeste & Retirante”, ela apresenta um diálogo de 

Portinari sobre a Série Retirantes, com destaque do objeto “lágrimas” presente nos 

quadros. A narrativa apresenta uma metáfora usando os retirantes da obra de Portinari 

para descrever seu estado emocional. 
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FIGURA 89 – Matéria do O Cruzeiro de 27/11/1954 
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FIGURA 90 – Matéria do O Cruzeiro de 24/11/1962 
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FIGURA 91 – Matéria do O Cruzeiro de 01/06/1963 

 
 

 

Em 1967, foram veiculadas quatro matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 92) possui o tema exposição e foi publicada em 

30/09/1967. Com manchete “Portinari para o Museu de Campina Grande” e veiculada 

em duas páginas, ela trata da doação do quadro “Perna de Pau”, uma das obras de 

temática retirante para o museu paraibano de Campina Grande. Apesar de a matéria não 

tratar das obras que são ponto principal deste trabalho, o quadro doado faz parte da 

Série Retirantes segundo o Catálogo Raisonné. 
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FIGURA 92 – Matéria do O Cruzeiro de 30/09/1967 

 



158 
 

 
 



159 
 

 

A segunda matéria (Figura 93) possui o tema exposição e foi publicada em 

07/10/1967. Sem manchete, ela trata da doação do quadro “Perna de Pau” para o Museu 

de Campina Grande. 

 

FIGURA 93 – Matéria do O Cruzeiro de 07/10/1967 

 
 

A terceira matéria (Figura 94) possui o tema exposição e foi publicada em 

26/11/1967. Sem manchete, ela veicula o registro fotográfico da primeira exposição do 

quadro “Perna de Pau” para o Museu de Campina Grande. 

 

FIGURA 94 – Matéria do O Cruzeiro de 26/11/1967 
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A quarta e última matéria (Figura 95) possui o tema menção e foi publicada em 

23/12/1967. Sem manchete, ela compara Lasar Segall ao expressionismo do “Portinari 

dos retirantes nordestinos”. 

 

FIGURA 95 – Matéria do O Cruzeiro de 23/12/1967 

 
 

 

Em 1968, foram veiculadas duas matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 96) possui o tema menção e foi publicada em 

20/04/1968. Com manchete “Chateaubriand e as artes”, ela trata do papel de Assis 

Chateaubriand no MASP. 
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FIGURA 96 – Matéria do O Cruzeiro de 20/04/1968 
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A segunda e última matéria (Figura 97) possui o tema menção e foi publicada 

em 20/04/1968. Com manchete “Chateaubriand Fundador de Museus”, Pietro Maria 

Bardi relata o papel de Assis Chateaubriand na fundação do MASP e de outros museus. 

No penúltimo parágrafo é citada a exposição de Portinari de 1968 e o fato de ela ter sido 

um fracasso em vendas. O motivo do fracasso em vendas, segundo a matéria é o 

“entusiasmo da mocidade” contra a “valorização, a justa homenagem aos pioneiros” ao 

opor a exposição de Portinari com uma de Anita Malfati e uma de Volpi que 

aconteceram depois. O fracasso em vendas na exposição de Portinari será citado em 

uma das cartas apontadas no próximo capítulo do presente trabalho. Apesar de não 

vender quadros, a exposição esgotou os catálogos e teve grande sucesso na visitação. 

Em 1970, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 98) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

15/12/1970. Com manchete “Chateaubriand: Mecenas do maior pintor brasileiro”, ela 

trata da importância de Chateaubriand na carreira de Portinari com a Série Retirantes 

em pleno destaque no texto e nas fotografias. O texto é escrito por Pietro Maria Bardi 

que conta a relação do pintor e de suas obras com o MASP e com Chateaubriand. Ele 

fala sobre as três exposições de Portinari no museu até a data de publicação, ou seja, 

1948, 1954 e 1970.  

Bardi cita a Série Retirantes como destaque na exposição de 1948, falando do 

choque causado por elas em quem visitava a exposição, inclusive o fato de que poucos 

se interessavam por elas. Ele comenta que o trio foi rejeitado pela “gente-bem” e um 

sucesso com o “povo miúdo”, os quais votavam em Portinari que na mesma época era 

candidato a Senador.  

O diretor do MASP conta também sobre a aquisição das obras, afirmando que 

Portinari se dispôs a doá-las quando soube do interesse em obtê-las para o museu, mas a 

oferta foi recusada por Bardi. Ele destaca as obras como “as telas mais significativas de 

Portinari: foram exibidas em várias manifestações internacionais: Paris, Veneza, Milão, 

Bruxelas”. 
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FIGURA 97 – Matéria do O Cruzeiro de 20/04/1968 
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FIGURA 98 – Matéria do O Cruzeiro de 15/12/1970 
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Em 1972, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 
Essa matéria (Figura 99) possui o tema menção e foi publicada em 12/01/1972. 

Com manchete “Chico Buarque Proparoxítono”, o autor David Nasser compara 

brevemente as letras de Chico Buarque com os retirantes pintados por Portinari ao dizer 

que “as canções de Chico Buarque não são tão subversivas, por mais que os subversivos 
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o queiram, assim como não eram subversivos aqueles retirantes que caminhavam sobre 

as telas de Portinari, escarrando sangue”. É dito também que “ambos cantam, 

paradoxalmente, a canção do homem”. O texto trata das incongruências vistas pelo 

autor David Nasser tanto em Portinari quanto em Chico Buarque, finalizando o texto 

com uma questão: “há maior aliado do comunismo que a miséria?”.  

Em 1975, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 100) possui o tema menção e foi publicada em 26/03/1975. 

Com manchete “Florival Santos: Um pintor sergipano”, ela trata da obra de Florival 

Santos e cita o seu quadro Retirantes dizendo que ele concorreu com o de Portinari para 

representar o Norte-Nordeste no Museu do Vaticano. 

Em 1977, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 101) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

31/12/1977. Com manchete “Artistas e Profetas”, o autor Franklin de Oliveira compara 

Portinari com Aleijadinho. 

O texto fala sobre a produção do artista e a exposição no Rio de Janeiro com 

retrospectiva de sua obra. As obras da Série Retirantes são citadas de maneira estranha, 

como vemos: 
Olhai os quadros de Portinari, sobretudo os 

que tem crianças. Olhai Preto da Enxada, 
Estivador, Colona, Carregadores de Café, Menino 
Morto e Enterro na Rede, estes últimos integrantes 
do mural Retirantes, sobre o flagelo das secas 
nordestinas. É a recusa do sofrimento humano 
(Figura 101) 

 

Há dúvidas sobre qual Menino Morto é citado no trecho. Inicialmente podemos 

acreditar que refere-se a Criança Morta (1944) que também foi chamado de Menino 

Morto, como vimos anteriormente, principalmente por estar citado entre quadros. 

Posteriormente a afirmação de que esta obra faz parte do “mural Retirantes” permite 

imaginar que a obra citada seja o estudo para a tela Retirantes (1944), o que faria 

sentido no trecho. Porém, Enterro na Rede é citado junto a Menino Morto, portanto 

provavelmente a referência é ao painel e não ao desenho.  

Tratando-se de três painéis, a afirmação de que dois deles fazem parte do outro é 

incongruente. Supõe-se então haver um equívoco no termo “mural Retirantes”, 

primeiramente porque Retirantes (1944) é um painel e não um mural, e depois porque 

no trecho faria mais sentido a expressão ser “série Retirantes”. Essa confusão pode ser 
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por desconhecimento por parte do autor do texto, Franklin de Oliveira, que era crítico de 

literatura e não de arte. 

 

FIGURA 99 – Matéria do O Cruzeiro de 12/01/1972 
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FIGURA 100 – Matéria do O Cruzeiro de 26/03/1975 
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FIGURA 101 – Matéria do O Cruzeiro de 31/12/1977 
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Em 1978, foram veiculadas duas matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 102) possui o tema exposição e foi publicada em 

11/03/1978. Com manchete “Claro escuro”, ela trata da exposição e do livro de Ralph 

Camargo sobre Portinari intitulado Portinari Desenhista. 

 

FIGURA 102 – Matéria do O Cruzeiro de 11/03/1978 
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A segunda e última matéria (Figura 103) possui o tema exposição e foi publicada 

em 30/04/1978. Com manchete “Claro escuro”, ela trata do lançamento e da crítica do 

livro de Ralph Camargo, Portinari Desenhista. 

 

FIGURA 103 – Matéria do O Cruzeiro de 30/04/1978 

 



2.3. A Noite 
O outro veículo utilizado nesta pesquisa, o jornal A Noite, também foi 

encontrado disponível na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, que possui as 

edições digitalizadas do período 1911 a 1964, e as buscas foram feitas nos dias 18 e 19 

de janeiro de 2017. Assim como dissemos anteriormente sobre a revista O Cruzeiro, o 

buscador utilizado não permite buscas automatizadas com duas ou mais palavras-chave, 

tendo sido necessário realizar as buscas utilizando apenas a palavra “Portinari” e, a 

partir das 884 aparições realizar uma seleção temática. Foram encontradas 15 

referências entre os anos de 1944 e 1953, destas 12 relacionadas a exposições, uma à 

vida e obra e duas menções, como pode-se observar na tabela 7: 

 

Tabela 7 – Quantidade de publicações por tema em A Noite 

TEMA DAS PUBLICAÇÕES QUANTIDADE 
Exposições 12 
Vida e obra 1 
Menções 2 

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 19/01/2017. 

  

As publicações relacionadas à temática dos retirantes surgem no jornal A Noite a 

partir do ano de 1944, quando foram pintados os painéis da Série Retirantes que hoje 

pertencem ao MASP e vão até o ano de 1953 quando alguns desses quadros são 

expostos no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Podemos ver na tabela 8: 

 

Tabela 8 – Publicações por ano em A Noite 
ANO PUBLICAÇÕES 

1944 1 
1946 9 
1947 1 
1951 1 
1953 3 

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 19/01/2017. 

 

Em 1944, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 104) é uma menção e foi publicada em 17/08/1944. Com 

manchete “Flagelados das secas, Flagelados das águas”, o autor R. Magalhães Junior 

relata sua impressão reflexiva proporcionada com as telas da Série Retirantes, 

comparando-as com as obras de Rachel de Queiroz (O Quinze) e de José Américo de 
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Almeida (A Bagaceira), enquanto forma de reflexão social que poderia ser aplicada às 

enchentes que aconteceram no Rio de Janeiro em passado próximo, bem como às que 

aconteceram naquela semana em Alagoas. 

O autor do texto, R. Magalhães Júnior, começa o texto dizendo que o fato de o 

Brasil não ter terremotos nem tornados não é um privilégio se pensarmos na seca e nas 

enchentes no nordeste. Ele cita O Quinze, além das obras de Portinari. O livro trata da 

seca de 1915 e conta a história de uma família que para fugir da seca sai de Quixandá, 

no interior do Ceará, e vai a pé até a capital, Fortaleza. No caminho a família passa 

fome e sede, um dos filhos do casal morre e precisa ser enterrado no meio do caminho, 

outro filho junta-se a outro grupo de retirantes e eles nunca mais se veem e o caçula é 

deixado com a madrinha em Fortaleza, quando os pais vão para São Paulo. A narrativa 

do livro é a mesma da Série Retirantes ao mostrar uma família fugindo da seca, a morte 

de uma criança e um enterro improvisado.  

Já A Bagaceira trata da sazonalidade climática da região, de suas secas e cheias 

esporádicas, apresentando também uma família de retirantes que se realoca em uma 

região de engenhos. O cenário e a temática da seca se aproximam da série por tratarem 

do nordeste e das secas, mas a narrativa não é tão próxima à dos quadros quanto a de O 

Quinze. 

O autor ainda estabelece um paralelo entre ele e Portinari dizendo que ambos 

tiveram contato com os retirantes na infância e que aquela tragédia foi marcante para 

ambos.  

O jornalista discute a noção de caridade brasileira dizendo para quando olhar as 

tragédias de fora do país olhar para as de dentro também, e encerra o texto pedindo 

doações para os flagelados da enchente de Alagoas. 

Em 1946, foram veiculadas nove matérias com a temática dos retirantes. 
A primeira matéria (Figura 105) é uma menção e foi publicada em 18/07/1946. 

Com manchete “Como o professor Agenor Porto, há muito encara o problema sanitário 

brasileiro”, o autor Licinio Santos utiliza os retirantes de Portinari enquanto exemplo do 

problema de saúde pública brasileiro e defende que o problema também afeta a 

economia por serem trabalhadores em potencial fora do mercado. 

A segunda matéria (Figura 106) possui o tema exposição e foi publicada em 

01/10/1946. Com manchete “Amanhã, o Vernissage de Portinari em Paris”, a 

reprodução e tradução da matéria da agência AFP faz longa dissertação acerca da 

exposição de estreia da Série Retirantes na Galeria Charpetier. Faz menção direta à 
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série, dizendo que ela provoca reflexão, além de descrever a influência de Portinari nos 

jovens pintores. 
 

FIGURA 104 – Matéria de A Noite de 17/08/1944 



FIGURA 105 – Matéria de A Noite de 18/07/1946 
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FIGURA 106 – Matéria de A Noite de 01/10/1946 
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A terceira matéria (Figura 107) possui o tema exposição e foi publicada em 

03/10/1946. Com manchete “Todo Paris Social, Literário e Artístico no Vernissage da 

Exposição de Portinari”, ela, de autoria da agência AFP, descreve os grandes nomes que 

foram na exposição na Galeria Charpentier, fazendo breve menção à Série Retirantes no 

fim do texto. 
 

FIGURA 107 – Matéria de A Noite de 03/10/1946 
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A quarta matéria (Figura 108) possui o tema exposição e foi publicada em 

04/10/1946. Com manchete “A maior consagração - recebeu-a Portinari em Paris”, ela 

amplia a repercussão da exposição da Galeria Charpentier. O autor Araújo Dantas, da 

France Press, descreve a recepção crítica entre os presentes e faz menção à Série 

Retirantes sob o nome de “Série dos Emigrantes”. 

A quinta matéria (Figura 109) também possui o tema exposição e foi publicada 

em 07/10/1946. Com manchete “A obra de Portinari destrói todos os velhos sentidos”, 

ela é uma composição entre dois textos: um da AFP descrevendo o encanto parisiense 

com Portinari e com a Série Retirantes, dizendo que “suas últimas telas são 

impregnadas de uma humanidade patética e constituem protesto enérgico contra as 

misérias deste tempo”. O outro é da Reuters especulando que a exposição parisiense foi 

solicitada seguir a Londres após o seu término.  

A sexta matéria (Figura 110) é mais uma com o tema exposição e foi publicada 

em 14/10/1946. Sem manchete, apenas apresenta duas fotos: a primeira é Portinari com 

o quadro A negra da Bahia e a segunda retrata a tela da Série Retirantes, Criança 

Morta, denominada pelo jornal na legenda Retrato de criança morta. Além disso, a 

legenda menciona que Portinari é um precursor da Pintura Social 

A sétima matéria (Figura 111) possui o tema exposição e foi publicada em 

26/10/1946. Com manchete “A Crítica Francesa e Portinari”, ela traz trechos de críticas 

francesas à exposição, bem como à Série Retirantes. O autor Araujo Dantas, da France 

Press, relata que Germain Bazin encerrará a exposição com uma palestra sobre “Arte 

Barroca no Brasil”. 

A oitava matéria (Figura 112) é outra com o tema exposição e foi publicada em 

05/11/1946. Com manchete “Portinari em Paris”, ela compara a exposição de Paris com 

a exposição anterior nos Estados Unidos. Ele considera os Estados Unidos como o 

ambiente do novo, das ideias de vanguarda e Paris como as referências do passado, das 

origens ao mesmo tempo que recebe a arte moderna, estabelecendo ligações entre 

passado e vanguarda. No fim do texto faz um questionamento sobre qual seria o 

próximo país que Portinari faria sucesso.  
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FIGURA 108 – Matéria de A Noite de 04/10/1946 

 
FIGURA 109 – Matéria de A Noite de 07/10/1946 
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FIGURA 110 – Matéria de A Noite de 14/10/1946 
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FIGURA 111 – Matéria de A Noite de 26/10/1946 
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FIGURA 112 – Matéria de A Noite de 05/11/1946 
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A nona e última matéria do ano (Figura 113) possui o tema exposição e foi 

publicada em 10/12/1946. Com manchete “O Formose veio cheio”, ela trata da chegada 

do navio Formose com muitos grandes nomes, dando destaque a Portinari e à recepção 

da Série Retirantes em Paris. Há uma fala de Portinari afirmando que a Série Retirantes 

foi a que mais chamou a atenção do público e da imprensa que noticiou repetidas vezes 

sobre a exposição, com críticas tanto positivas como negativas. O pintor ganhou a 

“Roseta da Legião de Honra”, recebendo o título de cidadão honorário da França e 

vendeu dois quadros sobre a temática dos retirantes durante a estada em Paris.  

Em 1947, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 

Essa matéria (Figura 114) possui o tema vida e obra e foi publicada em 

28/05/1947. Com manchete “Portinari e o Duque de Windsor”, ela trata de um incidente 

entre o artista e o monarca abdicado na exposição de Paris, onde o nobre britânico teria 

dito que a Série Retirantes não representava a beleza do povo brasileiro e que Portinari 

era um “doido”. 

Em 1951, foi veiculada uma matéria com a temática dos retirantes. 
Essa matéria (Figura 115) possui o tema exposição e foi publicada em 

22/10/1951. Com manchete “Um Grande Acontecimento Artístico”, ela trata da 

primeira Bienal de São Paulo e traz destaque ao quadro Criança Morta da Série 

Retirantes, chamado na legenda de Menino Morto. Não há referências à série no texto. 

Em 1953, foram veiculadas três matérias com a temática dos retirantes. 

A primeira matéria (Figura 116) possui o tema exposição e foi publicada em 

30/04/1953. Com manchete “Exposição de Portinari no Museu de Arte Moderna”, ela 

trata da exposição do MAM-RJ, ilustrando a nota com o quadro Enterro na Rede da 

Série Retirantes. Não há menção à série no texto. 

A segunda matéria (Figura 117) possui o tema exposição e foi publicada em 

05/05/1953. Com manchete “Portinari, o público e a crítica”, o texto é uma crítica 

assinada por Celso Kelly sobre as obras de Portinari no Museu de Arte Moderna, 

destacando no final a força dramática e de composição dos retirantes, “buscando ainda 

no tema, a razão das emoções”. 
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FIGURA 113 – Matéria de A Noite de 10/12/1946 
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FIGURA 114 – Matéria de A Noite de 28/05/1947 
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FIGURA 115 – Matéria de A Noite de 22/10/1951 
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FIGURA 116 – Matéria de A Noite de 30/04/1953 
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FIGURA 117 – Matéria de A Noite de 05/05/1953 

 
 

A terceira e última matéria do ano (Figura 118) possui o tema exposição e foi 

publicada em 20/06/1953. Com manchete “Portinari visita os seus quadros”, ela trata do 

encerramento da exposição de Portinari no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, 

destacando a visita do artista. Essa visita é ilustrada por fotografia que mostra Portinari 

e sua comitiva diante do quadro Criança Morta, da Série Retirantes, descrito pelo jornal 

como “quadro O Menino Morto, da série Os Retirantes”. 
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FIGURA 118 – Matéria de A Noite de 20/06/1953 

 
 

 

 

 



192 
 

3. Portinari, Retirantes e MASP 
O relacionamento do MASP com Portinari é anterior à criação do próprio 

museu. Assis Chateaubriand já colecionava obras do pintor antes mesmo de o museu 

existir. Em 1947 o MASP foi inaugurado, em 1948 aconteceu a primeira exposição de 

Portinari em sua pinacoteca, em 1949 o museu adquiriu as primeiras obras do pintor 

para seu acervo: a trilogia dos retirantes. Desde então, as três obras são destaque nas 

exposições e catálogos do MASP, foram emprestadas para museus e exposições no 

exterior e Retirantes (1944) é a obra do museu campeã em postagens nas mídias sociais 

(MASP, 2016).  

Neste capítulo trataremos da história institucional dos quadros. No primeiro 

subcapítulo falaremos sobre as exposições e no segundo sobre as cartas encontradas no 

Acervo Documental do MASP, em pesquisa realizada em dezembro de 2016. 

 

3.1 As exposições de Portinari no MASP 
 Durante a pesquisa foram encontradas referências a seis exposições individuais 

de Portinari no MASP, ocorridas entre 1948 e 2016. A segunda exposição, ocorrida em 

1954, não teve a trilogia dos retirantes em seu elenco pois as obras estavam 

emprestadas. Por esse motivo não trataremos aqui desta exposição. Ocorreram também 

diversas exposições coletivas em que as obras estiveram presentes, porém aqui 

trataremos apenas das individuais, que são nosso interesse principal neste trabalho. 

 A primeira exposição individual de Portinari no MASP ocorreu em 1948 nas 

salas do museu, portanto ainda na primeira sede do museu, no edifício dos Diários 

Associados, no centro de São Paulo. Portinari foi o primeiro pintor com que Bardi 

entrou em contato ao assumir a direção do MASP, segundo conta em matéria para O 

Cruzeiro de 15 de dezembro de 1970 (Figura 98). Bardi relata que 

 

Em 1948, realizou-se em nossas salas uma ampla 
retrospectiva de suas obras – um primeiro passo 
para a consagração do mestre. Gosto sempre de me 
recordar de que nessa exposição destacou-se a 
série dos Retirantes, evocativa da heroica 
sobrevivência e tenacidade da gente que vaga nas 
terras da sêca para a miragem das cidades que, 
muitas vêzes, a devolvem às origens. Eram três 
telas-denúncia, “arte social”, como se diria hoje: 
episódios das travessias dessas migrações repletas 
de dor e de esperança. As tintas do drama foram 
fortemente marcadas pelo pintor, a ponto de dar 
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consistência às lágrimas, à maneira dos artistas 
primitivos, para concentrar a atenção no desespero. 
Nas salas do Museu, as telas provocam um choque. 
Poucos se interessaram por essa trilogia. Era o 
tempo em que os decoradores enfeitavam as 
pareces com paisagens, flôres, figurinhas 
sorridentes. (Figura 98) 

  

O diretor do MASP comenta ainda sobre a recepção do público a esta primeira 

exposição, principalmente em relação aos três painéis da Série Retirantes. 

 
Insucesso total entre a gente-bem. Afluência 
formigante do povo miúdo, numa comovente 
peregrinação procedente dos bairros da periferia, 
que estavam votando em Cândido, naqueles dias, 
para uma cadeira no Senado. (Figura 98) 

 

 O trecho deixa clara a rejeição por parte da elite às telas da Série Retirantes, mas 

uma aceitação por parte do público menos abastado. A menção à eleição para o Senado 

e o público que tanto recebeu as obras como também votou em Portinari é uma 

referência à identificação deste público e da presença do comunismo na personalidade, 

tanto política quanto artística de Portinari. 

 Bardi também conta sobre a negociação para obtenção das telas para o MASP, o 

que também será abordado na carta de 13 de janeiro de 1949, no próximo subcapítulo.  

 
Quando disse a Portinari que aquelas três telas 
deveriam pertencer ao Museu, êle prontamente 
acolheu a sugestão e se dispôs a doá-las. Recusei. 
Então Portinari pediu vinte contos cada uma. 
Pagamento: cinco contos por mês. Mais uma vez o 
sr. Chateaubriand demonstrou sua generosidade 
para com o Museu e para com o mestre de 
Brodósqui. São estas as telas mais significativas de 
Portinari: foram exibidas em várias manifestações 
internacionais: Paris, Veneza, Milão, Bruxelas. 
(Figura 98) 

  

A aquisição dos três quadros ocorreu, como dissemos, em 1949, motivada pela 

recepção do público na exposição de 1948 e de 1946 na Galeria Charpentier, em Paris, 

que foi considerada um sucesso. 
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 Em 1970 ocorreu a exposição “Cem obras primas de Portinari”, em que foi feita 

uma seleção das 100 telas mais representativas do pintor. Nela a Série Retirantes foi um 

dos destaques. Além de telas, também foram expostos desenhos, livros ilustrados por 

Portinari e o livro de poemas do artista (PROJETO PORTINARI, 2017). A exposição 

ocorreu na pinacoteca do MASP que pela primeira vez teve o acervo realocado para 

receber uma exposição, como consta o release do MASP para divulgar a mostra (Figura 

119). 

 

Figura 119 – Release do MASP 

 

Fonte: Projeto Portinari, acesso em 26/12/2017 
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 Em 2009 ocorreu a primeira exposição exclusiva das duas séries pertencentes ao 

MASP: a Série Retirantes e a Série Bíblica. Das 18 obras de Portinari que o MASP 

possui, 11 são a soma das duas séries – 3 da Retirantes e 8 da Bíblica – justificando, 

portanto o destaque dado a elas. Separadamente ambas têm sua importância e contexto, 

mas “mostradas em conjunto, estas onze peças são um exemplo singular da arte pública 

engajada que, a época, se identificava com a vanguarda política e estética” (MASP, 

2017). Além disso, as séries contêm obras das mais famosas e comentadas do pintor. 

 A montagem da exposição exigiu um espaço próprio. 

 

As séries serão mostradas em sala especialmente 
desenhada para esta exposição, que permite extrair 
todo o potencial formal e humano das obras. O 
conjunto abrange o período em que a denúncia 
social marcou a pintura de Cândido Portinari, que 
reflete a precariedade da situação social brasileira a 
reboque das calamidades da guerra, que 
sensibilizaram tantos pintores europeus. Na 
passagem da série Bíblica para a Série Retirantes, é 
possível perceber o momento em que Portinari se 
liberta da influência de Picasso. Complementar a 
mostra, o Museu apresenta ainda um apanhado de 
publicações de 1940 a 1970, contando um recorte 
da história de Cândido Portinari por meio de 
desenhos feitos por ele, catálogos de suas 
exposições, fotografias e cartazes. A vitrine da 
biblioteca exibe também uma carta original do 
pintor ao fundador do MASP, Pietro Maria Bardi, 
datada de 1948, falando sobre os preparativos de 
sua primeira exposição no Museu, quando ainda 
estava instalado em sua primeira sede. (MASP, 
2017) 

 

 Em 2014 a exposição das duas séries se repetiu. Foi exibida na mesma sala e à 

mesma maneira que na exposição de 2009.  

 A última exposição individual de Portinari que ocorreu no MASP foi “Portinari 

Popular”, em 2016. Sua expografia “é baseada numa concepção de Lina Bo Bardi 

(1914-1992), arquiteta do edifício do Museu, para Cem obras-primas de Portinari, 

realizada no MASP em 1970” (MASP, 2017). Esta mostra enfatizou a temática popular 

do pintor, contando com obras emprestadas de outros museus e de coleções particulares.  

 
O título da mostra é indicativo e tem múltiplos 
significados: a popularidade de Portinari — sua 
tela Retirantes (1944) é a obra de nosso acervo 
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mais postada nas mídias sociais — e a origem, 
temática, iconografia e dicção populares do artista 
nos interessam aqui. 
O foco é nas pinturas com temas, narrativas e 
figuras populares — trabalhadores em suas 
diversas atividades (lavradores de café e de outras 
culturas, lavadeiras, músicos, garimpeiros), 
personagens e tipos populares (o cangaceiro, o 
retirante, a baiana, a índia Carajá) e não europeus 
(negros, mulatos, índios). (MASP, 2017) 

  

A exposição contou exclusivamente com pinturas seguindo estas temáticas, com 

exceção para o retrato de Mário de Andrade que esteve presente por ter sido um grande 

incentivador de Portinari e suas temáticas, além da amizade notória entre eles. A figura 

do escritor e crítico se justifica pela ideia de popularidade de Portinari, por ser um dos 

principais responsáveis por ela.  

 

3.2 Cartas enviadas pelo MASP a Portinari 
 Descreveremos neste tópico a presença dos quadros da Série Retirantes no 

MASP, a negociação para aquisição das mesmas e preparativos para exposições. Dentro 

da pasta pesquisada, as cartas estavam subdivididas em pastas menores contendo 

correspondências enviadas para Portinari em uma e para outros destinatários em outra. 

Usaremos aqui esta mesma divisão. Além disso, quando formos citá-las, utilizaremos a 

grafia original, mantendo possíveis erros e arcaísmos.  

 A quantidade de cartas encontradas em cada uma das subpastas é semelhante, 

foram 13 correspondências enviadas para Portinari e 14 enviadas para outros 

destinatários, como vemos na tabela a seguir. 

 

 

Tabela 9 – Levantamento de cartas no MASP 

Cartas Total 

Do MASP para Portinari 13 

Do MASP para outros destinatários 14 

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 28/12/2017. 

 

As correspondências enviadas pelo MASP para outros destinatários tratavam 

exclusivamente de assuntos ligados a exposições, catálogos e convênios com museus no 
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exterior. Nenhuma das cartas desta subpasta tratavam da Série Retirantes, foco desta 

pesquisa, e portanto não serão aqui estudadas.  

Já entre as correspondências enviadas pelo MASP para Portinari, encontramos o 

seguinte quadro. 

 

Tabela 10 – Temática das cartas do arquivo do MASP 

Cartas Sobre a Série Retirantes Sobre Exposições 

Do MASP para Portinari 5 11 

Fonte: Tabela elaborada nesta pesquisa em 28/12/2017. 

 

Dentre as 5 cartas que falam sobre a Série Retirantes há algumas que também 

tratam de exposições, além das que tratam das negociações para compra das obras.  

O Museu de Arte de São Paulo – Assis Chateaubriand foi inaugurado em 1947. 

Na exposição de inauguração as três obras da Série Retirantes que hoje pertencem ao 

acervo do Museu faziam parte do conjunto de obras expostas. O artista foi convidado 

por Pietro Maria Bardi, então diretor do Museu, para a inauguração, porém não 

compareceu, como observamos na carta a seguir: 

 
,18 de outubro de 1947 

Meu caro Portinari 

Telegrafei-lhe convidando-o para assistir a 
inauguração do Museu, mas provavelmente o Sr. 
não estava no Rio ou não lhe era possível vir a São 
Paulo naquela ocasião. 

Chateubriand e eu teriamos vivo desejo de que 
o Sr. viesse ver o museu, no qual figura, tres de 
suas obras, as unicas que representam a pintura 
brasileira contemporanea. 

No museu estamos realizando tambem uma 
exposição sobre Ernesto de Fiori. Estamos 
preparando uma monografia sobre esse artista. 
Sabemos que o Sr. possue uma forma de obras 
suas. Seria possivel mandar tirar uma copia para o 
Museu? 

Faço votos para ve-lo breve. Creaia-me, 
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cordialmente, seu17 

 

 Já em 1948, Bardi escreve para Portinari propondo que faça uma exposição de 

suas obras no MASP, como vemos abaixo. 

///,18-8-48 

                                                                                                              
216 

 

Meu caro Portinari: 

 No dia 6 dêste mês enviei-lhe uma 
carta, propondo realizar uma exposição de suas 
obras no Museu de Arte. Hoje soube que seu irmão 
estava procurando um local, para realizar uma 
mostra de quadros seus, e porisso venho repetir 
minha proposta, pois creio que o Museu, devido ao 
espaço disponível para colocação tambem de 
quadros grandes, seja o mais adequado. 

Espero uma resposta sua, para podermos 
combinar os detalhes. Aceite um abraço de 

P. M. Bardi 

 

 A exposição citada na correspondência acima é agendada na carta a seguir. Bardi 

sugere a Portinari fixar a data da exposição para o dia 20 de novembro daquele ano. 

 

4 de novembro de 1948. 

Meu caro Portinari. 

 

 O Dr. Chateaubriand falou-me a 
respeito do quanto voce disse a ele. Como nosso 
âmigo fixou para o dia 12 do corrente, a data para a 
Semana de Comemorações de Dna. Veridiana 
Prado, acho melhor fixar outro dia para o inicio de 
sua exposição. Digamos, após o fim das mesmas, 
isto é, 20 de novembro. 

 Para o caso do caminhão, o Dr. 
Chateaubriand disse-me que falaria com o Sr. 
Leon, com que voce poderá se pôr e contacto. 

                                                           
17 A cópia da carta presente no Acervo Documental do MASP não está assinada, porém entendemos que 
foi escrita por P. M. Bardi. 
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O Catálogo já está bem encaminhado e espero 
que esteja pronto para a inauguração. 

 Aqui em São Paulo já se fala muito a 
respeito de sua mostra e a expectativa é grande. 

 Saudações cordiais extensivas a sua 
senhora. 

 

BARDI 

 

 Em 14 de dezembro, com a exposição já acontecendo, Bardi envia mais uma 

carta para Portinari informando o pintor sobre o andamento da exposição e enviando 

dois recortes de jornal sobre ela, como observamos: 

 

14 de Dezembro de 1948 

 

Meu caro Portinari, 

 aqui anexos envio-lhe dois recortes que na certa 
você deseja ter. Trata-se dum recorte do Globo e 
dum artigo que o Sérgio Milliet publicou hoje no 
Estado de São Paulo. Pròximamente enviar-lhe-
emos uma pasta completa dos recortes de artigos 
publicados a seu respeito aqui em São Paulo. 

 A exposição continua frequentadíssima e muito 
discutida. A edição do catálogo já se esgotou e a 
penas fizemos a tempo de retirar um certo número 
destinado a museus estranjeiros de quem já 
recebemos material que há muito deviamos 
retribuir. 

 Sem mais, receba um abraço 

P.M. Bardi 

   

 O recorte do Globo mencionado no texto não foi encontrado nesta pesquisa. Já o 

artigo de opinião de Sérgio Milliet trata da primeira exposição individual de Portinari no 

MASP, em 1948. Ele cita as exposições nos Estados Unidos e em Paris e a repercussão 

de ambas. É dito também sobre o início da carreira do pintor e como ele começou a 

colocar seu estilo acima de suas influências. Conta sobre as fases da pintura de 

Portinari. 
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 Milliet fala que Portinari aprendeu a ser moderno, mas “ninguém negará que sua 

pintura revela uma sensibilidade diferente da sensibilidade europeia. E é pela 

conciliação de uma forma universal com um fundo especificamente brasileiro que sua 

personalidade se afirma” (Figura 120). O crítico escreve também sobre características 

do cubismo e do expressionismo adotadas pelos acadêmicos e diz que “Portinari está 

dentro do estilo de sua época” (Figura 120). Ele considera o artista uma mistura de 

cubista e expressionista com “sotaque brasileiro”. 

 Ele relaciona ainda a fase em que Portinari se aventura em novas pesquisas de 

cor com os artistas franceses Edouard Pignon e Andre Marchand. Esta comparação é 

indiretamente relacionada à percepção de uma ligação de Portinari a Picasso, influência 

direta na carreira destes pintores, conforme coloca Serge Guibaut.  

 

A exposição de 1946 organizada pelo governo francês em várias cidades nos Estados 

Unidos é o perfeito exemplo. Tal como a revista Paris Lives, a exposição apresentou uma 

geração jovem de descobertas sobre os dois maiores artistas franceses dos últimos tempos: 

Picasso e Matisse. Pignon, Esteve, Marchand e Fougeron inteligentemente utilizaram o esquema 

de Picasso e as cores de Matisse para chegarem em uma mistura que foi pensada como uma 

receita para um sucesso absoluto (GUILBAUT, 2007, p. 31-32).  

O crítico cita que o artista não teve o reconhecimento de alguns franceses e 

considera injusto. Para ele, Portinari juntou o estudo formal europeu ao sentimentalismo 

e preocupação social brasileiros, fazendo uma “pintura participativa”. Apesar de 

temáticas efusivas, o pintor não deixa de lado a “pureza da realização pictórica”. Ele 

fala que não vê porque criticar Portinari por sua versatilidade em relação a estilos, que 

ele “fala por meio de linhas e cores”, dominando a técnica sem necessariamente precisar 

do tema para destacar a pintura.  

A crítica do Le Monde citada por Milliet foi publicada em três de outubro de 

1946 e assinada por R.-J. O autor deixa claro o desagrado em relação às telas que 

mostram miséria e desespero como ponto central.  A crítica aponta que os desenhos são  

“mórbidos” e os seres que aparecem nas obras são “sem beleza”. O autor questiona 

ainda a ideia de esperança, apontando que a arte de Portinari é “de tristeza e nostalgia”. 

Ele ainda faz uma crítica relacionada ao fato de o pintor ser sul americano, dizendo que 

“a vida não é muito mais inteligente no outro lado do Atlântico”. Em diversos 
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momentos é explicitado o desagrado em relação aos quadros. A crítica completa pode 

ser observada a seguir: 

A Galeria Charpentier abre sua temporada 
apresentando as obras do pintor brasileiro Portinari, que 
parece ser muito popular na América. Sua contribuição 
é interessante, mas não se afasta das correntes 
europeias. Ele pintou em Paris em 1930. Ele viu as 
obras de Braque e se inspirou pelo seu ritmo. Cultivou o 
academismo, como evidenciado por algumas sanguíneas 
e uma parte de seu trabalho transforma o pensamento 
em desenhos mórbidos que conheceu através do alemão 
Grosz. Não é, como nos disseram, uma nova 
contribuição que é oferecida à nossa meditação. 
Permanecemos com Sr. Portinari na corrente conhecida 
das esperanças contemporâneas, se podemos chamar de 
esperanças as imagens de um mundo doloroso onde os 
seres são sem beleza. Porque essa arte é de tristeza e 
nostalgia. Isso sugere que a vida não é muito mais 
inteligente no outro lado do Atlântico do que no nosso 
antigo mundo devastado.  No entanto, dois pequenos 
estudos para as Estações da Via Sacra aparecem como 
um raio lunar no nevoeiro, uma promessa no caminho 
para um objetivo ainda em construção que pode 
aparecer mais tarde, como profetizado, grandioso e 
monumental. (LE MONDE, 1946)18 

 
 

Milliet encerra o texto dizendo que a exposição é uma das mais importantes da 

época e que, independentemente do que diga a crítica, por ser um artista brasileiro de 

alcance nacional, a obra de Portinari deve ser estudada, discutida e classificada. 

 

                                                           
18 Tradução livre. Disponível em: http://www.lemonde.fr/archives/article/1946/10/03/exposition-

portinafi_1868808_1819218.html#QmmU8foRV9ggwk3K.99. Acesso: 10/01/2018 
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FIGURA 120– Recorte de O Globo anexo à carta de 14/12/1948 
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Em 10 de janeiro do ano seguinte, com a exposição do MASP em andamento, 

Bardi envia mais uma carta ao artista falando sobre prolongar o tempo de exposição 

pois apesar de bastante visitada, a venda é baixa, quase nula. Ele usa como argumento o 

fato de passarem por um mês pouco movimentado e para que os interesses financeiros 

do artista fossem defendidos era necessário manter as obras expostas por mais tempo. 

Podemos observar a carta a seguir. 
 

10 de janeiro de 1949 

 

Meu caro Portinari, 

 espero que já tenha recebido o pequeno 
pacote que recebemos endereçado a seu nome e 
que logo lhe despachamos. Esperava-o vê-lo aqui 
em São Paulo e realmente sinto muito que não 
tenha podido vir por uma razão ou outra. 

 A exposição continua sempre muito 
visitada, apesar de estarmos num mês algo 
“morto”; mas à venda é praticamente nula: é inútil, 
o paulista não compra! Em parte é também por esta 
razão que pretendo prolongar a exposição pelo 
menos até o fim do mês para ver se se consegue 
defender seus interêsses. 

 Quanto aos tres grandes quadros a 
cedes ao Museu, peço-lhe falar diretamente a 
Chateaubriand pois por meu lado considero 
negócio concluído. 

 Esperando desde já suas boas novas 
(assim como as do Niemeyer que ainda precisa 
fixar a data de seu concurso que já tanta 
expectativa está suscitando), receba o abraço 
amigo de 

P.M. Bardi 

 

Notamos também que no trecho “quanto aos três grandes quadros a ceder ao 

Museu, peço-lhe falar diretamente a Chateubriand pois por meu lado considero negócio 

concluído”, Bardi (1949) se refere pela primeira vez às obras da Série Retirantes. Esta 

carta é a primeira encontrada a tratar da negociação de compra dos painéis Retirantes 

(1944), Criança Morta (1944) e Enterro na Rede (1944).  
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Três dias depois, em 13 de janeiro de 1949, Bardi envia para Portinari a segunda 

carta sobre o assunto, agora já negociando valor e forma e pagamento. Como vemos a 

seguir 

13 de janeiro de1949 

Meu caro Portinari, 

 falei a respeito de seus quadros com o 
dr. Chateaubriand e ficou entendido de que seus 
tres grandes quadros serão incorporados ao 
patrimônio do Museu. 

 Quanto ao que se refere ao pagamento, 
pensamos em pagar-lhe à razão de Cr$ 20000,00 
por mês, em cinco prestações, portanto. Para êste 
pagamento, peço-lhe para manter contacto com 
nosso comum amigo Leão Gondim de Oliveira. 

 Sem mais e esperando desde já suas 
boas novas, receba um abraço 

P.M. Bardi 

 

No dia 27 do mesmo mês o assunto da comunicação volta a ser a exposição no 

MASP. Bardi faz um balanço da exposição já encerrada, afirmando ter havido sucesso 

de público “a tal ponto que fomos obrigados a retirar o livro da porta”, mas um fracasso 

em relação à venda de quadros. No final da carta Bardi cita a compra dos painéis da 

Série Retirantes, dizendo que estes “serão das melhores peças do nosso Museu” 

(BARDI, 1949). A carta termina com Bardi chamando a atenção de Portinari para que 

responda a carta. Na pasta do Acervo Documental do MASP haviam poucas respostas 

do pintor ou de pessoas a sua volta, as quais não foram trabalhadas nesta pesquisa por 

falta de tempo hábil para tal, bem como no livro Portinari Amico Mio, Mario de 

Andrade também em uma das cartas ao amigo o fato de o artista não ter o costume de 

responder as cartas.  

Podemos ver a carta de Bardi a seguir 

 

São Paulo, 27 de janeiro de 1949 

Caro Portinari. 

 Como você sabe já encerramos a sua 
exposição e abrimos a de arte popular 
nordestina e aqui estamos às suas ordens 
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esperando a chegada de seu irmão para que ele 
faça a expedição dos seus quadros. Se de um 
lado tivemos uma afluência de público nunca 
vista no Museu visitando os seus quadros a tal 
ponto que fomos obrigados a retirar o livro da 
porta, com uma venda de 1.000 catalogos em 5 
dias, de outro lado não correspondeu à nossa 
esperança a venda dos quadros. De qualquer 
maneira você sabe com que alegria adquirimos 
os três grandes dos retirantes. Serão das 
melhores peças do nosso Museu. Espero que 
ao menos você me responda a esta carta seu 
grande “preguiçoso”. 

Com abraços do amigo 

BARDI 

Em 11 de março de 1949, Bardi escreve a Portinari para tratar de um convite 

para estabelecer uma troca de exposições com a Galeria Ergon Günter, na Alemanha. O 

contato é feito a partir do envio do catálogo da exposição feita pelo MASP. Nesta 

pesquisa não foram encontrados mais fatos referentes a tal troca de exposições. 

Possivelmente, como é dito na carta, o transporte das obras impossibilitou que se 

concretizasse o convênio. Como vemos: 

 

Meu caro Portinari, 

recebi ontem uma carta da Galeria “Ergon 
Günter” de Mannheim, Alemanha, na qual o seu 
diretor me comunica de que recebeu o catálogo de 
sua exposição feita aqui no Museu. Mostra-se 
encantado tanto quanto a publicação como com as 
reproduções de suas telas. 

Esta galeria é bem importante e dedica-se a 
exposições periódicas de artistas contemporâneos. 
Nesta carta o sr. Ergon Günter propõe ao Museu de 
trocar uma mostra de obras suas – que ele faria 
circular por tôda a Alemanha – por uma do pintor 
Rud Baerwind. Naturalmente, o próprio sr. Günter 
o diz, a dificuldade desta troca reside 
principalmente no transporte. Em todo caso 
proponho ao corrente do que nos escreve afim de 
que, caso a idéia lhe agradar, se possa por em 
contacto direto com a Galeria. Gostaria em todo 
caso de conhecer sua opinião a êste respeito. 

Desde já esperando suas boas novas, subscrevo-
me mandando-lhe um abraço 
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P.M. Bardi 

 

Após quase dois anos sem cartas enviadas do MASP para Portinari, em 5 de 

fevereiro de 1951, agora sobre a XXV Bienal de Veneza, da qual Portinari participou 

em 1950. Bardi deseja saber a opinião do pintor sobre críticas negativas em relação a ele 

por parte dos jurados. Como podemos observar: 

 
Meu caro Portinari, 

Gostaria de saber sua opinião a respeito da 
participação dos artistas na Exposição de Veneza. 

Varios criticos italianos estavam certos de que 
ao senhor caberia o premio, mas o conjunto 
apresentado decepcionou tanto que ninguem mais 
se interessou pelo assunto. 

Agora, tendo eu dito estas coisas, a comissão 
organizadora fala contra mim. Se o senhor, que foi 
o líder dos participantes está tambem de acordo, 
então reconheço estarem êles com a razão. 

Gostaria de saber a sua, como sempre, franca e 
independente opinião e creia-me, 

Cordialmente, 

P.M.Bardi, diretor 

 

  Em 30 de outubro de 1953, depois de mais dois anos sem correspondências, o 

diretor interino Flávio Motta, transmite a Portinari a ideia de realizar uma grande 

exposição em comemoração ao IV Centenário da cidade de São Paulo, em janeiro de 

1954. A exposição incialmente seria inaugurada em 25 de janeiro, aniversário da cidade, 

porém, a data mudou para 5 de fevereiro. 

 

 

 

Caro Portinari: 

 Desde que o prof. Bardi seguiu para a 
Europa e me deixou, interinamente, tomando conta 
do Museu, venho congeturando sobre a 
possibilidade de apresentar uma exposição de seus 
trabalhos na nossa grande sala do segundo andar. 
Pensei em fazer isso no mês de janeiro e inaugura-
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la talvez, no dia 25, isto é, no dia da fundação da 
cidade, quando se comemora o IV Centenário. 
Você e sua obra não poderiam estar longe de São 
Paulo nessa época. Devemos, temos obrigação de 
apresenta-lo e com uma exposição importante, 
acompanhada de um belo catálogo e forrando as 
ruas de cartazes. Faremos o possível para dar a 
exposição o realce que ela merece. Si você acha 
interessante abordarmos o assunto, telegrafe-me 
que irei pessoalmente ai, discutir o assunto, 
inclusive o da impressão de um livro sobre a sua 
obra. 

 

Abraços 

Flávio Motta 

 

Cerca de duas semanas depois Motta envia outra carta, tratando de detalhes 

referentes aos cartazes e catálogo da exposição. 

 

São Paulo, 17 de novembro de 1953 

Portinari: 

Cheguei no Rio doente e fui direto para o 
hospital. De lá ditei um telegrama. Dai talves 
tornar-se pouco inteligível. A história é a seguinte: 

- Temos aqui em São Paulo um belíssimo cliché 
em cores que vou usar na capa, substituindo aquele 
da O.N.U. 

- Vamos fazer o livrinho-catálogo com 40 
páginas. É melhor mandar tirar, por conta do 
Museu, quarenta fotografias, pelo menos. 

- Remeto-lhe a parte da maquete da exposição. 

- Já providenciei o cartaz. 

 

Abraços 

Flávio Motta 

 

  No dia 20 de novembro são tratados além de detalhes sobre o catálogo e os 

cartazes, também detalhes sobre o transporte dos quadros e sugestão de obras a serem 

expostas. 

Portinari: 
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 Catálogo: devemos ter, antes do dia 28 
deste mês as fotografias para enviar à “Clicharie”. 
O catálogo terá duas a três quadricromias. 

 Devemos ter também o elenco das 
obras prováveis que serão expostas, mais ou menos 
de acordo com aquela lista que fizemos juntos, e 
que ficou para você retificar, e que eu não tenho 
cópias. 

 Vinda dos quadros: a – Os quadros e 
todo material da exposição devem estar aqui no dia 
2 de janeiro.  

  b – Avise-me com a maior 
antecedência possível qual o valor das obras para 
fins de seguro. 

  c – Encarregarei uma empresa 
para embalar as telas ou você tem pessoas de 
confiança para isso? 

  d – Quais as providências que 
devemos tomar para as telas que não estão em seu 
poder? 

  e – O melhor seria reuni-las 
num ponto só e daí partir. Talvez o Museu de Arte 
Moderna daí tenha espaço para isto, ou não? 

 Obras a serem expostas: Espero que 
você, a esta altura, tenha alguma sugestão especial 
a fazer. 

 

 Abraços 

Flávio Motta 

 

Em 30 de dezembro de 1953, durante o 50º aniversário do artista foi anunciada a 

inauguração da exposição para 5 de fevereiro de 1954. Neste dia, Motta escreve para 

Portinari falando da data de inauguração, bem como da produção de novas fotos para o 

catálogo e da possibilidade de uma exposição na Holanda. 

 
Portinari: 

 Já falei com o Mendes André e 
providenciei o negócio de Batatais. Mandarei 
nestes dias, uma pessoa a Cataguazes. Já está 
sendo impresso o texto do catálogo o cartaz será 
um letras. Inauguração dia 5 de fevereiro. A parada 
vai ser dura, mas acho que colocamos bem a 
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questão, anunciando a exposição durante o seu 
aniversário. 

 Peço que receba o sr. Sandberg que 
quer expôr os seus trabalhos na Holanda. 

 Veja se o Zé Medeiros providenciou 
fazer novas fotos porque daquelas algumas não 
ficaram boas. É necessário ainda fotografar: a) o 
menino com o carneirinho – b) o menino com o 
peixe – c) retrato de João Cândido com peixinhos – 
d) a menina com baú – e) desenhos da série Silva 
Araujo e outros. 

 Abraços e feliz ano novo 

Flávio Motta – Diretor Interino 

 

Assim, a partir das cartas podemos observar o relacionamento do MASP com 

Portinari. Elas descrevem uma relação procedimental que pouco é explorada pela crítica 

de arte, bem como pela imprensa da época, conforme é visto no material apresentado 

pelos capítulos anteriores. 

Essas cartas demonstram uma ideia de bastidores a que as obras foram 

submetidas quando o pintor era vivo. As cartas de Portinari para o MASP, não foram 

aqui exploradas por serem, em sua maioria, sucintas, manuscritas e ilegíveis. Assim, a 

“brincadeira” que Bardi faz em uma das cartas para Portinari parece fazer sentido. O 

pintor quase não o responde e, quando o faz, não tem o mesmo esmero do colega. 

No entanto, não podemos deixar de mencionar que essas cartas fazem parte de 

uma construção cultural inexplorada, digna de pesquisas futuras tanto no MASP, quanto 

no Projeto Portinari. 
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Considerações Finais  
A pesquisa desenvolvida mapeia o entorno cultural das obras da Série 

Retirantes, do MASP. Sua compreensão a partir dos comentadores, da presença de 

outras obras de Portinari com o mesmo tema, de seus poemas, das menções na 

imprensa, das exposições e dos trâmites institucionais proporcionam uma crítica que 

não está calcada apenas no que se vê na imagem, mas também no processo histórico que 

se desenrola.  

Logo no início da pesquisa encontramos uma curiosa divergência em relação aos 

títulos das obras. Apesar de serem quadros muito comentados há uma confusão em 

relação a como chamá-los em diversos momentos e tipos de publicações. Esse fato, 

juntamente com o teor laudatório de quase todos os textos de jornais e revistas 

analisados, nos faz pensar que a crítica brasileira se importa mais com o artista que com 

sua obra, que Portinari é mais aclamado que seus quadros. 

De modo geral, excetuando-se uma parte dos pesquisadores acadêmicos dentre 

os quais se destaca Annateresa Fabris, a crítica brasileira não só exalta Portinari e sua 

obra como desaprova quem os avalie de outro modo, a exemplo de Sergio Milliet com 

os críticos franceses. Notamos, em suma, que tanto nas críticas de jornais quanto na 

bibliografia e nas cartas enviadas pelo MASP há uma tendência a valorizar o artista e 

suas obras destacando seus pontos positivos e importância para a arte brasileira. 

O fato de a crítica repetir exaustivamente a influência das origens e da infância 

do artista em seus quadros é outro aspecto notável. Não que o contexto de sua vida não 

importe, mas a repetição constante transfere o protagonismo da obra para o artista. 

Comenta-se, muitas vezes, mais sobre a vida do que sobre a pintura. Mesmo autores 

sóbrios como Annateresa Fabris e Mario Pedrosa, por exemplo, incidem nesse ponto. 

 Os críticos acadêmicos, por outro lado, argumentam de modo mais bem 

fundamentado mesmo quando elogiam o trabalho de Portinari. A diferença entre o 

embasamento destes autores em relação aos da crítica jornalística é gritante. Os 

jornalistas, muitos deles especializados em literatura, e aparentemente com pouco 

conhecimento em artes visuais, cometem equívocos em relação aos nomes dos quadros 

mesmo com anos de divulgação, o que demonstra desconhecimento e falta de pesquisa 

sobre o tema. Isso ocorre principalmente na revista O Cruzeiro, que pertencia a 

Chateaubriand. É possível supor também que por interesse desse mecenas, Portinari 

tivesse que ser sempre notícia e, assim, jornalistas que não estavam familiarizados com 
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o assunto deveriam escrever sobre ele. Um exemplo disso é a publicação de 31/12/1977 

(figura 101), que compara Portinari com Aleijadinho. A matéria é confusa pela forma 

como é conduzida. A Noite, por outro lado, mesmo tendo noticiado poucas vezes o 

assunto publicou matérias mais bem elaboradas argumentativamente. Por exemplo, a 

matéria publicada em 17/08/1944 (figura 104) compara os retirantes de Portinari com os 

dos livros de Rachel de Queiroz e de José Américo de Almeida. Ambas as matérias 

foram escritas por críticos especializados em literatura. 

A crítica sobre a Série Retirantes absorve e é absorvida no entorno cultural a que 

pertence. Os elementos que a compõem trabalham nos dois problemas mencionados, ou 

seja, tanto em suas razões históricas que são bem representadas pelo campo da crítica de 

arte, diretamente envolvida no campo das exposições e da análise, garantindo a Portinari 

e à Série Retirantes sua relevância cultural, bem como nas possibilidades de leituras 

comunicativas, representada por uma imprensa que reforça a imagem de Portinari 

enquanto um pintor relevante para a cultura brasileira, pondo a Série Retirantes 

enquanto um de seus melhores trabalhos. 
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